
7io�ern3dor .

[elso Ram'os Patrotiiia: a \linda de Tecni[o em· Retlóres�
I' 'moenIo de P,enbo FLORIANóPOLIS, (Do Corresp.) - Ch�gou ontem a Florianópolis, otendendo 0.onvite' dó Governador Celso R:àmos,
a o, �ngenheiro AAg.rôn�:)lr:o, ,�éc�ic�_,e� :reflorestamen�0 de' P�obo, Dr. H�Ir:tUt. Peúlo �r�g-:' O referido técnico f·arÓ uma

,

ento O Dr ' Kru ' ,

sene de çonferenclas nas pnncrpcrs zonos de pro duçôo de pinho do Estado, dizendo e mostrando das conveniênctos do
reflorestam "

d
,', g flor responsavel pelo reflorestamento no Estado de São Pculo tendo provado naquele estudo os excelentes resultados obtidost, observem-

do se já que grano es areas re orestadas têm dado o
'

lt d d
.

d Evid
' ,- .. I. .'

d,� r I e o d Hei t P I K .

' resu a o esejc o. VI encic-se' assim o m terêsse do otuol Govêrno pelo reflorestamento em nosso Esta o. E' mui-
to provave qu r

'. , ':n� au.o rug siga ,a Joinville, para uma pa lestra com 1% medelreíros lá radicados. Amanhã haverá, uma conferência. com madeireiros em

Itajaí devendo a sequrr o visitonte Ilustre se desti r..ar a zona de Producão. -,
'

,

�

Avião Jato ,da Pan (i le·o Matando '13 Pess s

'_ .'

Govenwdor Celso Ramos logo após d0.scer (lo avião que o traJisj)ortou�de Bmdlia, anete
participou da reunião d'os Governadores. No flagrante Vi! mos ainda o chefe da Casa C1-

-

vil pr. Nelson Abreu, o procur actor geí-al :Eo Estado Dr. Mil ton Leite, dá Costa, o Prefeito

F.o.g.u,et'e-, da Capital vereador Waldemar Vieira e O jornalista Iltamar Carvalho, chefe d;o setor de.

ABERRAÇAO
'

imprensa do Palácio.
.

"E' triste pensar _: con�lui I �·xpe'rim·eutaI te setor, abrangendo os anos I rinense está vendo po.r todo o i REPASSE AO '

o comentário da Rádio do Va- ,
;.

f Ih
de 1962-1970. Estão de para-, território,

na conformidade do BANCO DO BRASIL

ticano ,- que existem leis que! ';amerICanO a ��a bens os técnicos e planeJado- que afirmamos em nossa cam-I Apresentamos, também, a·

autorizam isso, Cada um tem I" res catarinenses, entre os quais pan'ha eleitoral, O Plano agri' questão relativa ao repàsse' ao
sua própria concepção de civi- .-

Base Aerea Edwa_rds, ,Califór. 'o prof, Alcides Abreu pela im' coJ-a, CQ_[l1 a vin,culação do Banco do Brasil 'das opera-

lização, mas todos admitem, ma',21 :DP!) -:- O m�Jor Bob portância e a oportunidade dos BDE; &_.caresc. e Secretaria dJ. ções di crédito rural dos ban­

Que o fundamento, -o motivo Rus�ev.:Ol,ts perd.e� yarcIalmente trabalhos que apresentaram e Agricultura, confirma o' q:ue cos oficiais, aplicado sem limi­

ê a finalidade da verdid'::!ir-a o dommlO do aVIa0 foguete: ex, isto _-constitui orgulho, para dissemos a respeito do nosso te a capacidade operacional
civilização é a pessoa humaila. per).men!�l X-15 ,�e mais. de cin- nós". maior Íllterêsse em desatrelar dos mesmos.

Ninguém coloca em dúvida co vezes a .v,eloowade ao som
.

o homem do campo daq_uele '''Por tudo isso - finalizou o

que o que sucedeu em Estocol- q�ando veTlflC�u desarra.njo no SETOR DE estado de clificuldadé -em que gove:;.-nador'Celso Ramos

m,o foi aconselhado- por,.senti- cereb�� eletrol1lco que contrQI� a, AGRICULTURA SE o encontramos. A propósito, entendo que a reunião qué
'ú1erétos humap.itários, mas 56- estab�lldade do ,apa�:lho. O pIlo· DESENVOLVE temos a realçar o interêsse do

I
nós e QS governadores das' de-

mente uma ãberração pode su- ,to ,chsse que o aVHt,O bala,nçou M�nistro Renato Costa Lima ���is unidades realiza.:r!0.s, teve
ISedr o homidd.ià por niotiv0s' ,com? um barco em mar agItado _O .�ove;rnador Celso Ramos pelO plano que apr�s�ntamc:::; I

exIto c?mpleto, conshtumdo-se
-humanitários:': 'r. e teve, que recor�er ao controle al,:dm, all1�:'1' ao !ato de o se-,' e eI_Ico_ntramos no lVhmstro ,Q�vj em _

mms um passo para a so-
-,

, ., ';) ,manual para restabelecer o equl. tOI. d.e Agllcultura em Santa Agr:cuJt�ra ,um h0.m�m,pratI-lluçao _�os grandes pro,?l,,:mas
fE,TÓ,-�ST_/l..Vi\ ,librio e pousar normalmente.

..

Calanna estar:, a es� �ltura" co, Int,clIgence e obJetIvo', que afligem o povo brasileiro".

:�;;;�;:�U,Ud�)"nh!� (orn'.", iS$,ão.. Senatoriál,.d,e Inquerito�,-" é
Sherry Fü,kbjl'W estava defor'

�;���gi�g;��:1:i,�;�.tedm,ento' oConcluiu S.eu.', Trabalh- o·cl·�:�:r!;���õ��mpriment:).de.suasespôsa para impedIr o !laSCI- . PREMlER I\EALI-ZOU
mento da clianoa. RIO, 21 (UP!) - A. comissão' TANCREDO EXPLICARA O ex,Primeiro Ministro TancrLdo CONFERE.NCI:�
A senhora ShelTY Flnkbine senat"orial de innuéri"to sôbre o DESRESPEITO AS ORDENS N N

.. .'�
.

d d
"1 .,eves. .

Q proxi�lo dia 28 Tan- ,

havia indIca o seu temor e abastecimento encerrgu hoje _
as RIO, 21, (DP!) O·' Prem1t�t.

,

que a Criança nascesse de�or- suas atividades rio' Rio. Ouviu 0& RIO, 21 (Tral1spress) _ ,Já. credo dirá perante à c0missio' Brochado da Rocha reuuluS"! 00'
..

mada por efeito da "Thalido', depoimentos de um conselheiro está convenientemente auuradc'- se�la�or'ia.l de inquérito COIn0 en'
je com o Ministro da t1gl"tc'llltu�,

mida", que 'ela havia ingerido do IRGÁ e do presidente da AS- que a lRGA, a COFAP � a' corri.is. carou o desrespeito de suas or-
ra, ,o Presidente' da COF('\,P' e I}

durante o segundo mês de gra- sociação das Cooperativas (le são, de financiamento da produ- dens sobre a homologação dos Presidente do Banco G-GOO Brasil,
videz, O sei1hor Finkbine de- Produtores de

. .Arroz do Rio G., ção deixaram ostensivamenle ·üe preços minimos e pO.rque
não to' I tratando do Plano Nacianul de

(Conclue na 3a. pga.) do Sul. cumprir as ordens emnnada:s ão mou as providencias nece�s:i-rias. Abastecimento.

Novas e lmp tlantes, bras no u« tão
Seráo ln ia: iad s re·y:em�e' ·u· ,-e· .l���� ����ri'a:1���;f:f,�;

-

"

'Inal,
no RIO, visando a obter as

Tomadas já tôdós as providêncios administrafi· nossaecono�ia agrícola.
'-

l?ro,vidência.s b.U1?�I'ática: e���s
.. í D

.

N,' I d . Ob .

,Nesse empenho, que vem l�cursos fm�nce�ros necessa-

VOS pe O ep_9rtÇlmentQ Cl.CI�na e rcs de, So- desde os primeiros dias de sua'l nos a execuçao de ,novos grau-

neamento -,- Recebe o Prefeito Fcllqotter cuspi- !'administração, o prefeito Hel-l desT
melhoraJ:lento". ..'

íosc comunicacão do en.n°. Carlos Krebs -Filho mut Fallgatter vem encontran- Neste s�ntJdo ,t�1110S ainda
CI . � :;;I. ,. do o ma'

.

_
agora maIS um-eloquente tes-

.

.IS compreensivo e es

!
temunho

-

no -'sEjguinte ofício
Além das grandiosas obras do constantemente empenhado timulante a�o:o. do engenheiro que o ilustre engenheiro acaba

J'a' há alguns anos. em anda- "junto à, direção do Departa -chefe do Distrito de Santa d diri
-

P f' M
..

� . _
. e InglL ao re eIte umCi-

mento na zona do ri9 Cuba- mento Nacional de Obras de" Cat,;nna. do DN9S, Dr, Carlos I paI e que nós':--revela estar
tão, com o saneamel1to dos Saneamento no Estado, no ;Krt:!Ds FI1l10, cUJa boa vontade

'I' iminente o Iau\j:amento de n)­

terrenos marginais, a draga-' Estado, no sentido da realiza- p��a com Joinville se tem ma- va, etapa naquelas Clbras do
gem do leito, resul�ando em ção de outrós importantes tra- {lltestado em numerosas reali- . mais relevantb iúterêsse para
maior, largura e maIS profun- balhos que virão completar o zações que já nos pr�porciQ-' o'l\'1unidpió: "' �""

'" .

didade, tudo com. o objetivo conjunto do vultoso plano de
de eliminar dali o fenômellO melhoramentos, a cujo térmi,
das e.nchentes, periódicas, dar no será o Cubatão uma dás
gárantias às propried'ades"lu- ,regiões n0 município melhor
rai1 e assim restaurar 8S grau- dotadas de condições para
de� possibilidades de, prodw..;áo ajudar a sustentar a desenvol·

agrícola da região - o prefel' ver o vasto progra.ma de re­

to Helmut Fallgatter tem esta- cuperação e florescimento ela

GovernadOi' ·Celso R.amos 'Vclta de

PONTO- FACULTATIVO
NAS REPARTi'ÇÕES,

JOINVILLE - S.C.

de PlV.C. rigido (tipo pesadO)
de �/8", lh", =}�", 1",

.

1'.%,", 1.%" e 2"
Para instalaçÕes elétric8$ ex.

ternas, em concreto" afvena,
ria ou sub-solo

PRODUTOS DA

elA. HANSEN
INDUSTRIAL

.

,BRASILlA, 21 <UPI) - o pre.
Sidente João GoUlart determÍnou
que seja ponto� facultativo nas

Vati(
A

o ed
o�pClínico Foi

ue Terminôu á

C''··..
,.

-' I ;greve.eim Recife I,. RECIFE, 21 (DPI) - Os arru-

r Ime madoréS e portuárias retornaram. ,

ae trabalho as sete horas de ho"
.

,

.

je depois de ter assiriacl'o ontem
o acordo. Termin.ou a::- greve.p,�i5ade "do Vaticano, 21. (U,

tid� _N- Um crime foi come·

Outr� ao s,e pode' definir de

sábad maneIra o que sucedeu
d� Es� no Hospital "Carolina",
"amen�colmo. M?ral e obj�tl
rou R: � um cnme - decla­

com��t ,a�1O do VaNcano,. num
de She:no .dedi�acio ao caso­

Ve na S� �mkb1l1-�, que obte­

aborta. ufC1a a autoxização di;::'
ter ab e�almente, devido ::t

nOdo' sorVIdo, durante o De­

lllida"
de
"âestação, éC "Thalido-'

provo� roga �aldita" que

.crianços d °f naSCImento de
" e ormadas, "

A�AYf\J.\JTE
-

. Esse crl' "

"'grave _ me e amda mai.s
PÔr te" acrescenta a rádio -

.mente," gelo c�metido legal­
- s motIVOS que pro-

�m�n� jHst��icá-IQs. s�o ,f�.Isos e I pois, é a.r,?itrário consid:r�-lo
llusonos. Nao hav1a dUVIda de como um mtruso e condvna-Io

que a vítima seria um ser lm- à pena ç:apital",
-

,

mano, Comprovou-se simples­
mente, segundo se diz,. qu� o

menino que a senhora'Fm�bme.
levava erÍl seu ventre, nasceu::­
do deformado, teria ameaçado
grávemente a vida mental e fí·'
sica de sua mãe, Matam-1Jo
como se· fôsse um agressor,
antes que a legítiJ:!la . �efesa
fôsse 'mais do que Justl.fIcaela,
Mas o ventre da mãe é ,a casa

natural do filho que, d�v� pas­
cer e que se limita simples­
mente a viver onde ai natureza

o colocou, Não pode ser'con-­
siderado c'omo um agressor da

vida alheia: Se de �ua existên­
cia derivassem perigos para
outro, embora fôsse sua mãe,
não é por culpa sua, Assim,

�ussos .

"Gemeos do
,erarrl Entrevista '

.M:oscou '

�ldel1te da
' 21

- (UPI) .-;-- aPre'
Ile Ciellcias Acaàemla Soviéticn
ltetneos "' ,declarou hOje que os
tUar liVl�o espaço "pOdiam flu­
�e de sua�nte dentro da cabi,
,eU hi0tór'

ave espeCIal durante
r d

Q 'co '

e Or da te voo na órbita el1)
chev "f na». Matislav Kild'ez eso

IS,

elltreVista �� deClaração numa
lla 1Jnivers�a�rnprellsa _ realizad$

, e de Moscou C0111

,Espa�o"

0:3 cosmonautas Nikolayev �Po­
po'vioh. Pelo menos qUlnI1ento3
jornalistas soviéticos e elitrangei·
ros, destacados cientistas e IUem·
bras do corpo diplomatico aplau­
dIram os cosmonautas quando
estes entraram na sala unHor­
misàdos para dar a imprensa a

pril11eira entrevista desde qU8
voltaram de seus vôos.

Três pessoas residentes em Joinville estavam no

'avião (Henrique José Bostes, Dr. José Alexandre
l e senhora Anita Alexandre) e solverem-se

Pormenores dêste pavoroso' desastre
RIO, 21 (Transpress) _.!' Com I sageíros e- tripulantes ,viajavam

destino à Lisboa, Paris. e Lon-] no avião DC-8 a jato que ontem

dres um avião DC-8 a jato da Pa- à noite caiu nas águas da Baia
natr levando 'cento e tres passa- da Guanabara que levantava vôo

geíros não conseguiu decolar on- do Aeroporto' ao Galeão. Acres­
tem às 22 horas do Aeroporto do centou que dos noventa e quatro
Ga��ão saindo da pista, através. passageiros, setenta e dois sobre­
sando a rua e projetando-se no viveram ao desastre; doze morre­

mar apesar de seu comandante ram (mais a aeromoça) e nove

ter tentado todos os recursos pos- estão d�sàparecidos. Dos treze

síveis, usando o reversível de mo- mortos não foram identificados
tores e freios das rodas em, de- tres cadáveres que 'se acham ir­

sesperadas manobras.' de descon- reconhecíveis. Dos dez trípulan-
tinuação. Por verdadeiro milagre tes apenas um destes, a aeromo

o aparelho não chocou-se contra ça Fernanda Fortunato, pereceu,
os depósitos -de inflamáveis loca-
lizados à 'direita (la pista. Um CONSTATADO' OFICIALMENTE
fato que constrangeu a popula- 13 MORTOS
cão foi que '0 avião ficou bo.an­
d0" cerca' de trinta' mínutos co­

meçando a aíundar vagarosa­
mente enquanto

.,

os passageiros
dentro da escuridão gritavam por
socorro sem' que aparecesse sí­
quer uma lancha durante esse

tempo. O motorista José Luiz ds
Silva que passava pelá local 'na

ocasião.' salvou ·tres pessoas.

;Luiz de Araújo, Maria Cl"istiM
.Leite· e Maria Fernanda Fortu­
nato. Ainda não foram identifi­
cados os corpos de duas mulneres
e de uma criança. O serviço de
salvamento da Guanabara tra­
balhou �urante tôda noite com
dezesseis mergulhadores e apare­
lhamento de profundidade. ]"0-

ram locâlizados os destroços do

avião, calculando-se que tenha

mergulhado a uns 200 metros dá
Galeão. As buscas prosseguem.
sendo grande o número. de sobre- '

víventes, segundo informaram
hoje as autoridades.

Viajavam no aparelho sta-stra­
do 'os senhores Henrique Josiíi

Eastos, Dr. José Alexandre e se'

nhora Anita-Alexandre, t()dos Te·

sicWntes em Joinville e que cum­

punham uma comitiva de madei.-

(Continua na 3a-. página)

CONHECIDOS OS PRJIMEmO�
SOBREVIVENTES

RIO, 21 (DPI) - Entre os 130·.

brevíventes do desastre ocorrida
.

com o DC-8 da Panair se encon­

tram o Deputado Josue de CastrG

e sua filha: o Presidente do Ins­

tituto Nacionãl do Pinho sr. Her

mínío Tissiano, a sra. Nadia Coe

lho e sua filha e a sra, Mil.TIa
Rosa Pinheiro e sua filha.

'

RIO, 12 (DP!) - Sobe a 13 Q

número de mortos do· acidente
com o avíão DC-8 que mergulhou
em chamas na Baía da Guanaba­
ra momentos, após levantar vôo
no Galeão. .ti. informação foi da­
-da pelo Instituto Medico Legal
onde se acham os corpos. Dez

corpos foram identífícadbs se­

gundo a lista fornecida pelo IML
103 PESSOAS ENTRE PASSA- - Helio' Romulo Moncuro, Helio

GEIROS E TRIPULANTES Douat Menezes, sheréT Sevalo,
Carlos Maria de Araújo, Maria

RIO, 21 (DP!) - A PANAIR Luci Bento Lobato, Lucia Ribei··

do Brasil informou que 103 J<as· 1;0 Costa, Jasen Jord�a, 'José
�---,-�----------------�------------------------

NOTA DA REDAÇAO
Joinvillénses salvaram-se

na fsl ra

as·-
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. omOR FIWHS'TOOK I
: .;�.;;tu:r-Sqpermtendemt� Através da história da evolução do esfôrço econôrni-
: NERVAL PEREIRA co do homem, êle 'procurou sempre criar érma forma na

I Dil'etor Teso�reiTO 'lllal podia guardar as suas economias, a sua reserva l'íqul-
i ADi'-:MAB ORABL

�'
'{,edator: H. LOBATQ da, sem ri:sco de perdê-la e de ver o seu valor efetivo. se

desvalorizar, se modificar e sobretudo "sumir-se".
SUCURSAIS � Essa forma foi a moeda, que de valor guardado ter-

I
' <iEF'1({�.Si);�'1'�N1'��: nau-se base de cálculo de custos de produção, "quer dizer",

I,'�AO BENTO DO SUL!
. çl�n9m,iD.:aà.o.r comum de to.dos os trabalhos, de todos os

; '�gydlo Pereira -' Rua .

,.I valores". '

; /tseoaoe de Taunay. 46 �.

1;' MAFRA: Sr, Rufino Déveria ser evidente a todos que pasa isso a moeda

',"I· M':_���� :::-.. R,,;ua <s.a.D�� tem que representar valores, e que isto não peide ser quan-

.

CG:tâtlha s/no .

do emitida sem relação nenhuma com valores existentes,
I, ,il'iJ:'-ACWA DO·SU!:': G. '-"1

-,

t b Ih d' '" f' II., "todolfo Fistfie'r _ (laixá
A 1m açao e um TE" a o te rrqueza mas e um con ISCQ

Postal, 6'1 príneípalmente do trabalho, das horas de trabalho de cada

c}UARAMIRIM: Pedro um", da riqueza "em processo de criaç-ão", pois a riqueza
trtneu Veiga. já existente, terrenos, casas, etc, já na, posse dos séus do-

JORV.J.Dit'. Fema-ndio
Milner

f-IORTO' 'UNIÃO': �e�
'..daI - R. 1'3 d"e Maioi 2'16

É:M ÊRtl'SQUE:
OS'CI!': Gustavo, Kriegel'

, Caixa Postal, 4

lê: Em C-anoinhas:
�\iALÚ RIBEIRO

I:
�Gt;NCIAS NO RIO DE

I fA.NÉIRO E S..::_ PAUli..0�
�EPRENAES - 1{ua Má

I
dco, 64 - !lo andar -

!.lUG
- Rua 7 de Ab:t!l.

i61 -- 5v and. 8. Paula
A·gên.ela em Pôrto Á1egte:
PRQ'PAL Propaganda Re­

�reseBll3;ções _. Pxaç8J. D.
I FeIicj,alio� 15- • Cooaj. 11-

� A§SI'NATURAS:
-

I

I��ual ., .. .. Cr$ 1, 50(",�Q :

,�.semes�raI, ", Q,r$,
3{)O,(:Iô �II: N. Avulso Cr$ 10,00<"

! ' .Mrase,dó . ,Cr$ 12-,00 IIJe!:; 0ireç'ão Red;� Cfi' ,

II· . ,

ti emaS':-' R'a1il; Abd'on Ba' I

re·, ,�t� .1)33 e- 14'9.- Ca.ixa 1','I' POstai, 2 - Tel.: 395.

lei rotNVULE - 8.C'.
.' j�,;" e�·••�'" 1'"'11.' !!I" RI 1Ir' "''''......... 1\0 "

lor de Desentoraj

A N<VTICIA. ALVISSAREIRA do C:O�10}CC<l.[: '7 ?Olnta sede cid.

da próxima visita a nossa cio ASsocl;:;�aQ Atfctlca do Ban';Q
dUt''l'e' d'o s. Hiugfl Fracarolli c d? BraSIl (A�l;3J, cuja d;irtrl'O:

; Gim, pak3tra, íiilâtélica qu� se na teve a numa gen,llileza de
: propôs a. pronum.ciar, (::ll'{;011' �<?·la ce,d.er .para aquela 0C<1,'
trctl

, l'esS-Olu1�çj�, inn5ita�a .

Slao restrva, .

i 1ll'GlS: c:crculüs, fLlate11€OS 10Cal&,. Estão mais' uma v.e.z convi.
'conforme tivemos a grata sa· dados, POiB, todos coleciCJna'db-

,

!
tisfúlcão de constatar em COD, rc; de selos da cidade e todos

:

tl1<<illt0S· pessGl.ais. Ta;m:to simples ,q:t!laatos têm aJg.1U1 interêsse
muito <Dport.mo. f(!)caJiza-r ter�- mUll �spaço. de temw? 'I: leaJ:d;;rucle, dísrureção, am0Jlt à. ajpI'eciadoit'es pli:rt&XJic@3daar·ipela.filaileliru,a:'coID{Dâl.1eceucl!llJ
nesta· uÕl.'1i<;;a alg1lhl1$ cfelia' ll1l1llto, red:Hzld0 -

_

q�ralqtler � '\'1e:J1cjiade;. }J.•:ti),désttia, �a;m;g,UllÍilli.:<il'ar- � te de <wlecíonat: s·e1'05" quanLn
:
no dia 3U' d�.ste mês na: setfu

lhes do artigo em foco, pCil fi! vol:um� cJ;; 1 ecursos qlll�

I:
de; wac::eJ'l1i:,"1·a", úol.eran:€Ia €, " r Q& TIl.âii.s 'ferreI'lnos, eIil.tusiastas. . da MB'B, prara Jllarticipanem

TiJMA DAS pllb�:ocaç6es mais I-X--'-,{-�-X-:&- FesoJ,vam ter,. '.' . U!I.1lil. SOll'ms(;). amavel,:'! . cio, I;€i c1.os I"Qwbies (e hobby iélb aualitóriQ, S:€r.á\ um eOlll!1'ar

destacz;das no cenário perio·' DURANTE longos anos, co' "Já �1ã? mais são o� �ecursc.s. Pr, Jíllies€nça e a �;;í:o' ele llJ a1:o& reis), ma.."lifestaram S-ei.1 E:aro�lJto fuJa1J.ernal cios noSSos
cidista brasileiro é, sem dú- mo sabido, estivemos em con· que llmJtam as d€l�ISOeS (!l .. �hQFl1! TII:1', 0NB sã0' l1'l1JUt0 sig- : l?�al interêsse pela noitan.a EiJa' filatelistas, e uma hGlmenagem

vida, a revista "Visão, .iá tato com orientais Isto em E' [l ·decisão· q= �a_z brota� 06 ,liI.:lliica-tivos' e,. <ij_t'tÍÇá:, truliveZ' d�- tél:i:c;;\ que está em e.,''i.pecta,liva. C01Y.ligna ao ifu,sll'e visitante, e
com mais ele 10 anos de vida Londrina, cu.ia população apre· recu�s,O'S _

B�Cf;$Sanos .. ' EIS a ,ciJSi'\ws para o. fuJtu;0 de' tôd;a 'G!' «j,U6 será lev.ada a efeito n8 C01ITCnm:cista. S.11, HJIllg<D' Frac'di'
e que Gonta com irrefutável I g,e�ta �lev�d� �ndice, d� par' modlÍlcaçao fu.ndamental, rc· a Humanidatre! dia, 3D de agQ13to, corrente, ten· mHi. .

êxito. AC€Jmpanhamos êssc. t1Glpaçao IUp0D:I'Ca, Alem <ile \"olucionária, - ta}vez a ,ma3s

Isem"nário desde o iníci'O, termos. sido wrofess<Dr de Ínú- revolucionária de t6das que a 1-------.--------------.,..--71-'----
" JlE.�X ])/A-B1l?JAN 1961 estéÍl

de sua existência� e dêle poso ,'mel�os "I�isseis" (�€scendentes hhlIuaruid,(de conhece"!

M.�R.... ·C. !.t,

.

n"A, fi.,E','., _T,,]:'l',
'

U'L:�,' �.
1l1scnto· em' Íilles, seÍ'0& (!!Ue só'

suimos acoleção GompFeta, de Japoneses), hOJe de gramt� "Eis porque - Rão se enga> �.'lI:.tlDV b .LJ:.U agora,. q�ase um ano attrazad0;
Em sua edição de 10 elo cor; ,p'rojeçi?,o no ambiente sO::lal ne'm a respejto - a revolução toram p10S,tos e1lllP Úr.Cl1Iaç.ãr� ]}C"

xentli), no '.çha,madoj "�tigo paulista e norte'paranaense, h::\<ada pela Ciência e pela, tec' D, 'I
.

,'." I!.':'E lU'" I �: la nóvel' R'epú:b'lica. db Miger"

I.mn.AS·t.r;J\.S de cª-l?�", fo.i: publocado )il.o,tá· fOl'f;10S tes-temunI'Kl de cas.a· rrologia às fiações adial1illa;(h.Js u.roSl, €'11I10S, que 1 nvesÍI!rrom nos c ,

I ,01.. ern. per,.... en�.' pierro c@l'a�ã0, clb' conüwull

'Pu U' wl relq_l!o sÔ�li'e U "fhal'lt, "o m�n,to (no civil) de �uas .ia' representa uma extensão reV<D�.. nJico; (8�f!e:J\s.LII 113,°' ,lugar entre as J!1Clt-tétlci'06 In- te negro; N.egros fo�'am retr�

P '1" 'd da pa7, "rra' ve�'s ex-cliscl'pula.S,:'-Y.lkiê Tan : lu.cionária da liberdaele h"m<:t: , , , tados nos· s€lO's, pra1qcando \'a,

g
.. ag,Q,r '

maIS a uO servI or-, -' . � � �. ., """ ...I) t d ·...ln"
es. U hierarquia burocrátIca do (hoje Sra. Dr. Kanashiro) e na, A liberdaele é escolha, Li- w!JS InQIS· O mun'Cl ! : rios esportes: pugilismo, cor·

Na Co}et0>ria Federal: uuivCJ;so", Em '\lista a deler' To.moko Ohara (hoje Sra, berd",de é ',capacidade de r-idlli cl'e 1Jicüd. .e.ta, fut&bC91,. cou-
� . ',.,. ,.". -

l' Ma ts l!I 0lI'1'il!l'a. \,. . agir!", d 1:00 12Ff ill'� d �la ',: ri'â'a, e QUtv·;:ys-.
Iu;l:1"I0sto s.ôbre a Renda, .

naJ:J,la",,:a5 C01')l!ld.çoes, ac- .anlOS' o" Cs:J;c1;lla:se· (!jJue S0lJ!l.a; e
,.

a
.

u m "",'85 e WJ r.es
.,.

.

.��� "
Êsse (c@"1tatQ, n0s, trouxe iuh- "SOlI, um dos que crêem q�je- !

' ,.-----
,

'il�.
: WIlT€ssmes, ",a�liü&:il'" sóba;i :1 me-Jllc . a assistênd'a clese'nvolvimerl'-- a3 a�'€a�ões de' b$asiil'eir�s em titulos RQllt'6.-anlln?Jí!a�S" I CA.\lIIIJtBi(DJ!lJN VE-s.(i)'IJj RffiFü·

talidad-= ej,q. ge.l!l,te. q;ue vive em ,tista aDS 'paisb, l1Jiai..'; pobres. }I; sabido qHe tem havido bai!K:a5 sensació� naà �ata;�õt:s: !1BL.li(l;j\i' flede:ral\ c.0m01uTw se·

\
.______ _ __ .. ft P �. � , .... .._----......._..__n04........ rreGantes conside-:t'ados "miste, ,t1Gl fimü das COLhtas, é €to; Drô' de "Whl Stre..et";, fi' CQ111ll7: a ma!ioria cl'C>8,0peraà@r>es, b'rasi- tcl.epr.e1wde clu-,m_wicãi:> "'&:êpw

. H, O, S_P I· TA." L S'Ã O L:I:'1!' CA S' I'
liio30S" pol! m:uitos ocidentais. prio bterêsse dos países adia:n' l'€kos, dl>soo.Iil�e· <lietalliJ.es. <lia, mecarusUlD holsista de No" blioue Federalé. du Cm:mruQUuJl?�

U ... I Realmente, os j'aponêses, ::JS tados" Mas, não q,1llel"0 re,strin- 'Cor:ÍSi.Gllte de sete selos novos
-.. , v:a· Y0i1lk, tê.tnl s�, <liures, mTEiljuízos, - mormente c.onsi- d '

\ 1 C�S@B, (Ç t<i-eulú0, Q'IllllX0S asiáti· ,gú' IDJ.IilM. arg.l1RJ.eID,itração Desse
L� .

• que acabam e cllegar, e qu.e'

� CIrB,U'RG,P� ...,.. WlfSJfJ'l.>€"1.1tM - MArr:ER,N;]íJj)o�iFJ • 1 i ClQ8. de. 0l;1gelilil �lIMlJ;llgt0.li1ca são p1Dllto" CEeiID. que {)S h(iHJ;J:em.s e dera�>se' qUE' Slias apl['ga;q,õas TCl'lJa<m e.fetuadas; dii um mo- q'Oi;.. IDGls-tmmm GC'liDs (I�m}J:ltlTes-
C::Jl�lJ�Á l}.:1iElDillCliNí&]L,:n->� ".iRGÊ�NJCJiA � (()iXI-N1(ô;]'Elt'.é.;, I : �i;Jje'L'e'líllte.s '001> �'I;lüíO-ljl_eI!lS, dos i � cyuJJaCl1Cs. 1i:0iiIilil!lililS; 1lIilil:iJJa, vez do g-€nal' no, infuio' ãe· a-J.b; das cota�.@es·, - colhendo-os· a : <ia tmUla african.a em côr�:;

FM �OS:li':J;1,'A_1� � A UOlít1'l'G'OI,,IQ, � RJ;::.sJSTJS-C�àJi.)JOEl: '

'lr�""r.'7<>". a.�s�"'" """"''''',' dos ne·
' €0nvencido8. de S,u,a ca·Y:'a.cidade b' • I"� b

'. ,.,. ._, d j nGturaii:!<' ."'Íhrl.ias" elefia�" e

AD"'''''''''''''D- '.'B'f Ao n.. """'«! T.T" .....,., •. �,l"!'r,\. 1V)t.."'_"''''_''' '" ",,"A ",.�.,.,...... p all!lilli aLOO \lI.t: s'Ol:rmresa, �(�.l'TI0. !.e-l11. ll".tuiaa: ru mnos"'!'a,, 11 "'-

- RnO� X. - Jl?i.. !0I,0)"'�ÁI1.r!l..,.'-':"", -- .m,fi,LVO .., .... .l,�).i""-v-'<v· ,., �ç' .�,., t ',-';0 rJ'I'.mC'.ntar cr""'0'''''-er � """,-",y,. '�Jj' ',ITIaC:"lc�o .d'e "CJc:;�ll"" a>W.i1 ",li"
"'" !§1'06. 1(1.08 a:>;rlÇJ\lílOS , 1,,,-,,,,S, o- . ..._.:.;.�""< '" ."..,,,,,,,,. ., "'. "''''''.'''' I

- ., . .. ucr p llU � '1-

l\.E'l':I\ EJ tN�:t;?cA':���v:liil']tNC),= �..A.Neo. DE'S.AJ!;j·;@'IiJE - (los iHes são, aJ)l;t�s eiS tudo, 'fkj<lJ' selJlS; StmldmJlllDG:s, 000 cal1eda C'!ias-cotaçêes.cl:e julho p,pdo" em reaç,ao a,Janelro: atendem pelo nome ,de "llaaw;'

�YED-J:A; li: '{'�.ÀUlMiA'l1'OW.GlA COM l\z1:ES..\\ (:')l_it]'0, htl!l'f;l4n0S, sào. 0S ID.PSSos ir cl{:)scail>�JlIã'o- e!�aai'dI1tQ)l mm S�n';r'('<;, WUbJi'c03 " .. " .. " """" ZU,5'P/o tac"; o qüeo ente:rroleJllO)'3'"OI!

�. J!l>E.Dmc.{\ l!JJi:: .(\ILB'E;li!:,cQMiL"E'R. � SEC(ÇA'0, PJm., mTE'�·
, . T<iilÕ. .j;)_s�!· ']'a!illll�.:iJ.íl1l &�); lutam: Clfm;pjf�1j'({ut (j)s,,<;;;u_ n0j;m� llaJ]j&t_'at" Sidill'tlrgj.a , , , . , , ... , , , . , , , .' , '''' 24,5%

.

de. "moustacb.e"; pois, de fato

': EMDE, <v0�ili lM1i€liJi);m�_;ll-J:.a SAIk.A. :IDE F�ifJ;'OS. m; ��.8., , I Jlle� e'Xistê.l1ld�" !il�s�j'a>.i'Jll se'r A lll.rts:�<iJiÜal clli· r�Il.!tw�, não "'1 'os.. es]3'écimes- 11epnGduz100& nos

RIOS" _ '!l;'��TO''F�, 'El.-,,"''El''''' 'E>;;"'lCEMi-�C!I:lQ(j)fil, Ji);ltB:TilllS' ,
,. . .

ll.. l1ltd'lãstri'alS- eIetr&ni�as, :, . , , , , , , . , ,,' .._'7"O�o .

1 t pl.;mt�11'.IJ0'...,"" � ",."...�"", .Ij\(.....
, II,t(i)lJi,z.e.s, �:l10ÚEm.Gi�'!;ljl"" iIlt, w·<\ra a ,regJS.tü:J; <lill'tlmas, gu.eJIva-s; til' ,;:.(,)11'

i se UlS apanent'am ,er
' .

..

E. :r:&�1i'W�0S, -��- ,flr.e.1'llte t;;?m Sl�� 'VL�! rores. p� g,en-a'(j:@es" eJbl se tem ]i\lcl\.�sln:i'a;s, automo.bilÍlst'Ícas: " '.' "" .. , ,21,3Jljo i sos bi'g0d'€s"
O< ,fIo_f)pij;aT,_ está li; lllisp&sição dq-s: Sanh0-:r:e.s Mlil!iços. I '

I B:aseaqlp nesses, P0.l1,llo_,s,:úle-vis la, ; b�eado Dai com.�aixão silem- Indús'brias cl'e-' pneus; ,; " ., """."", 28;5% !------�.

1l0fiAS D.e"'�n.ciJên_eit1is ...- li'al;,a-se. a· [iMl/".ua hlemii I 'm"''C, ü",e''''(!'s _',';�.hi'«:u}·'''''':d.:es em ! ClOq e na solldaTieda,d€, Não ' (DI }?Aill D(j)! Ã)TIJ:jJOMD"EL
� 'f' ."", ,,,. � = . "1...,

, E_ aSl3-im, os, ner,v:osos Cfl.le p.. :r;ocuna-:r:am. fugir o':a inceI;- d" TiItonny
.&VENWA J,0..i\,OJ GWiAJtB'ER'l!'0" 1.946, i � C<DIDlllwÍreeJ1ld'ol .as jDdlilíle.-i.ras pa- j pode haver libertação maior 1lF0&Elo 0' le:gEl1" UIíl.0l �o
",., 'Jl>'''' II<UVitVê- P I Uq.\(!íf.l;5 ,ctl.to, "'A1rt.itgQI ck ft.<àJlPa" ao ídtiJ, q,t�' es-ta., li <i' ,"-om &stt:' Íl'llr t<:rza. dll' Cl'UZe!n0" itltv.estrl.1uclti1 em Nova York, - a seguranr 111Gll1GL rUlsceu. TiO anG, clt' 1:811,-". e

lli..v-i'b t'l7-� .; .rf; >'
•

'"',
'

ç ... ,

. I!:tr(l!."'-"<\\ I f 'l1!� m0B llcf®1.im.l1WS: I perô.:1livo, W-OY2!,1; bá6iG;O. que d�· ça. <à0S seus iE!Ve'stftuentQJs se deparam
.

neste momento j ll'(J), dia 301 de iuib:o, 1J1.e.·1.9lSB! �11()'

'll'E,.,],m:rf�NI�S;�
.

�9� e'��"'::(j)J).a:_-R.·1tlD�_��".��_.J
.

"'T!J 1I.!lta1;l.t G1tL�\liI.d.'o, HaJ:a. tem I sejo celR-clU}r;, Gli,é%:u®, com (j) com.. ;J;esuIlíados' iID!)rev.isfy.eis,' ximo "indouro 1ll1anS(l(j)I'nel1aJ o

-. � - - � -- --�

! 3i. l��a 0É UL'.5J. 0,cid�l'l>tal e a

II
p:0íita A,l1den,: primeiro centenário, do seu

-""'(ó, , '" P-ara êsses- tr.ânst:Wras. dQ, G'Uuzeit0, o, b�m senso de . , '" '1',-,;" IDeoc!e

,i:mit:was,s�bjJidade @ a, ft� ele UlTe.

teu'W),S,
d� a1:lílaJljOOS uns, aos

� amvers-anQJ na';.â: l",-,�'·

'��"'! outros 0JllLtemOS, de. morrer"'!! I�
aIgullls reamcQls (!l.!�, govêi!mo o Íhcit:a<to1lJ. a; conaadet'lhes- um, iá os círc1:!n�s- fJlatillíC:(j)� nB�

.

. U TItI,AN,'f é "'IDHcl:ifita adrrm' Qtnpréstrim@1 em, dcilàr, G[ue..evide.l1teu::rente ll:res. iotenessaria, Estr.::los Unidos estão se rr:;�
e -x-x-,'X---}{-X--

Ide tudo" e clii.'z':�"Djrei1J05, iguaiS
.

&m,i Jj1'() Blrasil;. o. mEilrcaQ@clt;llH:tuIbsreage"m.augra-·"ímentarrd0para <UlCl�, \e
_ I'

" 'I' jJ"ra tlO..l0c r'I'._elldadb, e p,a'll..

\'
.

'd t' 1 II'
F'ostrmusterr C5e:l.1er.aH' nua'

'.

-' ;
c, �l u L"-' "

- ®, 0'.5, �smaru;los.: polí.bfu.os,. - o nosso parq:,ue_ fi .us na, V!l
�

,l\�,il1JltJE,CF.• seF div.bVgado cO,m' ,', ÊSs� é o i'clcal cW. bu-cllismo. E
. I es.qUle�,a: ctn homlllwog:e.alr o'

1 ,1 h '+. b
' comercial e a-gl'Ícola- eres«e e os' nossos faturamentos pros- t"lD' F�t'd' �om' um sêlD Gome'

P
. . m;;as.. ainll!llhl�uue UJ1í\ llJf�C o e IS' li :me pZi�ec� GJ.!d.e � liam e:n, 0' ti " "-

e'rlgO I· tio o f�'.Z€mos. ind'hl'61''i8, para, ti ld��ü c:rlStao. e Oe Ideal' socJ.a:lli;' seguem el1'L el'cala sempre ascendente, mom",-a;dos pelo au-

.
I ' que seja enfrentado e mesmo I' ta . m.ent<D' aOll'Stante da. produgã{Í) ac.11esci:·d:o aom a desv.a-10ri·

,

.

l)a:l;ll'<i!.o o l'es.s,imsm.0, 0 nega:..,' Dêlc é dito: ",., é leal, eli';· l
zaJ?OO\ da moeda,

A,t:'í\,O,' m.:."':�,U'\f',�. ,�:r,]iC,A . d K 'OI'
,

1 tiVismQ) nei:m0.ntct ma m1entc de cr,�to, amilJ, a '1l'?urilb!Jlli e' <} nw· h'
�r>; -""""�"l."V"_'L"-"'�J: - €a, (j) ]),€1'110 ura'Slwel>liô CJ1llle a ,

.,
1

' '

S "1 t E o país, que nas estatístiGas mundia'Ís. vinha a aOO5

IrD-PBLAlR:
'
"',', d·.. :,r'. , ,ii, . ,- "tantos dos r;::-"lS� é:0-lfl1'l:V..atrw c estl<_l, empre tn;nqul o, ,�m

11·,�-\0 'em�cra 11€.3., ]jH9'Jiltl ar \Lm tffiS:
..

, Ul:r:',n reSIi'i'va enorme ete ]3B.Clen' figurando no sétor industrial, englobado po rol de "outrO[;
FID.\Ó\lr1!elamJ.>(;jb. glil!é'J c<ll!I1li9'a'.l'lhoa: de. -",' I d -' I

..

Alo Povo (;nta,ri11.(J11s(i 1es>,rt>'l"ecfmpÍil_'to or;·p�ta,ção 'L0 B,' ,1iba"n.t ln,ao velO :;;.0, Rraslt Cl.8, to ercm o S€mple 0S nu, países" -_ agi.gmtou-se•. conquistando galhardamente- o 1301
"" _.- ,.\�,Ft·.":,' -�, .

e
""'::"1' .'. Lt'c i'waUí'a. nal:ar aDél1a5 en1 11l0lítica becis e os im,QPGlrtullDs corn

.

! 6!.,e" o�, lr<:ta qu,e e e, . (}. Sjõ .--., fi' �, O . ,-' b' t'm oo"riso êdiD/' "el" ! lug?r ·e.l1ltlle· as p.Illtênctms, fr.Iclllsltriais d@ mundo,

Pelas inúmeras carlas c ele outubro, reforce as câmaras
. e, 'manças. ' seu gl al1� o Je· "_".i. __

'

'

�.. .

:ilfã. cinco anos atrás,. quem se cleti:ves-se numa, esta·

contato pessoal está o colegia' legislativas do país com dele· tIVO, o �lvo .de sua prcsenç:1 ,. --!-.�X�A�X;;:}.-- ,,' .

1- d
-

'e t' g .-- o-Rs rl'e'tp.'-"""'.D�rl�'mpu".'e ':,�_ ,D_O Bnisü, fOI chamar a at'::!n" �0!\{í() IVI 1,0, d� lID,l.eI@:APos·tísticamundialdeI?roduçã0automobilística, iriff ver, se

(O :a :;t.çao W* iJ.i'fJ:Jl,el;).'e Ç9hl,Nl,C'
,
9& :'t'

�'1 ""U""";'�t H :"'1·' ��- çao. de nosso. P:;WS pa�ra o pro' I SlJ,J;UGs ali2:Ul11Q' e'l-l:mc,melílC"..a.
to <;l;a, Q�j;et�'i{iP.'aM e êx.iJo qa, mpcra.lç,qS e a.u,,�'ex re,ITIlS ,as, .'

o
• "

� "',' J �GlnSl"g,uisse" @ íIil!i1ice:

çamp;;tnha p�l.a spJ:>rcvi\!én.cla
' .

Deci..dm. a. as;ão demQGl'1�Jiçu I!:liaJ:l1,8. ela 0NR cJenymll1ado qL�anto ao conta,to c,om o:len· � B'P�I5-]!L _ O), El.. R0De v;eria, E:R.A:Sl,L, r5Lk,eOS. Esta-

. d;:os nossos _ Plll'llS;l'T,lI'OS c:L.en'1.e,. nonuía,-' ",I(érn ,;Ia Sjl" "a"""'''-
Déca-d.il elo Dcsenvolvll)1Cnlo". t�\s. U T!:iJ.aBt e ,bnrmal1e8 e

'h.. _..._
, d

Ji' '. v
• "h'"...,.,...-", "fM';""'t"r t-'" IOQ""!J", !" os Estados !'1',:mbiOs e 11ao podemos acreditar que' sP,' mos classificados' em ãéeimo J:ugror eJJL\JLle os, Jj)rus-es líll'D u-

>CL'áticos e con.tra o comunismo n a. � a,l.er 'Ql).1en. o apOIaI' ". -
'

't d'f i 1 'A, :o
• ...1 ID1 .11 s

C outras tentativ:ils ostensivü'; moral e materialménte todos 0<
seus povos m;tenslfolcarao os la mm o i 1 ,,:re:he �Of) !Hlj)Ol�l' tores de veícu10s,. e em.. 1.97. ; rrIe'J.1C6' cce ; eus-, es a.llemo no

,--
d'd. t

' esforcos l)ara mobIlIzar e a· cos e (,Los .chmeses. (do,s qums ' ,

I
ou escusas de mqc]m.;" pela lei I Ç(}Fl 1 a os a essas: caIT).aJ;as a ,. , , 1-' h,) T b'

sexto ou setImo ugar,

oü contra le�, a,s n..ossas iJ:,lóti· (�1J� 'd'" doteI' " J1' ar�ha' a:n�'" pOl;;:l" as mechdas requ\:l1lD.as con iGCiil,y'\OS aigU�1I5.. 'aro el').l
Na, produGM> do cimen!;Q" e5iJamQS, em l{)0 lugar,. com

, I 'r 'I-< d,'''' ". ,"" ,j "'d' ';'" :<s' PEilJOS paísGs subG:h�s.\tlwolvicJ0;:'
I
temos nocão ele bo� palite do -

tujçõ�s licpI-lQI.i;c�ç&, ça,cl()l;a, <;JS ImU1lgos as l.,1.oe;-, . -,

d"
-

'B id'-· . <il
.

t 4 m.ilhões e 44-7 F,m.il tonel'acilas" JEU'll prc)'clu'ção cl�· coque,.
Já nÂO Jíl0::J�m os d,esávisados do'les den�o":rátiças "J eHl CS!JI1)iQ;vlJi'l'lQ-n1lo jj)<l:l;ü iI. ,161110, ,me�ee(i:_fl @ ser, �b'd-
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' aceh�ílar o s;;u.. pnilg>l:eSSO, a fü;n do nesla G:JCaSláo c(UG, par-tl;.':;,lp0.' com mua. indústria siderúrgica, de apenaIS- 20 anos, esta-·
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" li m ltD d tã- 7 r 1- Z5,0·luga;1' C0Ul: 2' milhões de tonelaclas" N"m pr.odb:çfu:D, clb, ai.
os democratas fiqjl1 G}j.Sl}lOrsoS" �e-l).:t;q�i\lq;s d� ,1;r;l\,\.d�;t; nosso rC.

L Cl�. ;, 1 obl�t)VO, sGn-a � L��,ir ·i U�'l'�"� t� ,G JjI .'.' "\�S c Ile ):'g.4'..o,

I�ois essas ten.lía1;i.vas a cadr, ,crime reRuMi�G\no'
.

t�nhª SIdo em cada pms subdesen�QlVl;(j�p ,Q" > I '.Ui"
,

gpdãp; classificamornos em, 610,)1igf:lI com- um. l',l'iüãGl' �. 273

dia 1iOFnail,�' IliliUs 'cOJ:P'� e màjS,I:�ll' 'venh,é,l, ª s"e,F �,eitei.' CQI).1 a �.n: aumcn�o, subs�?nclal na .1;:, Jicôlmeut:e é [lqsiill.':, "., , . mwões cie l'l3:e,(JnQJ-,S" NJá, de' rayGlIJ:.. e\ 'ace:batr@;coibcanw-noS'

pre;semça, não só no plano d0 �xtensiva coragEll1} c a. irrever·
_ilxa de cre"clmenw ' em; 9\01 lJJ.gax. COAU, 3{)'1nil.. J;@1ilfila.ctas;, - GlbtemiQ clês-te medQ,

pressão de lD:;tse da insati;;ta.- sív.el determ-il1ífção q_ue são €) -x-x-x- ..x-};- f
.," � ..__, .... ." ," a' média. ííi:tlal de eoi0'a.&ç-õe-s: 13m' lugar,

çãp, l?QJíl�tJ<;\r: como, çloLorosa e I �panág�o dos l:lJ::nn�ll� púJ,:Hkos DEPOIS:" .. , o repto \.�a
.

i
....

Assim, Q, Brasil:" v;em cOUiqu:i.stando' (l) seu lug;:tl' no'

PiO'GigQS'l<nil,el1-�e, da, pressãp, d� I
çlOS Est.ados dlOmocral<:t.s e li· Décacta do Deseuvolvimenlo é' FOfl"'l\C'I.l.D'f- !iS'çl;1pHla, df,\ cor).i.vêJ.il��a ço�n o�· vr,es. .'

11m autêntico rep to n101'ar' -

( }:l� UJ.í' �-"'-1, J ,.. mÚ�Q.. eQl!nO potência i-adu$trial., com lutas e sacrifícios,

Ij.b�litici�1,qs. Pela sOQrevÍ\:Gnciq da demo· '1i)iz '(,l' Than1 ' I �
P0i:MKEM05

- mas abrind.'ty, sem;pne- el'1tTIi as, na§,ees,. um luga;r;zinho· 00
É d�.vido n1ªis a, essa p;:I;'S: cracia! "A verdade, a gr?l1de c CSl4' 'f ......\ �.t.!'\,n,.À'" � SOL,

são de cúpl,lla con:!;ra. UH11;egi· ']:lendB verclar.ç de hoje em n'.f" ov�.
me que s�mpre respoDdj;u bem General Vieira da.... Rosa, dia �m relacão às eco11oml<1;:; I'I fioj:;H1ação CljisJ.ã e· d,�IIjlOÇF� !rir S�c. :ç.?C" Regip@lia.di(,lntadi).s,i:qLlCçJp.sROdell1 1 ..-� ", ..._..-.,...--_:
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) MARIO A, BRUNO

nos "ajusta-se" ao' novo valor do denominador comum "8/F-

líJ.itràriamente f:;l;lsiJ.llicado.",

ÊSse p.f(1JCesso de' desvalorizar a, rifj,ueza. em forma­

ção e a riqu'ez� g-'Ua.2'G'actll' em Iíquido eu em obrigações
OH em garantias estipuladas em. moeda ou vaíoses nornj­

EroS em dinheiro, em vez de permitir a denominação co"

D'l.tÍllfl �:o's vaãores e ípso facto a "estabilidade" elos juros e

do mercado finá'neeÍ'f'0 0111: &B capítais, produz a "fuga" do

mercado financeiro e a corrida ínflaeionária dos juros, @

"(!jJue é simplesmente um meio, aliãs fraco cl� se proteger
contra a desvaloríeação".

Por pior que seja êsse estado de coisas, o câmbio

múltiplo torna a inflação ,indefin!i&3Jrnénte l'l:)_�;i,is corrosíva,
mais destruidora, mais lil,n.i<1Hiladora da 'saúde ee'<Dn'Ômic:a ,\)

financeira, O denominador em vez de ser comum a tcdos '.

os valores muda de ímportãncía, arbítrartamente de acôr-

J. J, PULS

i
ti 10101·11'10-

IJteisções
t�RMÁCIA

'

jjl!' PLAN1'AO
Está dê plantão hoje 'a Far·

macia IQUASSÚ, á Rua 15 de

Novembro, 486 - FONE .4·6·2.

1\ Uller 'I
EsI'

�-T
.

j

do C0l'r1 cada, transação, d€ acórdo .G0m Q. desejo de certas
profissões ou grupos, para cobrir as despesas oucustos de

u11�e anlquilar o pode-r de compra de outros; fórmula de

.

miragens econômicas, destruidoras de todo e qual'qlll.er equi­
lfbrio- económico, da formação dos' seus custos, quer dizer
do seu confôrto e progresso.

E' a isto o chamado dírígísmo e 0& eontrôles que des­
controlam tudo com uma desvalorização cambial perene
e conrínua->

.

Resulta das restrições e dos contnôles que w'ei'm'iti.
ra'1'11 a continuação ela inflação, agravada cada vez nrass ao'
mesmo tempo o desequilIhrio na formação elos nossos

preços,

Não há caminho, por mais engenhosos que sejam as

sugestões, que permita a saída do CÍrculo vicioso da infla­

ção a não ser "parar a inflação",
Para perar a mflação precisa parar de emitir sem ten

lastro em 'valores dentro do país; precisa que a 1tberdad'c

restabeleça a verdada.dos valeres entre &1' pelo «l'im:J1l1.0' reai;
o eâllllili;m do-equilêbrio que sêmente P(i)tlli ser o G��i'\'D' ÚI<lá,­
co, denominador comum <!le todos os v®:llOl'es.

,

I�

IS-i;ü-.' não precísa ser ciência ecenôraíoa, basta bel'
bom senso. Dentro duma politica monetária sadia e impor­
tação .lívre é a soma dos desejos de mTI pevo, dentro das
suas possibilidades de compra, "é a S@lil14 das S1:W,,1S neces­

sidades de produção' e de conrórto, soma <,!UB êie pode pa­
gar serrí entrar nos desejos que êle ainda não tem poder
de satisfazer. Os desejos que não tem poder de satísêazer
somente entrarão na balança de pagamento através d'0 di:­
nheiro 'falso da inflação e não são as restrições nem as

categoríes que sup<ri:rão' êsse dínhesro falso",
O €linhei,to inflaciôná-rio será Sl1�:i'lir:rtfulô ii!. custa d'Q

povo no seu todo pela alta. dos preços. --- Nossapr'ess

Curitiba, agôsto deo 1962,
Emanuel Pôrto .7J!Iachado

«Ceirrto
Filatélico,»1
SOB O PATROCINTO DA "AS, ;.
Sf}(Llifl.ÇÁO F:U.A:f�ILleA oo::!
j@1!NVILi,,E" - ITt.7i;}artaJ])_�IJ:tIJl! i

dl' nivut):{açã�· e P'['Oj3laJ�'a'llrla' '.

morativo.
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Em '8S'SOras I :�l�s��e���,n���'o�::ggddoo ��� I
. , gistro no Tribunal Regional I

k: ����;��:��i�çam fo�o�st(��/��� I
. clarou à imprensa, entre ou-

R:IO (VA� - O TRE já or- tos, de todo o território nacio- tr.as coisas,. o Sr. Homero do
garnzou dOIS esquemas desti- nal ficarão obrizadas até o Pinho, presidente daquele ór­
nados a. disciplinar a propa- prÓximo dia 5 d: set�mbro a gão do Judiciáric.

(ganda eleitoral, gratuita, nas reservar diàriamente duas Falando sôbre a cédula úm­
emissor�s de rádio e televisão. horas p�ra a divulg�ção de ca, que será adotada nas capi_O_s partidos existentes, dispo- instruções dos- TREs e pla ta- tais, o Desembargador Homero
r�?,. cada um, de 15 minutos formas de partidos e candida- do Pinho disse que a mesma
diários nas emissoras de rádio tos. Segundo a mesma lei, não trará dificuldades ao elel­
e. de tevê, obedecendo a um não prevalecerão os contratos tor, que poderá, até, manifes­
sistema de escalonamento, nos firmados com as emissoras, tar-se apenas pela legenda de
períodos das 13 às 18 e das por particulares, se o compro- sua preferência, não votando
20 às 22 horas. misso puder implicar em burla em nenhum candidato. Para

aos seus dispositivos. votar neste, deverá escrever o

número de inscrição do mes­

mo, ou escrever o nome ou al­
cunha de seu favorito na linha
pontilhada. O eleitor poderá
optar por uma ou outra alter­
nativa, indiferentemente.

Propaganda Eleitoral
IPara

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 22 .de .Agôsto de 19ó2

"393 ás suas ordens"
5 aestões musicais para hoje das 22,30 às 23,30 horas:li" . Só ATÉ SETEMBRO

A gratuidade da propaganda
eleitoral, pelas emissoras, foi
determinada pela Lei 4109, de
27.7.62, dispondo que as con­
cessionárias de canais gratui-

---'*:----
Tango Italiano
Baby Face
Hei mama
Pepe
Av.,e Maria
Amor de Brotinho
O maior amor do mundo
Andios
Escandalo
Greenfields
I Gota Know
Ansiedad
Sonhando
Abandonado
Bailarinos do gramado
Amor e ciúme
O Dio mio
Broto feliz
Gosto de você. meu bem
Escola de Rock
Lets Twist again
Amor
Canário
Maldita Hora
As escondidas
Creio em ti
Meu bairro
() rei do gatilho-
Carta a Brigitte Bardot

Sérgio Bruni
(Tony Campello
Celly Campello
Hermanas Navarro

rel)' Ribeiro
Boby de �arlo
Orlando Dws

tex Bay,;tcr
Léo Romano
Waldir Azevedo
Elvis Presley
Trio cristal
Lana Bitten.court
Sérgi.o Munl<?
Moreira da SIlva
Dalva de Andrade
t.ana Bittencourt
floh1:>v de Carlo

CellyCampeIlo
Tonv Camnello
Peppino de C�pri
Rir:aldo Calheiros e Silvaria
Tony Campelo
Orlando Jo<p
Francisco Ezvdio
Francisco Ezvdio
'Nelson Goncalves
Moreirada Silva
Jorge Veiga

Gratuita IRE Fixa

APELIDO

Os candidatos ao próximo
pleito de 7 de outubro poderão
apresentar-se ao eleitorado com

j
iExtraordinária

J
Pela presente ficam convocados todos os Associados desta

Sociedade, para urna Assembléia Geral Extraordinária a rea- ,,'
Iízar-se nó próximo dia 24 de Agósto de 1962, às 20 horas, com
a seguinte ORDEM DO DIA:

-

. "

Sociedade Harmonia..Lyra.
20. CONVOCAÇÃO

Assernblé!o Geral

a) Homologação de Membros da Diretoria;
b) Reforma Estatutária; Cap. 3 Art. 19;
c) Reavaliação do Património.

d) Altera,ção,.-4�, JÓia.e Me��!da.des.
.

Não havendo número legal de Associados para realízaçãe
da Assembléia ora convocada, funcionará em terceira convo­
cação, meia hora mais tarde.

JOinville, 21 de Agôsto de 1962

Dr. Aldo Ftoríano Atila Urban - Presidente
,

. �.;..

Mecânicos
A Ofjcino Auto Mecâni,ca Americana, estabelecida em

Blumenau, oferece excelente oportunidade para

2 MECÂNICOS especializados em serviços de câmbio,
diferencial, freios e' mecânica. em geral.

ÓTIMO SALÁRIO -.

o sendo por ter o motorista

ul-I
(�e quantidade de querosene quo

trapassado em velocidade a -fren se espalhara na' água do mar.

te do mesmo para depois o avião Duas comissões de inquérito ini­
chocar-se contra o muro.

"
ciaram atividades afim de apu-

; rar'as causas do acidente. O apa­
PRESIDENTE DA REPUBLICA relho ardeu durante várias horaa
DETERMINA PROVIDENCIAS sendo totalmente consumido pe- Contrabando' Bogotá. 21 CUPO - O saldo

las chamas. Seu valor é de aproo' oficial das vítimas das inun-
xímadamente trezentos miloões

I
.1 o

t I I dacões de Florencia chegou
'de cruzeiros. Jango determinou -ue pIS.o as I hoje a centro e trinta quatro.
tô�'.o, assístencía' as vitimasda] I

Oúarenta e sete delas mortas,
catãstrofe. A pista do Galeão e revo veres � oit--rrta e sete desaparecidas.
continua ínterdítada.

RIO 21 (T )
-

P- 1 I ! Informações da imprensa qm-
, ransp, - lS, o.�s : chegam da capital provinciã'l

e revolv�res de procede�cla i-dizem que o número de morhsI estrangeIra foram �or�el1di�os I e de desaparecidos chega a 1'i�:
. I numa casa comerc�al à Av"m- i Pelo menos vinte e nove mil

A PANAIR do Brasil distribuiu, da Marechal �lonano 61 P?r I pessoas- ficaram sem residên­
a seguinte nota oficial: A panair I agentes do servIço de repressao I cias e os dl1I!oS causados pe­
úo Bras:i lamenta informar qu_e ! ao contrabaD�() :,�')r -; �D.C()"� 'las inu.ndaç?c� S2.0 ca.lculados
\'nnem às 22 hor�s seu avia0:' trar a merca_or: s_m qual I em melO mllhao de dolares.

ALGUNS ES'" zoO • "'lEAf"_ADO'" PP-PDT realizando o vão 26 pro-I quer docume�ta("élo. O nom'�

I
.,

:0.-"- ,...... V U
• de um dos fnr",p""nores. Ali-

e � 'e
-

O d t de Buenos AIres com I
..

. . _._-DE INTOXI ''''. A ce en e "

gusto Alves Silv;o> e�+·í. S"'i(1C!() ,

d t· . Lo d" 'dentou-sI' "'.,,, ,...

T' d b! i .es lno?:. n re" aCI
.� I procurado pp12�. '11)toridades. I "11.1 O ,em.'Existem desapar.ec.itlús podendo por ocaSI3,O da deoolagem do AO- ..
_. _�._ _ ..

... , 'iii, ...

o número dê vitimas aumentar, rtmorto Internacional do Gal�ão. I. . e _

.

"í

O aparelho acidei1taéo é o mes·. Tô�a assistencia a0S p�sage�ros ,'4 rndhoesmo que recentemente sJfreu con- :
e CrIpulantes vem seno.o pre�tH'

tratempo em Assuncão. Os hospi-I ela pelo serviço de Buscas e S�.l-
. d,e' df.larOQ .iJ'Jl

tais Paulino Wen�ek, Souza A-
I
vamento da FAB e· eqUIpes W1.; 'UI Il:'''' ,U>u

guiar e Getulio Vargas estão me· Panair. Tão logo informes ma,s;! l. o
ciicando 17 pessoas ameaçadas de detalhados .sejam obti��s maio- I a,.I1an'�a parra
intoxicação por ingestã:J de gran res esclarecImentos. sera9 pre5ta- i, G 1..

dos. Podemos adlantar. que 2,' a uanaua.ra 1I!'0s"-on, 21 ("UPV - o 'm-
. .

d
.

t
.

u ior )'<[ikolavev d'x!aron DotemaIona .os pas�ageIros.e .np -

TO (. __ ', ). _ G""'-lantes feltzmente sobreVIveu. A R", 21 T, ansp..
.

• . Duma entrevista a Ímprcl1s:t
aeronave concJuzia 93 passageiros lherme Bor);Sorff ]?residcnt-:. que pouco antes da aterr,agem
e sua tripulação erif constituida

da Companlua Progress?
.

do se separou nurna ci);Jsula ·tllJ
de 10 pessoas». Estado da 0UaTI8bara, �nfor- c0111partimento ele inst';"UmeT'F

mou ter obtIdo da Ahanç" tos de sua n"lve espacIal. 13
Para o Progresso empréstimo I' "rctrox" e os foguetes enlr3
de quat:m milhões de dólares raro em ação par<., freiar a n2.­
sendo o acôrd_o, assir:ado em II ve e em s8gui0a minha c.'.'tPSllhtsetembro prcxlillO Lendo o se sepa,ou do compartnnent,:;'
prazo de resgate em vinte que transportava instrumentm'
anos e carência de cinco. A de contrôle", ,q"se o cosmo­
CPEG sàmel1te pagara JUros nauta soviético, "E em seguida
sôbre as parcelas efetivamente se cl-::u a aterragem", acresce&-
utilizadas. . �-=,_j.

RIO, 21 (Transpress) - Orá·
dia navegador Osmar Antonio
Ferreira cl;eclarou que o acidente
ocorreu em face de um dos mo­

:!1II1I1!(]I!iIl!!IIH"'ll!l!lI!!l�'!OmlilWl!!nl!!ml!iHln!III1I1!1ílltl!llilllfllllnl!lIl1l11II;; tores do aparelho haver-se des,
::

.

:..; garrado. Por outro lado entre os
� � passag�iros do DC-8 figurava a
!::! ri missã,o madeireira integrada pe-I!( ª /IOS delegados dos -'sindicato" dos\:\�

� exportadores elo' Paraná. S;mtr.
.. == Catarina e .Rio Grande do Sul e
� g! por representantes do MinistérIo

B'éll .�� �T ..,. r.;
e

.o""" 6'lí 11 dfi POlI r"Jlin� e' == I da Indústria e Comércio e CaI'1U\n�'U f"li .g:,,�lo'H:al V !l:ilI U 'éJ, g I teira do Comércio Exterior do

§' Banco do Br'asiL
Sa.:r�ta Cata.rina S�A.. �

NÃO DETERMINADAS AS

AVISOI- A08 ACIONISTAS
...
_

CAUSAS DO ACIDENTE

== RIO 8 (UPD - Ainüa não fo- -

ra

.

.m determinadas as ca1!s�s �.o I
na op'�ra�ao

desastre com o DC-8 a Jaco oa o

PaIlair que cntem mergulhou em.! uDItas
�=' chamas nas águas (�a Guanabara. ,I RIO 21 (UPI\ - Com destino R 1 d IO comand�nte Rena�p Lacer�a, !,. sal�'ador e Recõfe zarpou a. ev-e13 O pano

que sobreVIveu ao aCidente, afIr-
i força tarefa brasileira que Pl'lTti- c'omn.mo�tO]lmou que estava no comando I cipará da Operaçáo U1'-it3S Te!'· Ui � a

;; q,:andO s,entiu que o aparelho I ceira com unidades de- guerrp, o

d.nao quena subir no momento da I
t

.
-

e de ou+ro� pai 11l,OP s�n lcatn,Q.
' f too I nor e-amencanas ". � . -- IUH.h-::l _ � 'V,;:,decolagem. DIsse que ez �s I ses americanos. A forç.a t?-J:'efa..

_

as manobras normalmente nao'
brasileira' comandada pelo con- Sao Paulo, 21 (Transp) .-

� podenéó determinar as causas do tra-�lmira�te Aloisio GaIvão An-I U.m z:lT:blci_oso plano �; ;clo�i:SJl"llstro.
tunes. I nl? comumstG dos. s!;:,Lc�,�),

.

I
'"OI revelado p.:!la mCl'scnçwJ

ONIBUS QUASE FOI de um memhro' elo Dacto da

g ATINGIDO PELO AVliiO Em O'r'eve
. ação, int�rsindica!. _0 plal7-()

h PEeve a ll1G';,:mcnt::>r;2o dos or·

RIO, 21 (Transpress) - Sabe-

d
o <:;:>,Oq esqueYQlstas com coorde'

se agora que o ônibus da linha OS pa �e'lrOS n:,ci'ío dos j2. cxisten��s e poste
;:;; Castelo-Freguesia quasi foi colhi-

I-
1'l0rn1e,1te 5018 r�urHao ccnir:d

§ do pelo avião DC-8 sómente não P'au Istas <;j".dk:al com os pod"!res le�!s-
latlVos tomando corno ,modelo

'S. PAULO. 21 (UPI) - Os pa- ela estrutura trabalhista tcheca
deiros da capital paUlista estão. de onde, segundo conféssnu
em greve reclamando. meí�1.(.'rja ! Genesio Almeida. secretário do
salarial. Na. tarde -de hoje selá,: poeto ela' entidade' brasileira,
julgado o dissidio coletivo dr, I-f'!cebe oriei.1ta,�ão através da
classe. . revista central sindical tchec:l.

�
"

§
COMUNICAMOS, pelo presente, aos Senhores Acionistas,

que em Assembléia Geral Extraordinária dêste Banco, reali­

n zada no dia 27 de julho de 1962, foi aprovado o aumento do

cap-ital social, de Cr$ 60.000.000,00 para Cr$ 150.000.000,00, de

acôrclb com as condições abaixo:
1 - Cr$ 30.000_000,00, CQm a distribuição, a título de bo­

"'_:::===_:'
nificação, eie 75.000 ações ordinárias e 75.000 ações preferen­
ciais, de Cr$ 200,00 cada urna, na proporç.ão de 1/2 para cada

ação da mesma classe que possuirem os acionistas.
2 - Cr$ 60.000.000,00, através de subscrição particular, em

==5===_
dinheiro, com a emissão de 150.000 ações ordinárias nomina­

tivail e 150.000 ações preferenciais, podendo cada. acionista
subscrever idêntica quantidade da mesma clas.se Ge que f:Jr

Possuidor.

=_�=__�_ 3 - Ficou estabelecido ó prazo de trinta dias pru-a que as

_
Senhores Acionistas exerçam o direito de preferência que lhes
é assegurado por lei, prazo esse que se contará a partir da
data de pUblicaçe3.o da Ata da Assembléia acima referiüa, ou

�- seja - de 2 de agosto a 2 de setembro l,"� 1962 - 110 Diário
� Oficial do Estado do Paraná.

::=§' 4 - Por deEberacão da A.ssembléia ficou também apro­
vado que as frações inferiores a Cr$ 200,00, resultantes da

';; distribUição úa parte _do aumento de capital referida no item

_�=:::=::
1 acimft, será paga em dinheiro aos respectivos beneficiários, "Atentos p'a.ft:ll,mediante e após a colocação, da.s mesmas em subscrição pú- u

blica, à qual poderão concorrer os próprios acIonistas ou ter-
o:; I d

=_
....::::::;;

ceiros interessados. � qUe: O 80 a
,

5 - A integralização das ações subscritas, correspondei:J,tes -

d d
-

a Parte referida no item. 2 acima, skrá efetuada mediante o '�_Iliber a :e nao 1------pagamento de 50% no ato e .5.0% dentro de 90 dias da Gata
..:: ele assinatura do Boletim, exigindo-se, porém, conforme (\e- LA venha a

. Instituto

�_ termina a lei, o pagamento integral no ato quando se tratar =_= ,; _

.'.' '" Il
!

de menores. l
ê___ 6 § apaga.r-s,e'd

- Os subscritores pagarão, no ato da. subscrição, além.
•.

c__
os 50%, malS a taxa de 10% sôbre o valor total, destmada a � I RIO, 21 (Transpress) _ Dan-

Iemolumentos, conforme faculta a lei. -
.

f t· 'd d da Senla:: A § do imcio às es 1VI a es, � ,

'

ê ' SSim, a fim de que os Senhores Acionistas possam parti- :: na de Caxias o General EmIlJO

�.,
C1par da oportunidade que lhes é oferecida; devem os mesmos

5. Maurel Filho, comandante da

I' 1
_

comparecer a qUalquer das Agências deste Banco, dentro do
§ Primeira RM. depoi� .de conde­

:=: prazo acima estabelecido, onde poderão fazer a sua subscrição ;:; nar as ideologIas exotlcas nefas, I
'

::�
e obter todos os demátis esclarecimentos que desejarem. ::: tas e corros�vas disse: "De cabe- .

;::; ça erguida e espirita, vigilante;; Londrina, 2 ae agôsto de 1962 � precisamos estar atentos para que

__� :: o sol da liberdade não venha umDr. Aderbal Ramos da Silva":' Diretor Presidente § dia apagar-se pelo crime' dos quo::: Horáeio Sabino COI-mbra - D;·etor Superlntendente
_'-

d
.

a ados di<_§.
� .. ' merca eJam com os s gr .

:.; Anníllal Siqueira'Cabral - Diretor Gerente �' reitos da nacionalidade em tro-
�. § i

co de' satisfação inconfesáveis de� AGENCIA EM JOINVILLE:'_ Rua do Príncipe, 324. := ambições ou facções de origem
=1l1ll1nlll'" . !!:i espúria».�1I'lllllIlIt'!lr1I!!IIIIlI[�IUln,mlinllnllllll'l[lllllllllllll[lllllflll"ll[llllllll� " _. _

Procurar detalhes

Avião a
Disque 3-0-3 e ouça em 1 "(lf) kc. a sua música preferida (Continuação

-

da la pag: I. )
reiros catarínenses, paranaense.i
e gaúchos numa viagem à Euro­

pa. O casal Alexandre estava hos­
pitalizado no dia de ontem, fora
de perigo, enquanto que o senhor
Bastos nada sofreu. Por outro Ia­
do, o senhor Hélio Douat MIme­
zes (de Itajaí) que também for­
mava a comitiva veio a felecer.
para citar-se' apenas os mais co­

nhecidos em nossa cidade.

Vaticano Declara ...

(Cm" .. "r, ''1 nl'l "''l) ,ti, a intervenção cirúrgica,
clarou que os médicos o info�- ! que foi realizada sábado.
mararn que o feto oferece 51- ------

nais evidcr+-s de deformação. ! IGREJA SUECA. APROVA. O

"Mora sabemos, .sem lugar ] ABORTO DE FINKBINE .

a ne�huma dúvida, que estáva- :

mos CCl to :·,r insistir' na operÇl-!' ESTOCOLMO, 21 (UPI) A

ção", declarou. Igreja luterana sueca aprova o

Em virtude das leis nort"!- ab5rto realizado na senhora

r:meric,)l1 ,; '" s8nhora Finkbí- Sherri Finkbine porque a inter·,

ne não pôde lograr autorização 'tençã.o foi reaJizada nurn "Espi­
iJara ser rmerada nos Estados rito de Amor», declarcu o porta­
Unidos As autoridad'8s suecas, VC:,; do citado culto, pastor Ig­
�pós suhm'Otê-Ia a um exarn� I

mar stoltz ao véspertino "Afron'

psiquiátrico, decidiram perml-
, bladet».

UM DOS MOTORES
DESCARROU-SE DO
APARELHO

nesta redação.

Jato da Panair•••

RIO, 21 (UP!) - O Presidente
Goulurt tomou conhecimento do
desastre acorrido ontem á noí te
com urn avião a jato da Panaír
quando se encontrava na resl­
dencia do Ministro da Guerra,
general Nelson de Melo. Imedia­
tamente o Chefe da Nação tele­
fonou ao Mlnistro da Aeronauti­
ca para que provicllenciasse tõdM
as medidas de socorros e que (\

represent.asse no lo"cal.

PA_NAIR DISTRIBUI
NOTA OFICIAL

·Brasileiros

de Aposent2.dGria e Pensões dos Indúsiriário3

EDITAL
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários,

Agência em JOinville, à Rua Dr. João CoEn nr. 1.317 vem, pe­
lo presente, comunicar aos seus seguradas, devedores a êste
Instituto, de PRESTAÇõES IMlOBILIARIAS, que; por deter­
mina·vão contida na Resolução nr. 53 de 4-7-62 do Conselho
Administrativo, esta Agênci::t está autorizada a receber pe­
didos de parcelamento para o pagamento d'e prestações em

atraso, pelo prazo dé t'l0 dias, a contar da data da publicaç:ia
do presente Edital.

Informações mais detalhadas poderiio ser fornecidas jun­
to ao Setor Ge Inversões da Agência.

JOinville, 21 de Agãsto de 1962

WALTER lrEIN$BER Agente

Navi« atômico faz primeira viagem
De bordo do Savaná, 21 (UPI) I recorrer a seus motores conven­

- O navio "Savaná», de 22 mil I' cionais a óleo durante outra ho­

toneladas, o primeiro navio mer-
,
ra e meia quando falhou seu

cante a propulsão atômica dO: reator atômico em sua primeira
mundo, ficou a deriva durante: viagem. Os oficiais do navio �.

meia hora e a seguir teve que j clararam que os dispositivos an-
---�'- ,tomaticos detiveram o reator

b
-

tâ
o I quando os engenheiros começa­

fI anU�f I
raro a provar os sistemas que
controlam a velocidade do navio"
Nã.o se indicou porque razão oa

dispositivos automaticos entra,
ram em funcionamento para de-

I
ter o rea.tor. Os mesmos funcio­
nam dó mesmo modo que um.

LONDRES. 21 (TIPl) O ! fuzível em uni sistema elétrico
Primeiro Ministro britânico i quando este se SObrecarrega,
Harold Mac Millan interrorn- i
peu suas férias e chegou esta ! M

o

d 100tarde a Londres para conferen- í . aIS f-
ciar amanhã com os principais i , o

membrÇJs d� seu g8bi:rete só- i vítimas na
bre a situação de Berlim, PJ'O- ,

blema d� C012federac;ão A!ri, I inundacãocana e discussão de nuestões I
. � .

�

relativas ao Mercado Comum, : colombiana

Premier
,

conferencia
sôbre Berlim

para0
cosm�onauta

São convidados os senhorés acionistas desta sociedade, pa­
ra a assembléia geral ordinária, a realizar-se em sua sede soo

cial na Rua Lages, 107, nesta cidade de Joinville, no dia 26
de Setembro às 8,30 horas, para deliberarem sõbre a seguinte

"KAVO DiO BRASIL S.Á."
'" Indústria e Coln�rcio

J o I N v I L L E - se.

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sed� so­

cial, desta sociedade, na Rua Lages, 107, nesta cidade de Join­
ville, Estado de"Santa CatarIna, os documentos a que se re­

fere o art. nr. 99 do decreto-lei m. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

ORDEM DO DIA

1
1
'1
1
1
J

Joinville, 14 de Agõsto de 1962 t
; I
t

--�__�' __� 4 ���

ASSEMBLEIA GER.\L ORDINARIA

1° - Leitura, discussão e aprOvação do balanço geral, conl,\
de lucros e perdas, relatório da. diretoria e parecer do canse,
lho fiscal;
2° - Eleiçã.o do conselho fiscal e respectivos suplentes, para o
exercício de 1962/1963;
30 - Assuntos diyersos de interesse social.

Edmundo Doubrawa. - Diretor Presidente
Harry Weege - Diret&r- Gerent�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Islrêles, e filmes ** Astros
il
__�__�.

Hollywood Ln I o r m a :

---*�--
.'9ETTE DAVIS E A WARN'ER

Há dez anos atrás a Waruer entregou o "IJilh1'!te azuí» \',
a Bette Davis, achando que ela não era rrrats "�atrn,<'ãD de (

bilheteria». Bette jurou, então, que jamais voltaria a tra­
balhar para aquele ingrato estudro, ao qual rendera tanto
dinheiro no passado. 'O tempo -p-ruvou que sua "estItêla»
não declinara, pois continuava sendo bastante 'ffisputada
pelos produtores independentes. Agora, após � -'sua 'Sucesso

em "Pockefful of Mirac'les» com Glenn Ford e no. teatro em

"Nig'J1L't of 17he 'Iguana», 'de' Tennessee Wi'lli:m1S, a veterana
atriz foi contratada pelo pl'udutor-cfiTet0r Rdbert M1ilTich
,(Seven Arts Prodiuctions) a fim de contracenar com Joan

'Crawford em "\IVlhaiJever Rapened to Baby Jane?» O mais
curioso da história é que a Warner fez negócio com Aldrich
para a dtstríbutção mtmd'ia'l da pellcnta e, assím.rindíro­
tamente, Bette Davis voltou a trabalhar para .0 seu velho
estudío . , .

'DILEIlVIA DE SOPHIA

Os 'agentes ele Sophi:a L01feI1 aconselharam-na a renun­

'ci;a:r :21 ,oidatltama itrnlii.ana, a fi:nl 'ale evítar iii !l'll![lJili!l<!lSQ pro­
cesso de oog:a.mia centra .seu marido Carla Pontí, .Se SOlll'líl.ia
s.e t=ar 'cidad'ã suíça :(,filnde rnansém .r·esider,rcia.t) IDU ame­

rrcana sen easamente :com C',a:ID:O -será .l'econlaeoi:aío, Míls .a

,simpática "'estmela» gmstn :JlmitID dID seu p:2lifs H!tta.l -e lPl'e:!lffile
l'lermaa:rece:r ..em RemIra hItamd<!l do que 'se lílaturaolilOf!t1l' ame­

l'ÍCa>l'la Dlil 'Swça.;,

AlLERG[A DE PEIDER

Mal inictIDu "';['a:Irl:liIlY Tell Me True» na Universal, o jo­
't'em 'Peter lF<mda .(lftll� de Henry) COllreç4l'il <a <espillrar -se­
gmdal'nente, até -q'tre -€I diJretor Ha.rry Keller mandou' cha-

I:mar Gl médio®< elo estudio. Diagnóstico: alergia. A "estreli­
nha» Sa.ndl'a Dee �ensc;m que fôsse alergia 'pela sua pessoa,
mas 'Peter descdIDTilll Iiog,o a .C3!usa: o aT C0!l'dicio.nad.o do I'
"set». O l'�praz ,vero, do te-atro e l1lãio está aC"ost1M'l:lado com. I,o contol'Do de fiillllilgem em .HalrYwoO'lil. . .

I

Jo.ANNA Mo.RENA

A bela Joanna Moore -
.

urna tTas ,1eminha:s mais "sezys»
do cinema. - llsax.{t, ua:tta �abe!eíra negra em "'8011 Glf F'lub­
ber», a nova cGmédia de Wàrt Disney· com FI!ed Ma:c Mur­
ray e N�y, al'SOll. Joarma .gastou tanlo elo seu tipo de
"femme fatale» que' está pensando seriamente em tingir os
cabelos,

'1
(:; A Warner mudou o título de "The E{[�t;.h. Pli:af Story»I'; 'para; ''The SP'ltTl'OW (O Rouxinol.), Ainda noo foi 'escolhida

';' a intérprete ,.pMa a fam0sa' cantol':a francesa.

NOVO .TITULo

�y;.. _-

,�,�-�_.._-,..,---,-_.� -- . -----_.....-----_.

.... "só Para V·" .,"
9Ce

-cm ._,.__J;?i2;'i I ��:2..� �e Agôsto de 19:Q
"...,..,..�"i-ii'tf••• h.h·•• '•••••• ii c-•...,.�,

VARI·E-DADES �-----·xxx •

Na Maternidade "Darcy Varo
gas" ocorreram os seguintes
nascimentos, em 20.8 .. 62,:

, -um menino, fiJho da Sr.a.
Maria Jose e -do -Sr ..Sebas lião
Cardoso.

=-um menino, filho da Sra.
Lucinda e do SI:, Francisco
·Cabval.

.

---'NIJ.TI nneníno. 'fHlho da 91'.01.
Nair e do Sr. lfaube M. da
Silva.

.

'-i m meninC', f.i'I!ho ,da Sra.
Marina e do Sr. !J:'iimeu MlIT­
qcres.

--'um menino. :filho da Sra.
Al'lse'hna 'c do Sr. Dário de
Souza.

--;uma menina, fi'Iha ela Sra.

'II
Verginia e dm 'Sr .. !Forge 'St1-
va.

-uma rr.feul'ina, fil1<ba da Sra.
Uekilil'es ·e do .Sr. Álntemio
José Dias.

.........:;tF1fl1a menina. f.iiJ.lha ,da Sra.
L.l!1!I<Ta e do Sr. ('.ilNib G011-

1'1'1calves,

*

"CERTA VE.z. ..

"

Com que emoção - recordas? - com que gozo,
Eu vinha te esperar, vibrante e ancíoso

Nessas novenas &.'8 plangênctas cavas.

E como um cavalheiro 'que se .(lDreza,
Timbrava em te levar depois da reza,

Até ao portão da chacara 'em que estavas.

Trabalhador, utiliza-te dos
servços que o SESI coloca ao

teu dispor. Êles foram cria-
dos para ti e tua família. Es·

i'I'!Ul0 :li aspera de tua honrosa
, visita;

Certa vez ... Vá, não cores dêsse geito !

Era de noite. Arfava-nos o peito.
Arçl.i.a em nós um languido desejo.,
Tomei-te as mãos ... Sorriste ... E' ai, de mim assômo,
As nossas bôcas, sem sabermos como,

Famintamente uniram-se nuna bei�o!

A<RR6Z .DOCE 'COM !
'GELATINA I !

Drr:;rll sClb'l'emesas favoritas se I

Ifundem numaa só: arroz dôce ç

gelatina. Ex:l:)erimel'lte esta deli-
ciosa combinação! I

2/3 XÍc. de m:rl'IDZ (cru)

I
1 1/3 xíc. de água:
1 colho (chá) de sal

.:I!1 1/2 xÍ'c. de leite
112 nc. d:e a'ÇÚcar
1 pacote de GeJaMna. Royal,

sabor ·cereja
2 c<!l1J.h_ (S0pa1 de sucO' ele li-

Sra. Popée Medeiros

I
Sr. Eurico Zimath mão

1/2 xíc. ,me ilJgua
Defolui h@je o natal&cio ,da se- I Dá-se hoje 'Gl tra,lllScur.SfJ à0 J1l.a-· a ':&1c.. de creme d"&nti1ly_

nhora Popée Medei,r.(l)s, esposa do I' talício do selUlm E\l>rico Zi.matb, FoI-lha o(i) arroz, o sal e a ág.ul'.
Dr. Paul@ 'áa- Silva Mede�l'os, :id- comerciante. .(J J.J3�xic) numa caçaroLa ele·

y,egad0.. I ve ao ioga [orlle, .até levantar'
Sr. A.tfcli'l1() Cullha fervura.. Dê 1lIim.a meocida e baixe

I -o fogoGl.. Tampe oe deixe cozir.!h,ar

j A data de hoje al';sinala, a pas.' .li5 m�s. à.unte <> .leite e o

1\�iversmta hoje a .senhor�, sagem d'O natalici0 '<10 'sennGll' A', -2çúcar mexendo ,aem. T,ar.npe e

Carmélia, eó;püS'a do 8en�or Afol1 deldno Ounha.
'

üeÍiXe 'coz.iiIti.har .em Jogo lento
'so Rec'k. / lJ1ais :30 minl1,tos ·Olll. .até que. (1:

llolTem 'O��ldlJ Luz arroz alJS€HWa o Jei;t.e.. Sepa;rada­
mente, em fogo nladera.tlo, cozi­
nhe a gelatina, o su�e de llmã,(J'
e a água (11j) xíc.. �, 3M que S& .�
dissolva a gelatina, mexendo ii!
sempre. Junte as duas mi.sturas..

' �t:P •• , •.,n!!!I"1LI.'''''�''I.'.Bq.tl.cA.LUJJ'ª''''R.II,''''''''"IJ'Il"""'�
Deixe esfriar. Colo<ilue .numa bo·

I
'llita fôrma e deixe gerar, .at5

Faz anos hoje a menin.a Mo- I que tome c::msistêneia, Desenfor·
Passa hoje -o natalício da se- nica D'aÍ1;y, filha do casal Rele-' me ol3.G momento de servia:' e guar-

nnara EH Mendes, -esposa do sr. nir-Ag.enor Kro,beL neça com. C4'eme cl�lltil1y.
Rufino M-endes.

----------------) P.lJ.UlJO SET.uB.kL

/' Certa vez... v.a, não cores dêsse 'geitG '!

Eu -era um estudaete de direito,
Tu eras uma simples normalista:

Podiamos, portanto, mel'! teSOUTO,

Fazer, como fizemos, sem desdouro,
Essa loucura-que hoje te contrista.

.'.
.. An,iversar'ios

""----
.. --::-"'t

'0
.. " -

Transoorre nesta data o a:_rli­

Faz anos h'Qje a senhora Irm· vel'sário l.l�taIic,ío d0 Jovem o.s­

gare'} Costa, esposa <10 senhor waldo Luz.
Waldemar Costa.*

PEREGRINO DA 'ESPERAN- I de nu;]. Ela i'lmav;] com paixão
'ÇA, tecnicolor com Deborah I um ho.,nem enamorado da
Kerr; Robe.n; Mitchum e P.eter ! mrentura 'o.-.do perigo. Uma
Ustinov, será o excepcional fi.J.- aventura inédit-a num COl'l.1ti·
me que o Cine CQlon exfuirã nente. desconl-recído é PERE-.
domingo às 4, '7 e 9.15 _em sua GRINO DA E S f> ERANÇA.
tela gigante. "PEREGRINO Nunca um firme susdtDU taD­
DA ESPERANÇA" é um dos tos comentários 'P�ia verd.ad.�
filmes mais dramáticos de que conta ·e pela emoção que
Hollywood 110S últimos tem I provoca. Deborah Kerr tem o

poso mostrando a luta de urna s'Ou papel máxi.m.o em F'ERE­
muLher para manter o amor I GRINO DA ESPERANÇA -

de' seu marido. Um filme que um dos grandes lan.çamentos
de'le �cr visto com o mesm�. i da Warnec 8-ro..", no 'C:Á)frente
conceIto human0 com que fOI i ano, e que est?:ra .éJ.ommgo na

feito: tri: vidas ante -.a verd<ô!-' tela do ColGll.

NA TÉLA DO PALÁCI·O:
HOJE o P�tiácio 6"ibi,á Uú1 f S3T que mais nada p1J'desse S'lÕf

'cxcepcionrd filme ela Un�ted I oferecido no llênero, eis que
Artists, trazendo de volta a éste filme abürdJ'l o tema çom
câmara d� gás, como "Quero rl'slis11'lo e· dramaticidadc.
Viver" o fijme de Susan Hay- Kei, Dul1ea é o jovem (onde'
"wa.ro, que impressionou pelas nado, e seus últimos filD.me'-,­
cengs em qUf·. mostrava a e'te-

.

to<:, na peje de um jovem cri­
cuçao d", condenados ria câma- mlloso, impressionam vi.va
Ta de gàs, como bem est5.o, mente. "Almns Rc.ilimi.das" é
Jernbraclos os fás brasileiros. interpretado por Don Murray,
Agora, novamente (111 pequcP:l Lnrrv Gates. (Cinci Wood) a

·sequ.ên.d<'l, volta a sinistr:l, câ· l"8velação de HollyvoTOod .�
'mara a aparecer em um filme mllitos outros. "Almas Rew­
·,de gr.-ande Vigor., cnl ",Alma,s I midi.'l�" t<:r;)., ,s::a eXibiC,.ão h()je
Rediinidas", produç5.," da Mllr' no Cllle T'alaclO €Il'l. 2 sessor::s

t'�;v�Wood para:il Hnited Ar- ,ts 4- da tarde e às .8 da noite.

t):sts, QU;lndo se podena pen-. _

�

ê:'IiI!l!lillliIllIlH!I�I�I!I�IlI'11l!lfIilll!lII�Ii!�mIlIl1l:lllil[l!I!lil1I!1U:1!I:llllmilmmlti!IUIII;)JI!I!IHiWmlllllli�m!IIIIIIIiI!lIIIIIIIUIiIIIlIlI" ê
fê Ad.ouira 'sua mesa e um belissimo e artísticn canéco para g;
� chÔPP, colaborando, dêste modo, para tl maior êxito e bri- �
:§ lhantismo da la. :FESTA DA CERVEJA a realizar-se em ;;
:ê J,ginvüle nos amplos .salões da Soco HarmOnia Lyra" cOliti'i- §
'= buinúo, também, para que aquela Sociedade e o LIONS CLU- ==

�t BE de Joinville possam oferecer à. S.AA.J, os r.ecm:sos ne- .�
ê cessários para minorar os sofrimentos de seus socorridos. ê
f?'IIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlI;UlIlIIllli!IIIIIII"IIIIIIIIIIiI!!lilIlIIIIIIlIU1IIiIIlIlIIIil!ll!lIillllllllll!;lIli1illli!il:!lIlIIt!lili!mnillljUi!llWII!ll� I

Sra. Irm�rd {)osta

Sra. EH �Iendes
Menina MJQntea. Daisy

Srta. Vera Regina

JOINVÍLLÊ�NSE�-' A Expusição de FIGPes !
e Arte Domiciliar é a pioneira d.o gênero no l
Brasil. Êste ano, realiza..-se a vigésima quin- l
Ui exposição e para seu êxito integral tua co- IIlaboração é imprescindíveL'

Decorre hoje o n·a,taolício ãa se·

nhorita V-e:r,a, Regina, fillia do
casa! Wanda-Ney Santana,

Srta. Ivonete- Oli'velca

Está de aniversáriÇ> hoje a se·
- �

nhurita Ivor,ete, Uha do ca:;al

Neza-Genl1l.anG Oliveira,

Menina M.�rilzi1 Mendes
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Del(i1 Rcidio GU(IIfMió de Florianópolis
8;00"- Corrcspóndente COLUMBUS

( 8,55 - ReporteI' ALFRED '

.

'l,'
.10,3D - R8senna Esportiva CINZANO-FIRESTONE
IO.55 - Informativo CASA BRUSQUE
11.55 Re'i)orter ALFRED
12.'25 C0l'1'p;ó'C)(mdente COL1TMBUS
16.00 Correspondente COLUJ\.lBUS

. j. 16,55 Reporter ALFRED

I
18,10 - Resenha .1-'7

': 18,55 - CorrespOndente COLUMBUS
.-

.

19,00 - Momento Esportivo BRAHMA

, I SUCO de limão co.mo fante de be12za ) �i:�g = '���::��n����E�LUIví.BTJS
Transcorre hoje o natalíci.o dn . I

23,(:"5'_' GRANDE INFORMATIVO GUARUJÁ
senhorita Lélia, filha do sr. An· Uma bebida, água com SU.cD de i ati.vos do limão fazem mar,avi- 'l� Denarr-ament0s d-e NOT'íCl..ll.S e ESPORTES _ Teis.:
tania Soares. limão, terá melhores resulrtados lhas na delicada pele do rosto. 3816 _ '3822 _:_ Rádio Gquzr1t'Íti. ale rZorianópolis ---;�.Iipara a beleza, do que todo um! Aplicado c'llretamente sô'bre o

i MAíOR POTÊI\TCl.A R:ADJOFõNiCA DE SANTA CA!:A­
jOg0 de carissimos artigos 'd�e be-I rosto e as mãos suaviza e limp?, ; RINA, __ :_ Onda média: 1.420. kclJ; _ 5kiiüwatts
leza; quem.se r..'ecidtr finailmen-, a pele; acrescentando á àgua." Onda CURTA: 5.::rl5kcls __ iO lciiowaJts _ 49 melros

_,te adotar a simples bebida em para enxaguar os cabelos os tor-
.

jejum, poderá dar teste.'11unho da .na brilhantes e sedosos: uma I _.. ---....;;.�.-,--_ _6 R -,"_-
- ,- . - .

irO

verda-de encerrada em nossa a-I venladeira maravilha! I
.

-

i fiTJl'.ação. Os principios quoimic0S
.

f'f<. li/'L,Ort.Se. 1"�OS

]��LE·GANCIA NA· CHUVA
.

Conservar uma aparênCia €le- i
gante e c1llidaJd:&, 6a.l época óe

Iclw:vas., é um traiJalho 'dos m'ai:s
.' empenhativos, especialmente pa·
ra os homens que não têm a fa· ,

cilidade de recursos possuidm:
pelas mulheres. Uma ligein'. chu_
va, e lá se vai o vinc0 das cal­

ças. Uma poça ce água. e eis o

motGmista d:eso1iÚeladGl a "obaítizaa'»·
nossa roupa, O's sapatos, entre­

tanto, são a peça de ��.sruáirio

1que mais sofre e que menos cui­

c!a;cfQS recebe. No entrunto., é tão

fácil, ao' voltar da rua, com os I
sapatos encharcados >ml .ap€ilil.as Iúmidos, tirá-los, lavá-los com

pan() mu�h.aciD se estiverem en­

lameados. e secá-lúl5 em seguid?
com um lla110 :seco_ l),t,'llS isso não
basta para impedir que fiquem
ressecados: é necessamo espa.­
lhar uma fina camada de pc,
maGa s6bre .sua sllJ.'€II'ficie. E'lp.
adiment-ará o C01H'(l '€ i.u!lililedirá
que envelheça rá,pi<dam.ente.
Qlita:ndG €sÍJiveJ:'em ,m1ii.s Dili me­

nos seorts, os Sap-atM \lierã(} lus­
traos ;antes COUl W1il iii ;esoôva e

depois com uma flanela, E as­

sim será obtida uma. dupla van­

tagem: elegância pessqal, com

sa,patos lin'ilhroates, e
.
economia

rem.J" pela sua maior duração.

.

fôr: _4bsortão d{�, luz
o.s corpl!lS Gpaoos, ao serem I lhas e .aJbsorve as :verçles, azuis e

iluminados, abs13rvem seleê.va- amarelas;.() ovo é branco porque
mente certas TftGiiaçóes e 1liHulil.- o �ranGo difunde por igual tôd&.s I

(iem as c':emais, d'epeThdendo ,Sill>, as lrad:iaç'ões oe não absoc-ve ne-'

côr de uma ,proJ)i'iedade parncu- llhlUma; ia carvão é visto·sem câl'
lar de sua. superfície. Ao c6r tios �0I'!!lile. Q preto, absorv.e tôdas as

corpos não lu:minuSB's tOTI.'l.a-se l'adl.ações e DIlO l'ef'lete nenhuma.
visivel por meio da fraç-ão de lu\?, A CÓl' própTia de urn corpo se
que refletem a rlGSSOS om@s. Se proc..>uz pela· faculdade que êste.

.• um limão é ali.l'arelo, tun tOJ."l.late possue de absorver urna parte da
vermelho, 'tUn .(i)VO brancl]) e um 1uz que recebe ,e refletir ·0 r-esto. _

carvão preto é porque o lim.'áo SÓil1lenie as superf:ícies que l'efle·
reflete as radiações amarelas e

I telll1 rodas as luzes ..siãl]) brancas,
absorve as vermelhas, azuis, ver- as rlemais são v.istàl5 na côr '�ue
des, alaral!ljadas e violetas; o W l'efíetel'n,
mate reflete as radiações vermc-',

Festeja aniversário hoje a me­

nina Mari1<:a, :(.ilha do senhol'
João MenUes.

tosa ou eshr.anqll1oiçada. . 1 e
I

- a"lave .

A .duração dl}!ll{iIJ e v. 1

Quan.
vai 13.e ,semanas a mezes. idivas
do a cura é rápi:dn, as reCJ

são constantes. uest1iJ
Vejamos, agora, a q

tosuras.
.. . tr.a.tml1en.o. 111al é llimiJ;n.o, ,Sen1. dA,lvida, ipl'llnclpal que e o.

farer
mas bastante inestetico_ Cient;j'i- O primeiro cmdado a

()IIl
. .

l' ar e secar c
camente é conheCIdo .como per- oonslste em . Imp

as zo-
leclí1:e e atinge p.ar�c:u�arme!l.te 'lama g�e. (j)U .com.P��: coJl1 Ulll
as crianças, que o auqmrem nas nas atll1gldas e toca

ata. Nada
escolas., transmitil.1do-o por coo.-. lápis. de nitra�o .•de pr

COllôm:CO.
tagjo .aos seus f,amili.ares, O ge> 1 m.ais fácil, 'prat1Co� eento Ulllr.
m€ ·causador ,dessa desgraciosi- 'I Basta repetlr o tr III

clade é o estreptococo, que podê J ou dU3,S vezes. ,·co' sOW'
se instalar de um. só lado dru; j O ,ib(;ido triclorDacevl C�lIto, dá
comissuras labiais, embora sej�,

I
gã'G a trinta e. trelS P��utadOS.

mais .comum que o faça em am- iguallu.ente ot>nlOS r.e�o a elas'
tos de um modo silnetrico. 'TiLll.1bem t.êm indlC

11 """ll pc',

l'b Ui' o lU"

Certas formas de perlectle. sã� sica_ agua de A 1 ado anlare�: o

vistas. ,associadamente, em mdi, .ma!,;'[\, de ,preclplta
t Ule(lJd;�

viduos possuiG'ores de glossite Finalmente
_

cer as
onse1t.ál'elS

(inflamação da lingual sobre profilá.ticas ,sao, .�c nO trst:l·
tudG .em .algumas regiões o�de p�a�'Uffi .bClU'l eX]

das COllJi�Sl!'
ha a vitamil1Dses (falta de vlta-' ríl.-el'l.to .d�s Jiendas

'e111 em e�it�
,minas), Do mesmo modo pode 1'3.s labtalS, c:onslst

s oU indiVl
''Ser 'encontrada em pessoas ido- beijos entre men1l10

r eUl agua
,� . t' dos e lava ·"rt�'

"Sas, que. fazem .uso de den"a�u- dUas a aca
n S e guara",' .

ras postIças. EXIstem casos, a.n- ferventes os cO,:� essas nJeS

da, que acompanham infiama- pos pertencente� a
.

cões da boca 'e da lingua e re-· mas pessoas., leitores pD
sultantes de reações ue incom-' N'Ota:- Os nossos

lquer
coJ1..<e;

patibilidade (dentifríCiOS, princi- oderão solicitar qU�entll d& �
palmente). lho lJ(Jbre o tra·ta: o especialí"�
O IDCal .onde ,a l110lestia se lo·. e cabelos a_o me �elÓCO, 31

.

caliza é dol.ol'oSO e san.gra f.ácil- DT.' Pires, a. rua (E,st. dn GUaIl;
�ln€nte. As lesões se apresentam

I
P""o de J.anelro,

enviar o P
en'

00m o aspecto umido, aVelrm�- bar.a), b�tando 'ornal e o
s.

Jihad'O. A maceração da epãd:et- I sente artIgo deste iara a resJl°
m:e é evidente havendo a exi�-, t.:ereço, completo

itêhc:a de uma pele cinzenta" }el- 00,
.

'f-"c�" �

�_ _.." "".�� DA OBEDUNCIA AOS SINAIS DE
,1i TRANSITO. DEPENDE A SEGURAN- �

'E ÇA DE SUA fAMíLIA
. I', ig _ A j nior)

_ .. IF (Colooora'çoo da Camara ,�.

�u..aJ..lIlIl.I.A'.... a •••B.'eJLI_L1!!"If'f!'i!J!''''1!:!J!!!..!_!.!.l.J!��

Braile, o inventor do alfabeto de cegos
.

o. inventoT do alfabeto para ·os cegos cha­
mava-se Louis .Braille e era natural de C-(l)ll­

pvray, pequena cidade francesa situada a cêr­
ca de 20 milhas de Paris. Sua existencía f'oi
assinalada de .sofrimento. Em 1'1312, aos tres
u,nos de idade, teve .os olhos arrancaclos por
uma c-or1!l.ja, segundv a'lgu!I.1s Hilitores. Criou-se
em extrema pobreza.

Aos sete anos de idade. em fins de 1816,
entrou para o Instituto de Cegos úe Paris,
onde, mais tarde, tornou-se fmnoso pedagágis­
ta. Em 1827, deram-lhe J) lugar de pl'.of.essor do,
Institaoo_ Braille preocupava-se com a sorte
dJOs que n.ã-o podiam ver a luz do sol. Na Anti-

/

gUic:l.ade, Q cego naGia val.ia e, PQr isso? era sa­

crificado. O de nascença, .segundo a trailição,
era estranglliado pelos próprios pais.

Uma idéia lhe velo .à mente ·ao ouvir f.alar
de Ul[1 sist=a 'lÍle pontos e buraceB inventado
por um oficial p.ara mensagens.a ser.em lidas
durante a noite, em lugares onde não se po­
deria, sem perigo, �eender :a luz .. E inV�Qll
o seu sistema de unidades «le seis p.oWos €m

relêvo, enquadrando, nisto, todo o alfabeto, a

pontuação e, depois, as notas lll1usÍcais.
'Em 1829, ao completar vinte anos d� idade,

incentivado pela direção do InstitNOO de Cegos
de Paris, Braille publicou o seu método, para
mais tarúe aperfeiçoá.-lo com o auxilio de dois
professores que se interessavam pelo invento,
conseguindo, assim, um sistema perfceitG. .

'

o. Sistema Braille é um alfabetõ· .convel\l­
oQÍGln:al, ,cujos carácteres se imdicarn. por pontos
em relevo que o cego distingue ,oom facilidadé
pelQ ta.,to. Através de ]3fIcientes ,experiêl'lcias,
Louis Braille, com seis pontos saIielltes, rea­

lizou 63 cOl!nbil1ações, qlUe podem representar
.letras sim,ples ,e aBentuadas, PQntu.aQÕes, a1ga-

.

rismos, sinais algébrioos, contrações esterográ-
ficas e sina:iE para mt'tsica. Os furas são feitos
de cima 'Para baixo,

Mu!to antes de Brai.l1e apresenw o seu
allabeto para os ,aeg.Gls, .Barblier já 'Ultimava 0
seu 6Í'!i:tem.a .de pontos salientes, composOO ue
S6 .combinações•.a ,que deu o nome de "es,cri.ta
noturna» ,ou "ooam'a snuográfJ.co}j" Barbi-eJr'
cegara aos 1'0 an'()S 'de idade e tinha como

Braille, o rle:;;ejo fie 'ler um cego .ler e esc;r;e:ver

oorretamente.
Braille faleceu aos 4'3 anos de i.da:de, em

PaJJ.'is, EO dJia 6'· de jaaleiro de 1852. A tuber­
cul13se 1evo11-0 ao túmulo. Justa.memte 11@ ruae

em que morreu, a seu sistema t!oi oficialmente
adota-'io ean todos os países da EUropa e da
América, cOIiLcretizando-se o .seH Sru.1ttiO_

Em 1893 o norte-americano Frank H'Uill in­
ventou uma máquina úe estereotipla. .que .per­
mite editar livros em Braille. Graças a êsse in­

vento, existem boje livros de .arte, ciência e H.­

teratura, editados no alfabeto Bra.ille. A Biblia,
escrita ,pelo sistema BnüUe, -compõe-se de 39
voIIDnes" e eXligi.l'l 13 anes de traba.lil:lO 0(1877-

1390)_ Em Paris há cêrca de 150.ÚGO obras pa­
ra cegos. O missiol1l:árro escocês dr. MlM'ray
ada.pt0U o alfabeto Br8!i.lle -à '1Íngua chines.a.
LOllis iBrail1é repe.usa hoje' no Pa:r:l'oeon Nacio­
nal de· Paris.

Na Histór1a figuram .o:;;. seguil'ltes regos
il"Hstl'es: Helen A�anls Kel�er, cegYa, desde os 19
meses Ille idade, qse ,escre'\leu gq:'1lJnci.es. 'obras.
Castilho, escriltor .e filósofo portu.","'tlês. Berta,
poetisa, coroada pela Acadetnia de França, Mil­
ton, poeta. ing'lês, aarol' de "O Paraiso Perdido».
Henry Fawcet, membro do Parlamento inglês
e por várias vezes nlÍnistro dos Correios. Gali­
leu, como se sabe, terminou seus dias cegG,
em 1642.

TiEM.poS

"A oegueira como castigo f-oi pratiocada PE­
LOS povos orientaIs. 0$_ gregos a impunham
aos sacrílegios e :aos adú[ter@s; os germânicos
aos perjuros, trai:dares e -f.a.lsiiicadbres de moe­

da; entre os bizantinos e merov.ín:g;i!:)s era o

'Castigo imposto :lOIS flgitadores polítilcos, A ce­

gueira como pená era, executada pondo'diaate
dos GlIlaos dCl paciente uma barra de ferro a­

quecida ao ru�o> ou !{Illetll!lando com ferro i()

globo PCuJ.ar �u extraindo-o por incisij.o CGlm

os dedos, 'C-OID.-S ·en:tr.e os b.w11tinos».
Diz-fle oÇ[·ue em t&la a populaçáo clt!' mund,o

há Ullil. cega '€!lU lCada mil habitaaltes, o que 'liá
uma cifra cGll1siderá'\'el.

A seguir jlIlJ.blicanem'Üs i:elato i,m.tili\l�ado:
"O Prêmio N'Obel»

DOS

'08 l-glfftndes :mesms ,tia .atta 'Co:?l!;nlra nor1ie-ametio .

-dos 'ilr-lllnueseS<) ré1'llrri11'arn-'Se l'ecffi'i1íem�B1;e ffi'lil co.n:gneSli�na ,\t(}.
taram um brado de alerta: "A gastronomn, morrei

e 'sol
-z'ões'? O 'trabalho 'das mulheres, o xitm('j da vida mo; ,As

ra'llpreocupações dieteticas e, principalmente, a "vita�:·na, a.�.1.,.•,ma». A alimentação se torna cada ,vez mais simpleslUo-rna.
rante: Engol�-s'e o afmoço em 1� mll.llitos e, a 110ite, �arbu.
-saco 'e -demasíado par-a se -apreciar sera .o que for. Daí

can_

Ilzação, cada vez maior, de conservas e de alimentos'
a .�t!- •

e "geladOS».. E5ta .índüstrta ating.iu nos li:UA tál d
COS1QOS �

Vinlê1'ltb que as grandes ''''cadeias alimentares» disp��envol-. �
preço d'e ouro os cozmheíros 'famosos, para Podere

arn a

seus nomes como- garantia de qualidade. Uma delas
rn Usar

Igaba 'de 'servir em "semi-alta cozinha» milhares d�
qUe Se

drugsstores e bares, fornece 33 milhões de refeições p
snaks,

especialmente concebidas Pelo "che'b francês IIi;r Ola,
Háult-coeur. POlyte

,

�,
�'dig.a-me
�'

I
=1

- A M I Z A D E '�I
-

.

I�IDois amigos, solteirões, de meia-idade, distintos 'e ambos \�
negociantes prosperos, passam a nOlfe numa lmate. �I

A certa altura, um �eles, já meio euforiclil, resolve fazer j,confidencias:
- Bonifácio, vou-lhe contar... Amo desesl'leraciameftte

•

uma senhora, que também me ama. Queremos casar, mas é .I
impossivel, pClrque o marido dela não concorda c()m o des- •

quite ...
- Tenha paciencia, Garcia, Ela poderá ficar VrÚva. '

Garcia aperta com fervoT a mão do amigo:
..

- Verdade, Bonifácio? Verdade que você será 'capaz de
fazer isso :1)01' nós? Eu e e.la lhe ficaremos eternamente .gra-

FILH.OS

Fala-se na aula sôbre a constituição da família e a
fessora pergunta ao Joãosinho: pro,

- Vamos ver, você, que é um menino esperto
como se chama o primeiro filho de um casal.

'

- Primogeníto, professora,
- Muito bem, E J) segundo filho?
- Bem ... o segunde é o caçula .. ,

- E se vier um terceiro filho? Que nome lhe &á?
O garoto, que .co�hec� ben; a sua família, não hestta:
� Ah ... e terceiro filho e uma chateação, Pl'o:t:esl!o.ra.

tos'!

FATOS E C01SA-S

O Psicol'ogo norte-amerIcano,
.

p:r�f. Lee Sa:1kk -comUni­

OOU, 'I'ecenternente à imprensa, <ilue invento,1:! e comstruiu um

peque:m:o 'a.-P'3iI'e'lh-o eIetronico, 'O :qazcl, "imitando' as ,pulsa­
Çoos do oor�(!) mafiemo», faz 'com tt1lle críancioo.:a;s ador­

meçam 'Com facHid:ade, eriquanito ,� mamãe ,cuiüa d@s afll.
:ae:res doméstices'_

A Duquesa de vVinôs0r r.ecebe ·rerca de 20 miNitóes t.e
€Tnz-eíros por ano, para assinar U!1'1a coluna sábre moda, nu­
ma revista m.'enswl publícada ·em Nova Iorque e lifestínada

-espec1'2ttmente a m'ClJher,

.Beleza
Rachadura do contó dos lób;(x5

DR. PI&ES

� 1
Tratarenll.OS na cronica de no- i

je de uma afecção que se locali- i

za l1üS labios, sobre suas comis·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- PFO(Zuto 11e alta qualidade -

I�
O U R G E NTE',

�_e5ta:.!ár1o da llilstituro de Cardlologia do Estado de
• � (.) R A. T Ó R 1'0 D'E A N A iL 1 'S,E S I 'CA!FI ,LUO ;

I Necessitamos para colocoçôo imediata de: (:)
, $AO PA"ULO J 1 G E R,. K OU M'L 'E 'N 1"1 "í - o �aié da mumd40 -

. ,TORNEIROS ,MEC:ANICOS - Competentes tU
lD'oe.nç'ss do Coração" Clínica Gerai

':, !l'ARMÃC�CO - QU!MI(J(!) 1 : 'RUA PlAUI, 1'09 - fone 245,
O

SOLDADORES ELETR'I�COS - Competentes

ID
.

"-ventda G\tlíllo Vargas, 830 - 'PORe, 1121 !
<

_ReSidência: - aua ·,r.'l\lIari.'1ho Lobo n. 124 - Fone: eas

l' ,\,;,'
J 0.1 'N V I L L.B t1 Os interessados deverão se apresentarem'

Consultór'i{): - 'Rua 15 de Novembro n. 613 1.:ro"':Aru:O: -iDM 9100 'às, 12:00<e_dss 15,00 às 18,'tJU""or�" �
<�'''',•.'''< .1t>

.

sangue, 'mina, 'fezes, suco gAst111CO, �o, P1la, - - -- •

�o
munidos dos documentos à firma.'

p .,. , ... "'" �� .:::t.; �e:talo-raqU1d1ano. �Grupos 8angume� - FAtor .Rh. IAtende ct'H'lmado$ o quclqtlier ho1"3 't. ,Cllagnósl;1CO:da .gr&:v.1Qez - U'Ubagem Quoàen8l - Pl'o.1tB.8 da ': ,At.UGA-SE um quer-
I RMÃOS BATISTA LTDA.
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DR. NILO SALDANHA FRANCO I 'l!:xame .qtüm1co;e 'bacteriológico fia ágUa. 11 R,uc Dona < Frorrclscc, IM'l1:DICO 1 Sooano: das '8 às 'li - 14 :às 1'l,30 - Sábados: :'(las 8,U UI. 925 "IIllUII!lIIIIIIIUmilllllllillIIlIlIllIlIUIIIlIIii\l!lIIllllliilIlIIll1l1iilllilUIliIllIl1l!lInllIIIWUIiIlIllHifllllllllllmlllllllllllillllllllllllllllllllllllHQ!i;
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,I nr. "4' • - - • i ...,._� P R E C I, ,S' A' - S E· "i_==

Atende chamados a qualquer hora' do dia
'I; 1#1'\'" I: 'I 1'\'I -

�

e da noite CLlNICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA, I
--- - � �

CONSULTÓRiO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao
Consultas diàriamente das 14 às 1f8 moras l:a f

. -

DlOM ;.".- PINTORES 5�.:
lado de A NOTICIA Rua Visc-onde -de Taunay, 299 - Fone : '6-7..,1 'n:e r.sge,rOçtlC p! - SOLDADOR�S

RESIDÊNCIA: Rua Abdon Bat1sta nr. 134. Residência: - 'Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2 ...3
" §"t.. ,�

1 __���;nLLE • 'S:_A .• _?ATAR1N-A .JOIN_�ILLE� __ ru -::-:- � _�. C�T���!' I�::��:r c�;s:r�e: refrige- 9
AJ UDANTES SERRALHEtRQS ê
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-
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S' 'd ==_=== Os interessados deverão se opresentor à Q==_-:,:---'�.,,,.
'
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-D·R� ·Ãt.BANO SCHULZ _u'1 �J:oDr. ���l��logt���l �o·.· firma CONSTRUCÕES METÁL�CAS "ME-

�;J��::;:'{��:;�JL��;" .,.
CL1N1C:A ����:A;g:����A; F'A..1'tT08

l
._

,;,.-_.
-----

� TALLUETH" S,A. �Rua Mons. Gercino s/n. '�
Dispõe do mais modern:o e completo equilpamento eira Ita.jaf .{�,.<,_._lt_� .Jerânlmo.<Jo,_e.lh.O! -_'J:_����i)_��.� \ I·

• - - • - • ;?,;IIlIIllIIIlIIIIIIIIIIIIllIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIllIIIIIIllIl\l!lIlIHI:III:1illlllilllllllll!lilllílillHli!!lHiIlIllIHHlIlilllllllllllllllilH!lllll:mii!lIIi!ll:lIIIl1U1I!'.;':
JPll,n, bem atender -à espeCllllfidadtl. ,. ��-� - - - - - - _.�-- --_ -

\ I V A

CONS'VL�itIO 'E 'R'ESIDENOi:A: _ Rua. das I'a'lmema.. I

--- •• -

!
eDue":Se 211!!litlII1ll111IillnlllllllllllltllllllmlllltlIIUmmJltammIllUlC.\l1lilllmUlt�mmm�!ã

esctui.na R. Rio BraBeo, defronte ao Palátlto 'dos iPrin�. C?URA. 'rC!llRrlfR/GICA DA SURDEZ g P R O C U R A S E 'I
.... � •• -.... .... 1JD Wl-"'SON CIDRAL-

um quarto solteiro c uma §. .

'

'.' - ,', é
�' 7: :;:;::'::':::.::.:: :-: ..:;, :::_,

. !C;l.. ;, $Li ,-

I
bicicleta .para moça. Pre· § :$:

DR G'ER'H·ARD M1EtS ül�ca ie :.ch-:t;rr.g&a 'Ô,.as mtitlid0s .(.estapedecfi@mia com en- ço de ocasião. 'I'ratar à == CORTADOR DE P.EI:1E.AS ;::
CLtNICA 'MEDIDA xEmtQ .de w�ia e '];!IT�tese de po1ietilen0J). Rua A:bdon Batista, 207, :::: CANTEIRO :::

OOeBÇAIJ de Senhoras _ Panol f
Audiome:tmia rJÍdio'elét�c(J, em câ77'Ulpa ins�no1'izaO:a. :--��.......�__..... .,.....�'_.._._..._ § AUXILIAR DE ESCRITORIO g

OPERAÇõES. Oensaftas diárias ila:s 15 <às 18 horas - iJ.'l;aa Des.emb'ar- i
= COM PRATICA EM C0NTABILIDADE ;;;:

gador Westpha�em., J.5 - 9° andar - conj. ::I - CUR.ITIBA. �--�.���-----' lê "

t
;;

CONi�\���Jf��!���� L�:il�� �5(jlin,i���;': 229
_, ��� ������� .��__� l'OiPlr:.L.�IY�PI-r:'�IN-52, I� ���r;a����sFcr�� �ü��:���,P�e�a�ia. L da.

�
'OONSULTA:S SOMENTE C/ HORA l\1J\.RCAí:ril:A. .

;01.. ,LAUF1tA<N \'JUANU!EVA I
r.c "'-1'"\ .• -1"10. �lIlUlIllItlmllllllllltlllllllllmr[:}IIlIll!lllll.tlllllmlllll[l.!lIll1l1l1lltlllmlllm![1ll1l1t1�

.A:TENDE <CHAMADOS A NOITE iIJ)<ãENÇA'S MENTAIS E NERVOSAS \ Vende-se um
_

em perfeito
Ex-Di'retor 'Clinico -da Casa .de Saáde N. S, da GI&ria

'

estado. Informações à Rua I
- PSiqmatra d0 'RWspita;} iEvangélic€J _ mMSG\Lt1\S: Otto Boehm, 975 (das 18 I

lRiua Mail. D04>&T00 3m, Apt.· 'S04 Rone '4-2S19 e '4.;6'S7S às 19 horas). II J I

_ if'I())T.á:ri0 : ':9 às !L2 i€ 1'S 'à:s 118 íhs. ,

,

'iCClItn.mA-:P.MU.NA

._.._....._.._.--.__.
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A NOTICIA - Página \5
.. .._ ........ ".4i1

9;"UQíS__ . __ T
__ - _xc 3 ... _

� - .. -----'----_.��_4 �.

Dr,. TlJF[ DIP.PE
l\lí:DliOO ;ESPEGIALllSTA

DR. iG.U$TAVO KEIL
Ex-Estagiário da C-a:sa ::mater-nai Leonor M'Ell1ldes '\\1e lBarl'Gs RIO, 21 (�I) - O mÍl�\istérie
(São dl'attifo) _ Ex'Es'tagt'ârid da Santa 'Casa 'de Mism:cé.ré'Ua da Ed\!,cação 'e 'Gu'rtura envi0u a'

(San'tos _ ,S.P.) _ ÉX.:NféGicG 'IntenlO 'da Fundação Para .0
todos 05 'estabelecimefitos de en·:

.Pregresso . da Cirut�a ·(,sana1l6rtó 8âa .LUcas _ São paule)
sino su:p�li{)r isolados pediuo de.

DOENÇAS DE SENRORí\.'S _ EXA.ltE P'lWl-.N,ATAL _ PAR. JRformaçôell ur-gentes sôbre a si·

ros _ GLlNW:A GERAL E CIRURGiA �uaÇão das aUlas, prova(!c,.e ou-

MltDléO - -do Jj[{)spitail Evangélico 'de Curm'l9a - 4a

1
'tros atos lés'colares. Peõjl.1 tam·

M-á-veis 'Cimo S,A, de Curitiba _ da Impor-
' bem informações sôb�e os corpo"

tadóra ''Conrércial Olseh S"A.
docentes � 'discentes desses

e�ta."1Consl:ll�ório: - Rua bez. W'estphalen, 15 - Ed. Dante Ali. belecim!Vn'tos.

C_"" �l<s, !'."""""""00", ... I
-� ...n .• - • H. '-'- --�� diretores

'
.

�_ :•• __:::.._ • _ �"".'.:"_""!"". __ j------- �;;�010 SC:H;:;;�--·
.'" .._

.do DCT

.'

Juíza de Di reita 1 a. Vara lia CÓlfla rt" de Joinvdíe'
• '�- -. _��"G

&'-1.
___. 3ÚDÇA$'INTElIl.'NA� _-<_ EDITAL DE VENDA EM HASTA PúBLICA

DR. R!BEUlO DE,CAMÂRGO OONBULTA8. a dl1S IS M 18 hor�

CIE.UBGIA GERAL _ CURITIBA !tUA PRINCEZA 18:ABIlL, 347 -:- TELEFONll: � t
-RIO, 21 (01'1) - ForruÍ1 no-

O Doutor FRANCISCO JOSÉ
latO , �_

"'...
.� __

. _'__
� _�. _ .. _..

meados hoje 0S diretores regio- :n0
' ""

lado cO.m 7D,OO metros com fer,·

mago, v BiUaa:ee, mtesttncs, Doenças Ano.rtm&!!S ,... . _ _ _ � __ _ n_ nais do Dej;lartfl:n.léRoo dos Cor, ROD:r<..IGUES -DE OLIVEIRA, r�s do Asiló e do outro lad6

C�nl!lultódo: • H8Spltai Sio Lucas. Av. Joio 'GtuilheÍi9, - ..........._. _ ...... - ..... _' �_.._- ...
- ........... _.. rei08 e Telegrafo&. .Para o Rio J1:lÍz de Direito da la. Va'ra com terras de Artur CarIo"

11.·1940 - ��ones: ttiOO;469l _ Consultas da!! 14 às 11 ltl>. OR ALDO F·L.ORIANO ATTILA. URBAN Grande do -Bill foi desigaado o desta Comarca, na fOI'lua da Emílio Ebherardt, fazendo o

4R(,,;lS1I_!J41P..9-�C.IA: - Rua :Buenos Aires, DT. 205 _ FONES: CLtNICA E CIRU�GIA DOS OLHOS
sr. Bismar 'Borges e· p·ara o Cea· Lei, etc.

'

travessão dos fundos com 16,00

00 't
rá o sr, V'iocefite Feneira da Silo metros cotn mais terras 'do

� �__ ,. y ,.". ... io.l>.; m� do mais ml!dcl'ftO e oompleto eqmpamenb V2l.
FAZ SABER aos que o prc' Asilo, conterido a área total

__ o ..�_____

I
pM'a bem a:téntle.r à, eSileciaHdade sênte edital virem ou dêle co· de 1 .. 20 metros quadrados,

DR, HANS WERNER BASe,MUNG I
OONSULTóRIO Il RESIO�N9IA� Rua Húlo Lôó, .. ,_.' ••�. -. 4#-

nhecimehtb tiverem, expedidos que foi avaliado em Cr$ ., ..

CrRURGifA ORTOP.1:?Dl'CA E TRAUMATOLóGIA .

- I'ONll, 3'72-, .,., II
-

"

.' -.' dos autos de Ação Executiva 80.000,00 (oitenta mil cruzei-

Fr Especializado. nos Hospitais áe �ã0 Pauqo ="" ...... ' DI.':!��ItI�L1;u I � ..!?..� �!1! i! �t_��U'M__ i-''-'- PRo-tATE9RAt. Fiscal, em que é exequente o ros).

atur<!s R t A f
. ,.

C"
�- -

-�. TAPe e exeoutado AFONSO M. E,p-ara que chegtle ao co-

'ó:��a.�:��]a;eeeltt��d.f:fs�e�tt�.s,
lrurgla

1"""'''-'
-

iSCRiióR1Õ"'DÊÃovên:AéíÃ"
" ..." DOERLITZ., que se processa nheeimento dos interessados c

. ,
Consu}t0DO: Rua 15 dn NO'j7émbro,801'

"

perante êste Juízo e Cartório n�nguém possa alegar ignorâll'

Resldencla: Rua Imaruhy, 14 _ Edifício H. Rost _ HERCILlO lUZ A construção da dos Feitos da Fazenda tendo cla, mandou expedir o pt'esentc

}3 _. 5 A " I II V JOINVIL"" C I
'

f
efil \list"! o t],ue dos autos cans Edital" que será afixado na

:Iorano: das H às 18. ,30 horas. Rua 9 de Março 82 - 1" n",ar, sa a a - Li:. noss"" otedro e ru - d I f "d
Rua Babitongá n0 80 _ Telefone 125 � S. Francisco doSul.... ta, por

'

eS'pac 10 pro 'en Õ ao;; sede dêste Juízo, no lugar de

Dr. RUY PARUCKER to de pensamento i I lI- 13 de jü'nhô de 1. 96-2, áutorizOj,.l costume e, por cópia, publicà­
a venda, em hásta públl-ca, dos do pela Tmpl"ensa' local por

Dr. EVl AI.:.EXANDRE VARELA minado por 5 e n t i - bens abaixo descriminados com três vêzes, devendo a prime'i-
Dr. PAULO CESAR. DELNZZO mento. suas res:p-ectivas avaliações,. ra publicação ser feltà COl'),

'..,,�__r...,.........
·

..... ��..-. • ..._. _.... b'- e pertênCél1tes a Affonso M. ,antectldêficia de, pelo menÔR

_,_#_� �_, ,_.._��_,_�'_"',�.�_. r__ A Cêmissio. Doeditz, 'que sei'àó leVados a vinte <:'lias, e í-'\ terceira no uiü
I\U RL'NY orlv}"O BO,EHM. público pregão de vendá e ar· da venda, ou se neste não f8t
JJJ..li. �.! '

_
..... '.'.. ' ... .. ...... rcinataçao, a quem mais der e publicado o Jornal, no da edl-

maior Hmce oferecer, aCima Ç;'i0 anterior na forma da LeL
das respectivas avaliações, pe- Dado e p'assadD nesta cidaç'ú
lo JllorteirÇ> dos auditórios ou de Joinville, aos 7 de Agosto tÍ'é
quém suas vezes fize)'; no dia 1.962, - Eu, Sebastião Esteli·
4 de Setembro de 1,962, às to de Braga, êscrivão, o datil&-'
1U,OO horas, no local em que se grafei, ,

realizam as V'enaas em hasta (ass.) FRANCISCO OLIVEIRÍ\-
pública determ·inadas por êste Juiz �k Direito da la" Vara:
Juízo, no Forum,. CERTIDÃO."...: Certifico que p.
Descrido e avalÍ<:cão dos presente é ,cópia fiel do oritÓri-

bens a serem levados- a praça: na1 que foi afixado hoje no lj�
1) - UM TERRENO sito no �ar de costume. Dou fé.

distrito de PÍJ;abeiraba,' fazen·
do frente para a Rua Conse­
lheiro Pedreira, com 16,00 me·

tros, fazendo fundos de um

� ,lEI" p �--

��.�

.. __ F F

�I1J)l1éstta's do Cora,ç.J;o, Vasos ce Sangue - Ele1tr0c:�io
'grana - OSCÜ1JliIiI.Bt,:aa - Dae'l.'lças 'internas

Insc-rito no 'Conselh0 Regional de MatricIna 8db n.. 'aoo
CONSULTóRIO. Rua Visconde -de Taunay., 142

RESIDENiC1A: Rua .são .P.al'llo, �8
ATENDE CHAIUADOS ,PELO FONE 416 (reSmi!tooial,

...... Ii • _ • ..,

... ., . .". ... _-.iII! ..

GLDTIICA !)E 'CRIANÇAS

: u.ons�lÍ)órl'0 e �es:i<El.: Av. GetuEo Vargas, 1038 - iF10:1íl'e: 253'

Consultas: de 1tO às 12 e ,de 14 às 18 ltoras

Dr. Mário A. do '�T • -

1,aSClmento
M.édico -de Crianca.$

Ex-reSidente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES�
TADO, na Rio de Ja'neiro. cURso completo de especializa·
�{) e Prática. de 2 anos BQ SERVIÇO DE PEDIATRIA da-
Q'Uêle grande nosocõml0,. '

RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

DOEN�.S DE CRIANÇAS
Horário: Diá:rlam1Mlte das !UO às 12 e das 15 às 18 hGráa

Sâbado: das 9.30 às 12 horas
Consult,órIo -e Resid.: R. AMon Batista, 56, fone 566

PRECISA-SE
.... ,;,- -

i'
----------��----------

:Torneiros semi·oficiais e mel'lores eom alguma prática.em. .

tõrnos, encontram colocação na:

METALURGIA "DU�tJE�> LTIDA,

Rua HUlÚberto de Oampos, s/no - JOINVILLE.Informações
sôbreas
esc01as

NOiRMA 'ELISA BUB
C:lRUR(ji{Ã-<l);EN't:rS'fA

'OUnica <Geral - Odontopelftiattia
Rua Maoc Colin, 640 .

Ê 5 ãii = í ÊÊô :; ãêr 5 Ê Ê Ê r; 5 SiR.

"

a _1·· em Sta. -Catari'fta

·ADVOGADOS

CIRURGIÃO DENTISTA
Clínica geral - Raio X

Alto rotacão
Consultório: - Rua Duque d� Caxias, 20

Pavimentada
a metade da
Rio-Bahia

DR. OSNY GARCIA
•

"'I'I�
r C L í N�I C A_ �r�-N-T'Á R I A

- Médico --
. CRIANÇAS E SENHORAS

Clinico' Médieà A A 1= SElIo.'ADOENÇAS DE SENHORAS _ OPERAÇõES E PARTOS _ Dra. SUENE C lDEIR D_ , I�

����STAGIOS DE APERFEiÇOAMENTO E ESPECIALi CIRURGIÃ-DENTISTA
" SAO pNA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE- S.\NTOe t •

lü _ FO!���.- CoDB1lltór1o e residência à Rua 9 de Marçe.' Aparelho de avançada técnica em alta rotação para eU-

BORARIO: tJas 9 às 12 e da!! 15 às U hora..
' minacão da dôr no preparo de cavidades .

._ftende chamados '. qualqu?, ���a._. r P.J. �

Instalada à -Rua Rlo Branco, !O (próx. ao par�::�::__
r--�--__
�-� --���i� ��������������-�-��-��..�--�-������"'" T---'

* PALÁCI

RIO, 21 (UPI) - Mais de 603
kms. da RoC:iovia Rio-Bahia jã
estão ;nteiram�mte pavimenta­
dos perflHi€ndo cinquenta' PO!'
cento da. exten�ão de tôda a. es·

trada. O Depitrtamento Nacional
ce Estradas d€ Rodagem infor·
mau que vinte e sete frentes de
trabalho el'ltão acelerando a5

obras para sua próxima concluo
são.

JoirlVille, 7 de Agôsto de 196E
O Esc!:Ívão
Sebastião Estelito de Bmg �

A NUNe IE M NESTE DIÁRIO

,
--------

CINE COlON
-

,

HOJE - às 7 e 9.15 - Pela primeira. vez um pó licial alemão de alto suspense sôbre
o tráfico de brancas.

HOJE em 2 sessões às 4 horas da tarde - matinée - e às 8 dia noite A Unlted Artists apresenta
Don Murra,y - Larry Gates e Cindi "Wood em

"ALMAS REDIMIDAS"
Um d�s d .

, v ramas maiS belos dos últi.rn,Os tempos, Tenso ... Forte ... Emocionante". Humano ...
MEIAS PRETAS. NOITES QUENTES (Schwarze Ny!ons - heisse Nc€chte)
com Peter van Eyck - Susanne Cramer - Kai Fischer - Helmuth ,Sclmlidt

- CENSURA 18 ANOS -

,
I,

�.

,,�nente no programa das 8 horas (20, filme) - O sensacional filme alemão da UFA com Nadja
lller - Peter Van Eyck - Amadeo Nazzari ,

" L A B I R I N TO"
Um clássico transbordante de ousadia e sensualid8 de. - Censura 18 anos

AMANHÃ 5a. feira - A explosão de uma geração num filme de dtinâmica açãtJ

"GERAÇJ.:O VIOLENTA"

SEXTA·FEIRA - O patético grilo de uma Pé! cadora

SEU UlT.IMO AMANTE

___

com MAY BRITT - AMEDEO NAZA RRI - FRANK LATIMORE

BABADO - Suprema ação, grande romance, vio lentas sensaçõ�s - Odete Lara - Edla Van Stee!.:(
,com Luigi Picdü em

"NA GARGANTA DO'DIABO"
Que tem como cenário de beleza as mar;'vilhosas CATARATAS DO IGUAÇÚ

DO
-

j.
MINGO às 4,30, 7 e 9. h"ras - Colossal - É mais que um "western»

ces qUe construíram à América.', ,

"COMO NASCE UM BRAVO"
Cinemascope Tecnicolor com Glelill Ford - Jack Lemmol1 e Anna Kashfi

� ��,���==
---e. _. . ....::.......;;;. -"""""'-= � ·:'_::::=êu -==:---------------------==-- ----;�.=-.;:;;:l--

-c=-.

- É a histórIa de gigan-
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rossegue
•

D)e a oite o' ertame e ure o �e Sa ��: Dois jogos serão efetuados no Palácio dos Espor tes no cumprimento da 30. rodada do returno _ noite .nD CDIDSSo. da p: Operário e União Joinviilense Estud:mtil jogarão na preliminar - No confronto de fundo estarão qB=!e��ar:pstarão. em aç:oaç: da, ' '

•
, resentat' v S esI em oçêo A. A. Tupy e Guaraní E. C. - Expectati va em tôrno destas partidas. I A:tléticD OperáriQ e' �s:�O_Clllb�

I
Na noite de; hoje o. PalaciD �os

.

ação o. 'líder e vice-líder do. cer- lutará por uma vitória tentando., villense Estudantil, e::;ao JOin.Esportes será palco. de nova JDr·
,
TUPI x GUARANI A tame. quebrar a invencibilidade dDS que s.e apresenta CDmo. d luatchnada salonísta. Na oportunidade SENSA:ÇAO DA RODAD.<\. Estará sem dúvida alguma pe bugrmos. prDmll.sDres e qUe Pod �s tnalsf terá sequência o. Campeonato rigando a invencibilidade do. sent�r um desenrOlar �ra apre.I

.romvíüense de Futebol de Salão. No. confronto de fundo. da no.- quadro bugríno, que terá pela PROVAVEIS EQVIPES mDvnnentadDs. Os lUais

l,cDm avefetívacãc de duas parti-
tada salonísta de hoje no Palácio fre�t:,.u�a equi�e",das mais cu: ,T?P,I: Iri,�eu;" Néca; Míchereff ;'. ,PROVAVEIS EQUIPES.,.._._.......-------------------------- das componentes da 3a. rodada, dio.s Espor'tes, prelíarâo as equí- te,g,onz[\tlas CDmD sabe ser a Tupi 'I,TltD e Rubert.nho..· . Salvo. mo.diflcações .Joinville, 22 de Agôsto de 1962 I d returno. .'

. pes -da Associação. Atlética Tupi ·e'.que vem cumprindo. boa carn- GUARANI: Lassance; Tapada; hora as duas eqUipes
de �Itintno.

e Guarani Esporte Clube. Esta panha no certame,' pois até o. Míro; Casalli e Ogair. sim fo.rmadas:. estarao as.
-------...-------------:-----:--------

pugna vem despertando grande momento sofreu sómente umr.·! -OPERARIO: 'Alfredo' '

E t t' f de' t e' d interesse nos meios esporttvoa ,derro.ta e justa�ente contra o. OPERj\RIO x UJE, te,.ZezillilD e Aloir (�ei){o, '!'i.S a IS ICa O e·r am'
.

a: IDeais e é aguardada CDm" expec- próprio Guarani. Assihi sendo. o. I NA' PRELIMINAR UJE: MiliCD;, Licio. C
un,,

tatíva, urna vez que estarão. em . quadro. da Tupi na noite de hoje No. cotejo preliminar de hoje ã miro. e LUizinhD.
' Ol'lgto, Bel.

Divisão de Profissionais S

Redator: - LUIZ MAURO CORRÊA

Teve andamento sábado e:
domingo o. Certame da Divisão.'
Extra de Profísslonaís da LJF, Icom a realização. de mais duas
pele�f1s. 'SábadD' o. Glória despe- I'díndo-se do certame goleou o

Fluminense pela contagem de I
5xO. Domingo. o. América com di­
ficuldades abateu ao 'Sãü Lu'<2;

por lxO. Após estes resultados
assim se apresentam os números
do certame.

JOGOs--'REALIZADOS - 21
TENTOS ASSINALADOS - 123
CAXB.S 41
GLORIA 31
AMERICA '25
l1'LORESTA 12
S. LUIZ 8
FLUMINENSE 6

!Ut'n'LHEIROS DO CERTAi't'm
Norberto Hoppe 16
Keno

'

7
SilJe 7
Pepe 6
Joãosinho 6

1 Osn1ur fi
Chique 5
Arthur Ho.ppe 5

Daniel 4

Laranjinha' 4
Adilson 4
Melado. 3
Adael 3
Lourival 3

Mp.rinhü 3
Nilo 3
Cocada :'I
Renê 2
Laurínho 2

Paraguaio 2
Pedro Mo.ura 2

Percy: 1

Romeu 1

Anízío .1
QUinho 1
Tite 1
Zezinho. 1
Paca 1
Perácio 1
Erasmo 1
Chêlü 1
CDruca 1
Félicio 1
Bia 1

Caranga 1

Chiquinho. 1
Ratinho 1
Zuca 1

" "

\i�.J!

Esportes
ATLETICO'GOLEOU AO
7 DE SETEMBRO

na

Guarany
K:.1 noite de segunda feira foi!

iniciaclo o. Campeonato Citadino I
de Velei MasGulino. Pela la. 1'0·

dada do. turno inicial jDgaram no

Palácio dos EspDrtes as equipes
do Guarany Esporte Clube e So.­
ciedade G,nástica de Joinville.
Após a,prDximadamente 2 hDras

, de disputas o. Guarany conseguiu
vitol/i,ar·se por 3x2, co.m parciaIs
de 15xll, 9x15, 7x15, 15x8 e 15xl1.
Na arbitragem funcio.narall1 O·

lindo Friedcchsen e Gustavo. Se'
lonke Júnior.

EEL ..\TóRIO DA. PARTICIPA­
çÃO DA SELEÇãO FE1UININA
lITOS JOGOS ABERTOS

A equipe de vDllei-ball femini.
no, que representou a cidade de
Joinville nos 303. Jogos Aberto::J
de Santa Catarina, se não., brio
lhDU tambem não decepciono.u.
Atuou a equipe em 3 jogos,

seIldo:
10. jôgo _;_ cOlltra a cidade de

Itajai.
. 20. jogo.
Elumenau.

,

30. jógo - contra a cidade õe
Porto União..

contra a cidade de

o p"imeirD jogo, contra Itajaí '

perdé"los ntt ','negra» pelo escDre

:minimo, ou seja, 16x14. O prepa·
1'0. fis:co de ,no.ssa equipe estava
bo.m. porém, ela deixDU·se· domi·

Landinho
Mathes

! com respeito. ao. possível deste­
ChD do. encontro, todos eles pre­
maturos, é verdade, mas que não.
deixavam de trazer um clima de
nervosismo. ao ambiente das de­
legações. Os goianos, amigos de
tôdas as horas, eram os que pro-DIa 28 de julho de 1962. O curavam Incentivar nossos rapa.

"Paysandú Hotel» 'era todo agí- zes e estes, em sua maioria, mDS·
tação, entusiasmo e cDrreria... travam-se tranquilos como. si fDS'
As delegações, participantes do sem disputar um jo.go qualquerBrasileiro. de Amadores ultima- aqui em JDinville.
vam seus preparativos para:) Antes de rumarmos para Ge.
abertura do.' certame, marcada neral Severiano" reunidos todos
para às 15 horas daquele dia. Os os jogadores, realizou-se uma pa­
mineiros, tidos co.mo. sério.s caB- lestra visando. esclarecer uma sé.
'didatDs ao título. máximo., seriam' rie de detalhes que devem ser o.b·
juntamente CDm DS catarinenses, servados em cDmpetições dessa,
pro.tagDnistas do. prélio inaugu· natureza. lt justo que se ressalte
rai CIO campeonato.. Aliás. nas aqui, a atenção. com que fo.rrul1
dependencias do. ho.tel, cDrriam, recebidas essas recDmendações
�s mais clesencontradas Dpiniões pelDs nDSSo.S rapazes. Ali, já se

1
1

anta
UmARQUEIROS .vAZADOS

Nane, com 31 tentos,
Nelson, com 26 tentos.
Rubens, CDm 14 tentos,
Cigano, CDm 13 tentos.
Gaulke, com 12 tentos,
Amaury, CDm 9 tentos.
Rubínho, CDm 9 tentos,
Fernando, 5 tentos,
Puccíní, CDm 2 tentos.
Claudío, com 2 tentos.
Bosse II, CDm 1 tento,

e
-III-

Escreveu
ORMIR BEZERRA,
da AÇEJ.

CCeartt�rm1en �:���au����:���t��S�
campo d,o BDtafog9. de Futebol e , ram da volta feita na

Part!c,pa.
Regatas, roí solenemente

inaugu."
estádio. botafDgUense,' LoPlsta do

rado o. Brasileiro de Amadores, (Contínua na 7a. pag.)
go a Bê·

tendo uma banda puxado. o. des-
file das seguintes delegações que I�,particípanam do. certame: Gua·.Santos J. �'
nabara, Goiás, Estado. do. Rio, "

�. ogaraMinas Gerais, Santa Catarina, 3 .

Paraná e São Paulo. (que não. a- a. partIdapartlctpou do desfile). Nessa 50·
_

lenídade, uma vez mais nOSSDS com O' Penarolrepresentantes voltaram a ím-
�

RIO, 21 (�ranspress) _ OSa.�tDs F.C. dellberou jogar cano

��� o. PenarDI. numa terceira par-I a para a aec\são da Taça Li.bertado.res. _

da América. Apór,uma reuniao com a diretori dCBD a diretoria do Santos ad a

d" "b
eCl·

lU Jogar SD protesto» prOvá.velmente em Buenos Aires 1
- dia 29. A.'CBD· fará. uma cons��
t.a � _FIFA sôbre a legalidadlJ d?
Qec"�D da CDnfederação Sul A.
mencana que deu a Vitória ao
Penarol no segundo jogo..
-'------------

_.,-------

ATAQUE MAIS POSITIVO
Caxias, co.m 41 tentos.

ATAQUE MENOS POSITIVO
Fluminense, com 6 tentos
DEFESA MAIS VAZADA
Fluminense, co.m 31 tentDS.
DEFESA MENOS VAZADA.
Caxias, co.m 9 tentDs
MAIOR RENDA
Caxi.as x América
Cr$ 178.220,00.
M,ENOR RENDA

. São Luiz' x Flo.resta
Cr$ 740,00
TOTAL ARRECADADO
Cr$ 733.375,00
JIDZES QUE APITARAl'"
Benec.ito R. de Campos, 14 vezes

Claudiüno.r de Souza - 5 vezes

Osni M. ·Pedr-a - 6 vezes

DDmingDs Feliciano e

Otavio. José BDIDgnini - vez

Fluminense
t'2m,nOVO
pl'€'sidente

3. Estiva, CDm 7 pp.
4. Estrela, com 8 pp.
5. SantDS e Operário, com 11 pp.

Em .o.ficio enviado. a diretori2,
do Fluminense Futebol Clube, o.

senhDr Miguel G. de Freitas f,o·

licitDU demissão. do cargo. de Pre·

si&pte d!aqueJa agremiação.
,

':' Assim 'sendD' o. vice·presiCentc
senhor Hercilio Sarny David (Ci·

Jóca), assumiu a Presidencia do
Fluminense.

Sã,o. desconL'ecidas.as razões do
afastamento. daquele conhecido
desportista do cargo acima.

Botafogo
cjogará hoje
na Colombia

lJF Ia CERTAME DA 'Ia; DI·VISÃO

CERTAME DE JUVENIS

RESULTADOS DE DOMINGO
Juventus 3 x Estrela 1
Estiva 1 x Operário 1

CLASSIFIC.I\ÇAO ATUAL
DO CERTA�
1. Sulista, CDm 1 pp. .

2. Juventus, CDm 4 pp.

JOTA GONCAl�VES.;.s
\.

PROXIMA RODADA
4a.'rodada do returno
SANTOS x ESTIVA
ESTRELA X SULISTA

2. Caxias, CDm 4 pp.
3. Fluminense, CDm 5, pp.
4. São. Luiz, com 11 pp.
5. F1Dresta, com 13 pp.
6. Glo.ria, CDm 14 pp.

PROXIMO JOGO - d9mingo
AMERICA x CAXIAS

RIO, 21 (Transpress) - Pros.
seguindo sua temporada por gra­
mados da CDIDmbia o BotafogCl
do Rio. de Janeiro, atuará quar.
'ta·feira (hDje) em Calí, enfren.

I tando. o. DepDrtivo Municipal.
Eis a classificação atual dOo! -_.. , ....

-

Campeonato CariDca do FutebOl: ,DI·One'y asSI· ll!f\U',1. Flamengo, com ° pp. . � u
!;l. Fluminense, com 2 pP. B I'
3. Vasco. e 01aria, com 3 pp. CHm O aell"',f:},nm
4. Bang'u, CDm 5 pp. O jDgadDr DiOney' que já atuou5. Botafogo, CDm 6 pp. pelQ Paula Ramos. da capital te6. Campo.' Granc1e, co.m 7 pp. que atualmente estava radic�do7. América e PDrtuguesa, com 8· ao. União. de Timbó vem ele assi.
9. Bonsucesso, com 11 pp. nar cDntrato com o Baependi de
1'0. Madureira, CDl1l'.13 'pp. 3araguá do Sul. Bom reforço,11. S. Cristovãü e Canto. do Rio, sem dúvêda alg)lma, pam a eqUi ..
com 14 pp.. pe azurra jaraguaense cem vistas,

ao Certame Estr.dual de Futebol.

,
27 contra - déficit Ge 19 tentos.

1
FLUMINENSE - e jDgDS; 8

derrotas -- 6 tentos a favor e 31

:. _ I
contra - déEcit de 2:i tentos.

=l EXPULSOS DE CAl\!PO V III C t �B ,',=====:::::::��;; Eduardo, Laurinho, Caranga, Ra· ampeona O rasl elro F'�O!Ió��:����: do certame
_.

- tinho e Filo do Fluminense; Co·
.=========............-=-=.'--�--

cada, Qumho e K-eno do Glória' Deverá ser realizado em São rella, Presidente da FAC, dele· guanabarinD apresenta estes jo-
� ...<.....

.

Laurinho, Marinho, Chique e A· Paulo. no.s próximos dias 14, 15 e I, go.u poderes à LANC para .repre.! gcs:

D t
'U'" %i�

G'
,

t'
.

d FI � t N' d S- 16 de setembro, o VIU CampeD- sentar Santa Catarina no. Cam· Sábado. à noite no Maracanã:erro ou
..�,�,� o ,�� Inas ICO Z'���o. e �ezÍi���s �� ��el'i�a, .�� nato Brasileiro de Tênis de Me· peonatD Brasileiro de tênis ele' Flamengo. x PDrtuguesa.
--."

dDS 1 vez. sa., CDm a participaçô,o de di\'er- mesa e, como. tal, ficou decidido

I'
Domingo. à tarde:

nar pe»:> nervosismo., perde.nd.o �r,s estad:os do. Pajs, entre o� que a equipe joinvillense seria f:, No �a.racanã - Fluminense x
"a boa», para perder o. jDgO, em CLASSIFICA:ÇAO POR quais Santa Catarina que, pel<�" mesma que . representou nDSSO) Olana;

.favor da: equipe adversária, que PONTOS PERDIDOS primeira �ez participará de3se I cidade nDS 3os. JDgos AbertDs de Em Bangu - Bangu x Amenca;
?iga.se de passagem, IUtDU d� I 1. Caxias (ca..'TIpeáo), com ° pp. importantíssimo. certame. Santa Catarina, constituida dhs Em Figueira de Melo. - S. Cris·
l!l,'ual para 19ual. FaltDu as nossa" I 2. America, com 4 pp. Seri' sem dúvida alguma, uma mesaten:stas, LinD Alois Lie1>l, tovã.o x Vasco.;
jogadoras ':presença .de canc�a»'1 3. Gloria, cÜ'ln 6 pp. prova de fogo para DS mesatenis· Jair AlípiO Vieira. Henrique Em Teixeira de CHstrD - Bon-
N? 20. jDgO, as CDIsas

..
eornaw,

I 4. FlDresta. com 13 pp. hs catarinel;l;ses, o.S quais írão.:'", Schwanke e Dalcy FaraGO. sucesso. x Campo Grande.

J
melno.r. A nossa eqmpe tmha CD, I 5. São. Luiz, com -15 pp. capital p:1ulista com o. firme pro· Terão. os mesatenistas acima

I
QUinta·feira, dia 30 em General

mo. adversir,ia a O� Blumenau.

16. FlumÍllense CDm 16 pp. pósito de bem representar o e",· pDrtanto, a grande Dportuüi�'ade Severiano.: Bo.tafogo, x Canto dú
Jo.gando. ji com maiDr desemba· po.rte amador barriga·verde. I de atuarem frente aos melhDres' RlO.
raço, coúseguimo.s-colher DS lDU·. PROXIMO JOGO - rl'�mingo Co.mo. já e &0 conhecimento atletas do Brasil nesta' mDdali· -L-J-E!'---C--E-D..-T--A--M'-.--E--D-A---I-s-a�'o-Ir'\--,I-V--I-S-::::-A:-;-:Oros da, vitória. No final do. jogo, I AMERICA x CAXIAS' do.s despoItistas, o sr. Ody Va· dade de esporte, destacando-se r .. f\ fi llJ gnossa equipe apresentou·se cOm') .

'

__�""""', -:-_______
entre outros, o. fenomenal Ubira.venceciD,ra. -

.

cí da Costa - BlRIBA -. além. R,ESULTADOS DE DOfdINGO 8. Linense, CDm 16 pp.O 30. j,ôgo. dJ3mo.nstrou bem I ---

1
de mUitDs Dutros, cJmo. BetinhD, Linense:3 x Aventureiro 4 9. Bandeirante e Arrumadores,EQlJIPES quanto vale a "presença de can-

-', \'
Jackes RDtb, etc. Arsenal 6 x BãndeiraIlte 1 CDm 18 pp. _ ãoGUARANY: Walter, Lassance, cha». Iniciando. bem, nossas jo· I

PARA DEPUT�_D� ESTAD.lL.4J�1' PodemDS infDrmar ainda. que Veterana 3 x Aviação 3 Obs' _ Nesta classificaçao 11

Roql!e, Alvaro., Santanv. e Duma:: gado.ras, devido a um certo.' des-
:

DS quatro elementos que forma. Estrela da Praia 4 x Arrumado.- estã� cDmputados os ?onto:e��jogmldo po.steriormente Evald9. contro.le, deixaram·se dDminar' 1 } rã.D a Seleção Catarinense, en· res 2. _ partida Almirante e 'T�Upy ouGINASTICO: Dóca; Dirie, NDr· ' pelo. nervosismo., descontroland.c·' }
contram-se tl'ei.nanc!) com bas- zada dDmingD e que na,o cheg

herto, Buby, Chico e Réstie, jo..! se completamente, sendo., assim, !

'I tante afinco., no sentido 'de se a· CLASSIFICAÇÃO POR Elo seu final.gané'i) tambem RDlando.. I presa fácil das adversárias, que: I prémorarem ao máximo. e co.nse'l PONTOS PERDIDOS,

II de forma alguma apresentararr, I I {juentemente, fazerem uma boni· 1. Aventureiro., co.m ° pp. PROXIMA RODADA!JfOJE .<\ NOITE A padrão de jogo e técnica supe· I I f,tt:m (I,'
ta figura naquele c�rtame. I

2. Estrela êa Praia, com 4 pp. 2a. do returllÓ�mQUENCIA DO CERT1\:IViE I riores. CDm esta derrDta, noss:'l I ( DamDs abaixo., Guas "notas,> 3. Tupy, com 5 pp. Aventureiro. x TupyO Campeonato. Regio.nal de vo., equipe fDi desclassificada do.::
I extraídas do. jo.rnal "A Gazetr. 4. Almlrrulte, com- 6 pp. Arrumadores x Almirante

I.lel,MhscullnD terá sua sequência 30s. JDgo.s' Abertos de Santa Ca·
EspDrti1.m» de São. Paulo, co;:n .5. Aviação, com 7 pp. Estrela da Praia x Arsenahoje a noite com o. cumprimento tarina.
referencia ao tenis de mosa: 6. Arsenal, com 11 pp. Aviaç.ão' x LinensedR, 2a. rodada do turno. inicial. Mesmo se tivessemo·no.p classi, .

7. Veterana, com 13 pp. Bandeirante x Veterana _..-iNa cancha do. Ginástico esta· ficado, não. teIiamos tiCiiD nenhu·
REPRESENTAÇiiO PAULISTA' -

rfio- em ação as 20 horas o.S sex' ma chance de alcançar uma elas·
tetDs representativGs da SDcieda· sificac1),o melhor, haja visto., o

de Ginástica de Joinville e Soo padrio. à� jogo e técnica �,·prin.
cjedade Esportiva Cruzeiro. do dpalmente "cancha» apr�senta·
Sul, em partida que poderá apr0' das pelas finalistas, destafCru1dD'
sentar um desenrDlar cbs ma;,r; se, dentre elas, as cidadep de
movimentados. Brusque e Flo.rianópolis.

As cidades que logramm ai tres
primeiras cOlocaç.óes, apres�nta·
ram dentro de suas equipe,\ jo·
g'adDras antigas e experier,tes,
cDntra cUja classe de jogo., as

nossas defensoras, muito novas c

inexperiente:;, não. teriam nen..."1u·
ma chance de levant'ar o título
máximo.
Af:m d,e alcançar melhDr' clas·

sificação em futuro.s jDgOS, deve·
rãD ser prDpo.rci.onadas, as nOSSrJ,f,

jogado.ras" oportunidades de efe·
tuar o. maior número. 'passiveI de
,jogos contra equipes de outras Ci­
dades, alcançando. assim, maiDr
"presença de' cancha» que, ev!· )
�entemente, foi o fatDr numero )
um de nDSS<l. desclassificação do,o;

I30s. JDgOS Abertos de Santa Ca-
tarina, em Blmnenau.

I 1(ass) - "Eugenio- Walter
I' \

Retponsavel

Êste' ja p�ovou que é bOln
. .,9, �-_--r-'-------z:.

t

Campeonato
Carioca

HOJE A NOIT,E JOGARãO
AMERICA E PORTUGIJESA

Em jôgo. atrazadQ Ga 7a. rDda­
da jogarão. hoje á noite em Gene­
ial Severiano as equipes do. Ame­
rica e PDrtuguesa.

DiiHrungo o:

clássico na

Tivalidade:
Os desportistas da Mnnchestól"

Catarinense terão a oportunidade
na tarde do. próX:mo domingo de

assistir um nDVo. clássico da riva·

lidade, quando. mais urna vez es·

tarão em ação as eqUIpes do

América e Caxias, em match que
será efetuada no estádio amen­

canó a rua Edgar Schl1aider, 11(1

cUl1mrimento. da Sa. rodada �o
.retu�nD do Certame ãa Divisa0
Extra de Profissionais.
E.spera.se para a tarde de �o·

mingo uma grande arrecadaça()
no. cDlosSD da rua Edgar selma.'

der.

"

.

Consul 2 x Loia Freit'ag 1Ficou assim Drganizada are·

presentaçã.o paulista que intervi·
rá no. VIU Campeonato Brasilei·
ro de Tênis de Mesa, a realizar·
se no ginásio. do. DEFE, de 14 a

16 de setembro próximo.: eq,uépe
masculina - Ubirací Rodrigue:;
da Co.sta (Biriba), Alberto. Kur·
dDglian (Betinho), Jackes Roth
e JDão Tannure; equipe femini­
na - Bartirn, RO(irigues da Coso
ta, Emiko Ta,katatsu e Luiza Yo.'
lwmizo (DU Elza Takahashi); ju·
venis - JDã,D Carlo.s Basile e El·
za Takabashi (o.U Luiza Yoko.mi·

30).
TORN·EIO INTER.EST,ujUALI
INFANTO-JUVENIL

Na tarde de sábado (!eftcnta·! JUIZ E QUADROS onhe-ram·se amisto.samente no. estác'!io I Na arbitragem esteve o �e foi
americano. as eq�pes da'Consul I cido C',9Sportista Bentevl" �éco..

Futebol Clube e Loja Freitag Ed'l auxllia(;D. por Miro e M�:1lll1 as.
porte Clube. I As duas equipes forma '

ApÓB u!ll match dDS mais equi· i sim: "

�; aciIlW e
librados a vitória so.rriu para 0.8: CONSUL: SebastIB.O, J

Aloir e

rapazes da Consul por 2x1.· I Renato; Nascimento, 'llaldo),Borba aos 15 minutos da fase i Martins; BDrba .(�gl é e A'
inicial e Mario. José aDS 9 mim)· NelsDn, Alvaro., M;_ano JOs

tos do. segundo. tempo marcaram demir:
-

. Dias e

para os vencedores teudo Sch- FREITAG: OiindD; ManotaciO e

malz .assinalado aos 35 minutDP. Rolando; Fischer,. Anil.S Faraco,do. períOdO final o. tento. de honra Niusah'i; Clecyr, wlttit�iton).dDS vel)cidDS. Schmalz e ClaudiO (.Mi....:---
CLASSIFltACÃO DO CERTAME ESTADUAL
Após os jDg�S de'> domingo pelo I, 4 ..Olímpico, Com 4 pp.

Certame Estadual, na 2�. Zona" PROXIl\'IA RODADA
a classificação, assim se apresen-' 4a. do tur;"O. .

.

AtlétiCO l(
ta: Em FlOr-ii,>nDpohs -:
1. Paula Ramos, com 1. pp.o Paula ·Ramos. paiSa,11'2. Atlético. e Carlo.s Renaux, com ·.Em Itajaí - BarrosO lC '

2 pp. du.' n�
3. Barroso., Paisandt,l e Palmei·

1 •
Em Brusque carlOS Re

.

ras, CDm 3 pp.' i x OlimpicD.

I,

(colabora.ção de' VIOLINO)

A Federaçã.o. Paulista c'e Tênis
de Mesa, projeta organizar, ain·
da E'#'lte ano, um torneio infanto·
juvenil para ambDs os. qex6s., qe·
vendo. ser convidadas as entida·
des gmn'labarinas, mineira .. para·
'naense, catarine118e e sUlriDgran­
dense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

, '11e 22 de Aqôstc de 1962
)o'�-;'=:-':;:;;;=-,
�ATAR�NA" W:MA

li�CÂ() E UM C�RT�MESELL cão da sa, pag"
.

I C0 seus eSf0r?OS, pois o médio ca'l(COlltlnU��atarinaS» voltavam a t�rmense_ disparou uma bomba

,uif, os
t feita para. conhe- ctu:e COlli3Ignaillru nessa primeira'

'(I!lcíiJ1,
des a

Q, real' pO'i:fellÍo, mÕ' van:bagern- no marC{1dal·. Uma ver-
'

�f d� perto·tanlWs. os craques dadeíra, piJ1âmi<!'{e humana for- \
,,, }UÚlh .� meu Qe sôb I" I,·,aecei'» 21& demoranam:. mutua

.� v re o 'GO t}ned» deren-

� MterOS
a cancha. de General' ser canarína, já que todo o tíme

,lllieul:ra.r. do com que nos. correu a. aGraçá,.]Q'; A:mmmibs.
" . o fazen f'.'"''lirlan, A. stamenúe os espe- com o eI,;O; nossos 1!eplleBenúan '

'" !lIQU.e ' .

I t t·
r

i

10�' mais de vinte n:inuto.'l., es se.l1 Iram �ue o que tinham

riiS?e PO�ibancadas do sstádko ai-I pela rrente nao era um "bicho.

!l8S arqu
comaçaram a se reunir! �e se�e c�eças; , .» Acharam que-

(I,lleg{O, " catarinenses que'J
poderiam II"' aãérn. E toram, !lias

':rre'lOS t· t
. .

oS prn ;ntivar sua representa· i
rm a e OIto ll1L'l1.UtOS, voltou a-

riam iDC
e'11'0 Surgiram os ser alterado o marcador e par"1 uele pr . I I'

.

,."

(io naq "catarinas» que p_res· I
a egrra noss�, ainda em favor das

rflmelrosi"O militar nas Iíleíras cor"'.5 barnga·verdes. Hélinao .. '

_ rI cs ",-'-�fõ
tftiD serv;� E1.:;çecial; apareceu I rea]lzo� e.xcelente langamento, pa- , -re-tv.h.a.. wt.� Cffi!,' �"t/eAt5t I

Ia PO!iC"J . ":!le (Renê Rolll.i1' ra Joaosll1ho (que entrara em
lI:> La�

{LV

I't cl� OIro.

II'
, ro: ..J._ '/lA /Jf� ,

(en e
_, a tur::na de S. F'rall' ugar ce Barra Velha), tendo <ii .:S iAqa... 1#()U.vvI.

'

e oui;l'Q'), I se fez- presente' (E. avante, com muito oportunismo, �c�co do 5'1
h Amarante), alem atirado para marcar dj)iS" a zero �'I. o Geava f d

\.' ./ \
l'a[(1j', eras companheiros do em avor e nossa seleção. Vi. ......... ..... ,� /'

'

doS !U�egI'ia. Iniciado o em- breu a torcida catannenae pre- ALFAq .;:..-�RORA '1JOgaàDr e r1�"""e os "'l'Üneiros.!
sente ao campo do Bctafogo nas.

___!---"--

J. atou-a �",u. j:J ..' _

bute, n, Que estavrun.os a el1- sando a maenuvar c'Qnstante· AV. Gii;'n)Ua V1I;5iGAS, 876. l
luov!l!leutC's "'�ze "em a;m:adb sO'j me-nte seus- reJ;ll'esentantes- Para

<LnORA·OO P�OP

-<ar um V" fJ'
. lfreJl.O 'm time com padrão de a segunda etapa do "match» mo- '-.

.

.

bretudOi UldO onde unperav.am dIfÍrrObl.·ae em parte o seu, panova· �.
M��� t

,',..--����- �1'IIlt�-

Jogo de lllc\rrtos, a procura de ta· ma. Os mineil'0& voital'am bem.
'*...-'�'•. ', .��'

.

''4' _-'-' -=�=::.'_;_._q,;.:,'2-_"_- �_ __'_ _

csga5ses bom drHllínio d'e meia, mms. agressivos, aparecendo, po-

O. �. I:. B,PD,li 1'.'",'TE'.lt.lTS·.V.'Q'C';". Th,VD..,· iD'f.i:ln.','�Àíltj,,,,.'.
bE1w_nas

e

Em ccntra,partüla, os rém, nossa defensi'\ia com um tra,
..-<

� �lI'\..i..J..LlL� ,..1,'i. � ll:.J I:.!K' .L\!�Al.ll
callCJ]a.

s da jaqueta alvi·rubm halho digno de nota. A medida I: e·
.

fi;a
'

'
- ,

cefe���e punham à m�stra ll.l}:l �� o :eh�o p�ssava, ine*l1�cá,
.

--"--,
.

,. PO,LT.CIA OfiVlÊTICA
da,. 'de luta dos rUal& .elogJ.<u 'lielmeme, mG.ornamus.. num eIlr.O,

.l t:Yt1'

esp!nto demonstravam meslllO, >que po.dellL'L nos tJ:azer, canse· ��.''Ah�'."
T

..",' '.1,';-:'-' ,. 1;�;,.,:,,:,CIt:i .'l<>l��
..
_'<W'.......".'��.!,� 1 (TT'C1I'\

=�. _,>- "" �.... llle.•'''l'das ne�ssárias'

s e
�, •

_

-' __�..�� BE'RLIN!f; 2 ur .. ,
- .!Oul, u:u' 'I ""a!.l1e":""" ,u

.

vC
. _

"

reI "a. já b.as.1la:nte, acerto em quencias cZet;astrosas, Recuava·
,

'

dia. ar,dem a p01ÍGia de Ba:Hm. para ImpedIr qualq]ler reIletiçao'

�:&�:erEas linhas. Km d:l1a& O· I:WS',.em ,?"mas� pr:o.cur ;u:fu ga· Es.ba celuna <?nde pl1blix;:a- balho:': A, .ior:nada !1.eJl:mal ,-rq c��s,?s popular:':S do. ,��n, o! D'ara que se mantenha alerta. a, I
dos dis.tul'bioS de ontem: ro.. noite,:�

S
tU!··dadBs. os atacantes das I ant:.i:: o' ],!laca,r.de. Wa:l TIacol, I:n:ws-, se:m:a:nalmen11'l OS' t11aoa,- tliabalho e. de 8 boras. Podei eh dls-trato de PIrabeuaba e ° ";:ln' d'e I' In"'.�dir qualqmo;r ten1iati� I "uancto CB'!:Cla dt! 2..5.{).o Jovens a.

JIOt iI . "t· I·t n�"';n_"� +". '

,

I
"C p'" ...

�Ilerosas fizer.am. WIT,Igar:. o Ul I· g,I"L a;va,.. ,'L"'.U_;_U�. que, w..Ve.SSe.mDS. U1�S.. d0 SESI, ��' pT.ol. çr�. co' tIO, e�tanto! s� acrescida até o I NfunidI;>i<;> dt; Araqu�í, no va de novas- desordens o.lJ.Orni.da't" tac:ar.áin a. pedra'clas. a pDlicia. e'
-

I:B.dllta cataJ:l.llEnse, r,e'll'eilm- cautela, q,ue c.ui..dassemJlS' d�L de· ,1et:t'iUdadll. operau.'l JQillvüle.n, mH,XlillO de duas· horas suple- . qual· roL mstaMo taInbeI?- �l1l. : ao longa rul' murO' divisório
_ �'a, I ve'ÍClllos SD,'iétioos». 0s, o:�mum.s.'

lnO'
na QJ;lDl'.tunidade (]!ara", su' . fesa, sem, Cl<mtudil desprezar O'

I se, tfrm·. G:omo' Glrjeti·vo; (I(mfor�' men:t:ru::es:,. mediantll. acf:u::do e"" ,curso de, Bonia;io. O ll1dlC� '-cidade. Um purtavoz' da. pullclll" tas' adv.el:tirmm ];}or sua. vez. que.

�:çã;o nossail,. as q)l�ua.G'es. do
i

ataq_.ue. E,. entãGJ., aconteceu aqui· me já .n<?s expressamos, orien' cri�o ou mediante contrato co 'das matnculas e bastante �m' disse-: "as' amena: reeebiuEtS., si.IT.-1 "lrão se DiOde p:rev€r' o resuLtado

a'ICeJeute> a-I:q�o .ACf\Gw.,. do, --: I la _9-ue- esta�amo& a, te-men. A se- lar e ll1wr.��, dentro das, letnr.o de t:r;abalho. "
mador em ambas as locahda- ,11ificam que tomaremos, adianw-.I dn tais- pl'.<JVo.caf,ães;,. :

r.ai de- FloniaF..opo� .. sentm,dQ-�e. [
leçao de Mmas-. Qeral&' caI'4uista l�o��a� posSl..Ollldade;>, os' bene' j. !f. hom s-Up'leIllentar tera, des . ���'

.

regara GGlll a estal:ill.'.da.cfe.> d,a: r� ii seu prunel1'0 tento � p.asea, a em,.. lÜClaTlOS seSHm0S.
.

�st\::'S·: caso�) uma r.emunel!a'

taguarda,. nOssa, �"rre passo� ,\ ; preender forte reaçao, procuran·!. ,çao de;. pe�.Q menos, 2U por- PROCUREM

I.'.' _�-!tfUMOmnmniIC.mIHU.HI!�:!.li,ll.ffm.!!i!Z.�!lm.. llllm[�II.,II.'.'i,I�, ll'�.lf!.· !mmiiif.lmm.��::::_�...,;,.ancll..rar a.om. m:ru.üJ: cles.e.l1..VDrtlh

I do a todo trame" o) gn1 de- empa.--· tATENDI�tI'ENTOS.
.

I cento at mms- qn.e a hora nol'" SEUS. DOCDMEMTOa
.

,_

: e coJ.JleçpU a,; ffi?llli�aT os. lal:- te. Foi aí que .se- p.atenteüw a Ihl' '. �'31. 'lial ,acréscimo poderá- ,ser fi B AU-m: .€S l'iJi/n::l"n lK'l1D-'1':®,J

çament!Js. de proLUndídade, pr�- i
bra e garra G.O'S- ,no&.'303 r.apRze", 1 De.monstTa.mos. a. segutr,. o clisl2.emmdo. s� J:::ouye; .compen As pessoas abaixo i:elaciona- i � 1.]IS!J' i� iPlJ' 1:�;J1j� ,�i l\.\tJ';5� . g

C1lI!ando tIrar: wl.ntagem.
da. v.ollL'r.,

.

suportando o

asse.
cHio

consta..fJ..tc"
mov!TI:rent(i) dos·, servlços· as-SlS- ,s-aÇ<1.0'. C0.ID.

i .clmIlInuçao das hu' GIas- poderão comparer:er rl0 . �
- :::

tamadali'a, de. Barra v.:eib..a. e, d.a_J�llIS ad:vwsários, cOHseguindu:. tO-ltenCIalS do S,ESI COrres.p.OlY· i 1:�-B. de tr.afialho em, outros Núcleo Regional db SESI a hm
:

ª g:
lllalíci.a de, Hélinba .. Num. dess.es.

i d:a.via:;. um, resulta(io; CJ;!lE!- nDa, era-, ,dente· a0 pc;n0·dt:l. t3' a 1�. d:b: ·dma. ..
. ,

de apanharem documentos li If"'\- !l.J_·l jg\Q C· -",'\n:·t;·�\t N,; �T� �.
ataques, sofre

falta um v�,ngua..... dJmcl.Qu, dentro· dO) Cl.anái'io e.5P.or-lcorre.n-te, adiante pormGnOnza"
, .

Errb::e du�S' JOl.tl1adas de, tra' que llies· pertencem: 4 �:_d'\._!l.'1t:'io._it:Jt..,· J:tf:..ff'� lf:Yl:'fJ!:.t't lV\iJ"';;'�I::: :.-:::

ceiro barriga.verde' na& r:nediQ. 'ÍliV@'dCllkasJt.0s'aiU'iÍcr(illSaOOiS,,'dO:-:ha;lh:O'de.Ve:DWchaVer
um penodo Mln·ül. Oliveira ii ÁD'I:'r"'�,A<�� �:.

Çóes da grande: á:caal minrul'a..
.

. iii,ame uma. s.eiftçã-o, mo.dea'tal, :gn· Reembolsáv.el d�' Nfudicar IDlmmo' de: � hora�:para de,,· Norma Espíndola, M ..,. V\,li.R.Si...... ;;. .....

De(_orriam de Jo.go"preCl�::ment? Bem,
.

lutaclDra a. d1s(\.1lJlm.a·cl.n, )mentos. (Fa=ácia,), 1.084 aterr . G:�n't�J. To�CI :rnpmga:do ��m Odete Pe:Deira
.

1-;, tcinta. e. doIS 11l111UUJfl:. c.ruueD:: e ! C?:an.qw.sÍ7an' um tmunfQ1 l1ql·lli:l:Q� 1 dimentos,. ([lírri.ca. 0dbrrtolÜ1ni;.
dWeIL0 a 2lb horas· G.�lsenntiv�S Maria Cecília Tavares I i ES@IUffiClmY!).:. _ Biml. AthtJlm: Eati1>t&m. Z&j TkL 6ti�[

.

_bacio p'ara�. ex�utar. �,QU, II (miatalino, e. inso:f!ismáv:el, diante-· \ ca, 235 atendimentos-. CGl�
i

de- desmmço,. l?�r seman:a,

'l'
EXPEn.f.E�E=:· _ dhs 1'11 ás� 12'. tl' li.l às; 1:8 ffi)rrut. :'

bmroç.a. da Ilenall.dade, embOI.a.oS·jl àíe> uma.. das, g;rru�des; forçaS'. d.m jde.C'abeIO'. Infant:iJ, 1'15: c0l1te.s.... S�.'De. que
PGS51i\.el

..

aas d.b BIBUQíI:EG:A t

IlllJllltlmhfflilffi 1;i;v:esSel?: fGll1ll1a�O I
"aSSoflla;tlOn» naC:lIlnaL No, VI� Enfermagem, li7S atE'-Jldum::n1os'. fmml?ios. . ..

" S'oII'cita'se aos beJJ:e.fii.c:iárlos I �. _ W�LE _ &;<'. � . :
bllrrair.a, cam:Qac.ta, vmam baidn- .

ti:á!l:1Í..o.' das ClatallinenS'etr, sorriss:o:si Ir cntre cU1:atÍ.'vos nljEc:üe.s:., u!:': }L' prmbldo. a tr.ab�o, Cml'
.

' /,.a:bJ:aÇ\o-s<; lá!1ll'imas- e' gnitO& de. 'em ,t.tra'v;:ole.ta. e hm-a�e..rillaÚij}_ .. !��".'bP-OF md;aTS" <;te: s.e:I$;.,Jtora!5, ou depéndentes:. ses:iimas dll- ; j II "mml"o�J�
.

':fo .

1 I li'
.

t d > E,
, I"�

-

'do 90 I
.

.qp.a.u.u .' se everaJ c.anc.e:o.u::1' ao volverem os liVJ:ns-- retirradas- dn! 1!!:ftlllfttiltntlllHft!1lmUxtlllllill!Iiliíltmml!lI.Ilil'íIllHIII i 1i ..

_.

.-,...----�""-:"-����-\!,-���:'!.'�-�-!:.�.�.!!!-!11, : :,rul' p.e. o:: al1IE, a3l.1q).US a (l. loe 111l�a.lV.ili.1Cfl,. ,.

c.onsu tas-.. ,regadG 11'0 miniino tuna e Biblioteca dG, Núcleo sesiano, '

J ,( I JlI·. l1DJ amb.tl.&, de, volta. para. o 1'1 SerVIço· B'ib:llQte�a.no; lQ' Gom· I� , .. 'd l'
'

h' ,'. d 15-' di· � a r.� dh'
-----------------------:------

I .

S' I' :dú tei ( li h
'., . no; IIJ.aN'llTIOj, uas· 1CIras- para I

a InaIS' e.. , a,,) 'nm "-

.FOTOCór't.�r..·· ): ::�Ü�l;_r(!I ��enr:�1l1d:' ��:::� �
suItes e 6[< empTe.sllillGS-. ; 11'?!p�l).�GD 01D ;UI�el1taçiill. ,.

_

não s.,erem chru11adDs -nominal'
i �'_!!!"!!:!_�,,!!!!!!!!!!!!!��!!!!!&!'!ia;�!!�-!!!'!-'!!'l!!!!!l!.���'II!!!'-'!!"�!:!.>ttI-!!--t__.·••illln"".co"""'!I!II!!"'.�.-'az�..

'

�

)

algun.s' de n0.88.os
..

jogadores

. CO-!ILEIS, 'fR!kB'M!.HlS,'MS _. VIlL. '.•. '
(i.) .h,�a.lho

. ��O.iÜ1J:1IlO.' e.xe�llL� mente.

FORNEC.EMOS l11e�t�vaml: "Vai ,alar.' a, cara, ele:. �.
r�G: �tle 2; lio���e um;; ORIEN�"1),(,)..

(

iMPR.('SÂ I'�O&MAa ONOf;RF
NA, HORA mUlta gente ... » E outros acres· F Em se-quanCJF1, ao, pne�tr:.. i���) �el���:r�. cr!�p"'l� R INS:1.'RTIL.'Nill;>O

centav.arn.: "€ài,S{lS'G.o·,futeból ... ),;tópico apneserrtamos'cons:ideTil" I
<

'2m" e:I:t.'�·
- «(l;0NTINUA) -

.

lções sôbre a ".lJunatC":ol d.b,·'IIr.3· t:rmno'S) ,_O:0lrd. G. ] o Aa IhnA iS

.h�_...
..,._, (alie: Q' semG.U ·TUl:llU. '. vna

! de> tiia1:hd1ro:·m3tUT1Il.D é., a.ompill·
�2i"'_ ...�._.� I ttrdllL como' dff- S:2.' minutos: e 30

: Sl!gll.1J'tfu'.ss If. d.uvrrcão I der tm"
-

'i'. ;5:aihro pnder{t; ffiI.'(le� o limi1i%':
"t Ilkgstl OUl a:omÀerrciOlfadtJ.j.� q}laJil'

;11 'I d0J ot:m:;r:err
.

uec:e�s:idade- ilnpe'
,ih ninffirl S'aii:ll P'lJI'éU fuzeu' fuce a

':1 r, mo:tU.w. cl:k ro.r<;:m maio1J; s;çjp
'i i!'I puna. atemim:r'� l-:e'l!lizml"-dQ ou

'I ,i <m?:nlusão! ,9-ff: s«nvJ.ç� mad:ü't·
, 'j\\ffis-. cm. CJlJID.ll�exet:llça?·, pOSSH

CQNSELPfD

laua:nretai'l·pra).UlZljI rIl'ffilrW.;s.tb. DA: SEMANA:
1 i

I
i 'l'<J:TIIEsm5-; DH7, COR::1lE. i Si. no IOGai. de trabalho nãs i

I I �E' CUSTURA
'

: existiF. 0-, Servico de

ReembOg" ,
" _.

,

II,' A l?irecão do. Núcleo Regio- '��el de l\;I�-edicamen1o:s,� dO-- 1 P3i�" a B.Klllpe!��·
, 'nal dn SE:sH, maugur.ou nns- �j1;ST, G.omJ:,a{.ec!'l no. Nu . .leo ,

II�i*diaS'2o e':U' passados mais �Regional ,�b SESle.ad(j_uira, IE·conO"_'1ô!nln� ..1:.,-, �U'>l:lII�f�;<:l,
I'

II 'dois cursos de corte e cosLura. ,na, farmé',c�, o' mediCamento f .!lU �Em 0!'ilI �t;,�Jl'lÚtiJ:'J.il.'ai

1111 Cem essa' apor�una irria:iativ.l' que n:�esS1ta. por preço com- I B. AlIRES,.21 (UPIt)\ ._, a: Mil . g;m.z reaflmwu a importar.cia. do

'.1
� ;, f'Ollaml Guutenrplà.dos cam 05', pensatnD. rlistro' cfal Ê''®:l'lmnia;. M!ral'ID �lso�. hm:rgTÉStinI(L papa. a. re.eupm-:a'Ção

�I[I' '" . -.
1 gary pr:onunciou' um diS.CUf:SO lIe.'.· : da economia

dO. pais, e criticou

II
' 'Io radio' e te'levísãu no' q_uaà' Se' re-·

.

severamente' a. atitudê" do g.elle·

�
i

_--o . . -,
_

..... �. li o.i .. "'''" .... g.iO,ÍFa:'.,li.... ', � : feriu, ac c'llmpanha.. inici'irda" �'8'l?" 'ra�' retrellie' Tor.arrzo l\�tmtero' que

�: :1',f" .'"'

...
'li.....

*'.
,I" ln: ... I,_' ,' ••

E""

i"l:T'1R1l.'
.

;!: gove_rno P-aTIl COI0CR

..
�' �. emp'fe.s-�;: I llUClml' u.t;J-u' c�s.e mlTItar qj1e Ia,
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Paro., scrisfozer às. exigências de
. rodo caveiheiro distinto; M, Mirando
(Alfajataria. Aurore) dispõe da rnois

elevada récrncu e perleiç'ão no' cerre

e acabamento de roupas mosculinos,
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Evite QS líquidos; às· refei-
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çoes . Ninguém pode passar
sem. água. Êste elemento é irr·

dis;pen&ável a'o funcionamel1to

nermaL do organismo .. NO eu: ,

tanto;, o alrus.o dir lI-cruidbs às,

refeig.ões é ll.rejudicial porque,
entre. outros· il1c'Ouveniente",
díticulta a. ação dos' suc'o$ que..

digerem' os· ali.meflws.
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".r.eifa cargru p'1!i'a' Guti:GlB., des.tinQ� aenU1Q, das· miM mediante" prévia! autopizaçãO'
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Quem tem, mais direito neste terreno em São Fran­

cisco db Sul; som e'I.1;- CAlltITJ)J,). UNO. DA:, e.O&lIA, porque
.

estou pagando as impostos- do dito terreno há, 37 anos.

A.lém. do mais, (i) Tafift-jdb, .estava C(UlCaUO e tenho pfan­
tação no terreno e rrínguérn pude avançar nele, muiro
menos' COl1StruU' uma casa, pois corno já. afínnreí; o' ter­
rem') me pertence, juntamente com os meus: filhos. O

Cigarro. não podia comprar dos demais herdeiros, u:na
vez qna êstes não tinham Folha de Partilha e não .fize·

rarn o- Inventário e nunca se incomodaram em pagar: 0S

fmpostcrs decidos. Assim sendo, o-Cigano. também não

pode vender lotes, uma vez que o terreno tod'o é meu.

No dia 14- jogaram um côcho de lavar roupa que' estava

dentro do terreno, na beirada da rua. Fizeram uma 1'0-

cada e tírararrr toda:' a lenha.' Um velJiu de' l1DIlIe João

Batista. está ameaçando minha espôsa com uma ,foice ...
Contararrn pés de cafés. plantados.

Por todo êste estado de coisas, advirto a todos os

invasores que não me responsabilizo pelo que venha

acontecer aos animais, etc ... , e proíbo a permanência
de qualquer pessoa l1.G mesmo:

,

Exijo ainda, a. indenização de Cr 100.000,00 pelo es­

trago que já me fizeram no terreno

Joinviile, iI} .de Agosto de 191i2'.
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Milhares de Solda'dos da Russia em Cuba, Para a Garantia do
����p��re,�o�ça��u�!!.� r�·� T�
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dente do Conselho Revolucio- portantes organizações anticas- ê:. -==- �
nário de Cuba, José Miro Caro tristas. i!::::_.....::::§:_ ����§���g����s5�s���gê�§§dona, denunciou "responsável- Acrescentou que, "é uma ve- =

mente que há mais de cinco lha tática da União Soviética
mil soldados russos em Cuba apresentar como técnicos os
e que continuam chegando soldados que envia aos .países
.muitos milhares mais, com o escravizados.
objetivo de apoiar ao camba­

-.

,�,,; 'leante regime de' Fidel Castro
\ que já não tem povo que o si­

ga".

Flori�nópolis, 21 (Do Corres' i tarina. �e�tro. do .que precei·
pc'ndentel:- Encontra'se

.

em I tua a L�l ae Dlretnz�s � �ase;pleno funcIOnamenlo o Conse- I do EnsmQ. Por escrutllllO s_·

Jho Estadual de Educação, cri oi' I creta foi eleita a seguinte Di­
do Dela lei. 2.975, de f8 de d;;· '1 retoria: Presidente - conse-
zernbro passado e. que tem a lheiro Elpidio Barbo?a; Vice·
fir:<lJidade de traçar as diretri.· Presidente Lauro Locks;
zes da eduq\ção em Santa Ca· Secretário:- con�elheiro Fr;m·

cisco Braslllha DIas.
O primeiro ato da Diretor1<:\

foi a crbcão de comissões es·

peciais, tendo
.

sido instala?us
dia 26 as comissões do Enslllo
Primário, Ensino Médio, Le­

gislação c Norm"s: Foram elei·
tos presidentes das mesmas os_

Q.
.

-.Ih-seguintes conselheiros: Maria UU).Z�� mI (leS
da Gloria Matos, presidente da

_

Comsisão de E.nsino Pr�mári.); ·1 para a Estrada
..

.. Oswaldo FerreIra· de. i\1eltQ, . - .

._

p.residé�t� da C0l!lissão de

En'l Dio:nq FrancIsca.BRA&ILIA, 21 (Transpress)::: smo MedJO e Alqde.s de Abreu nu,· k

o Partido Libertador' divulgou presiderite da 'Comissão de Le· Do deputado Lenoir Vargas
nota oficial àdvert2nàio que a cri· gislação e Normas,,' As refer�'1 Ferreira, e com procedência
se política não está atenuada P. das coinissões, em plena ativl' de BrasíLia, r::cebeu o sr.

que "a luta recomeçará certa- dade, estão funCionando na Adhemar Garcia, digno' prest­
mente em condições dificeis». O Casa de Santa Catarina. dente do PSD loêál. telegrama
?L afirma que não transigirá 'e Breve o Conselho Estadual comunicandó ter sido aprovada
nem aceitará a ernenda ,consti., de Educação est,ar:á. instalado, cm�n.da ao .orçamento, de. au'·
tucional pata levar ao abandono ym carater defimnvo, no 2.0 tona daquele operoso repn::.­
o sistema parlamentar pois não andar do Palácio das Secreta sentante catarinense. consigo
deseja "desimpedir inteiramente rias. Reuniões de plenário 0[' ];Janelo vel'ba de 15 milhões de
o cam�nho para o exercicio' do dinárias realizam'se- nos cinco cruzeiros para obras na Estra'
poder pessoal»:' prim_eiros dias de cada mês. da Dona Francisca.

DIA

"OS CAFAJESTES" E A OPINIÃO puSL'iCA
---------xxxxxx.----------

A cidade de Joinville viveu, por momentos, a vibração de
um povo oprimido que reage contra as injustiças sociais. Rea­
cões como esta todos ás. povos e tôdas as comunidades têm
feito sempre p�ua se defender contra os esploradores quer
econômicos, quer espirituais ou morais.

Foi o mesmo ímperatívo de consciência que tem inspi­
rado ° homem na luta contra a opressão e a decência moral,
que- levou uma grande multidão a protestar, no último do­

mingo em frente ao Cine Palácio.
- NAO foi o simples protesto contra um filme imoral e

desumano.como "OS CAFAJESTES»;
- NÃO foi o protesto puro e simples contra a indústria

cinematográfica brasileifa, ínsípíente ainda, mas querendo ím-

(I'
por apenas a pornografia e a imoralidade, isto é, ° "sexo aní- (
malesco», para, através do sensacionalismo, arrancar dinhei-

ro, sem nenhuma mensagem positiva..
- NAO foi sómente o alerta aos donos de nossas casas

de espetáculos para que usem nos seus critérios de contrato
de filmes, também o aspecto moral e não apenas a sêde de

lucro, usando até mesmo o capcíosísmo, como foi visto. no
anúncio de "08 Cafajestes»;

- NÃcrfoi igualmente, apenas um apelo do povo as au­

toridades, até agora impotentes com os instrumentos legais
de que díspõem.tpara conter a onda de degradação e ofensa

pública que sofre, a cada instante, a família joinvilense;
- NÃO foi, muito menos, o desejo �e desordem e anar­

quia ou desrespeito às autoridades, que dominou as corajo­
sas famílias Cristãs que, abandonando seus lares, enfrenta­
ram a chuva e foram a Praça da Bandeira protestar;

_ NÃO foi, como supõem alguns, uma manifestação po­
lítica para projetar candidatos. Quando muito, se politica hou­

ve foi a 'sã Política com P maíusculo, de advertência aos

ca�datos que compactuam com a ímoralídade e que sâo-,
.

instrumentos da corrupção nos quais, jamais poderá votar

o cidadão digno e honesto; , _

Jama�s, um motivo dêsses apenas, seria suficientemente
forte para levar, as portas de um cinema, urna multidão or­

deira constituída de famílias, para uma manifestação expon­

tãnea, como a do domingo último.
A reação' que .Joínvüle, de surprêsa e expontaneamente

manifestou diante do Cine Palácio, servindo-se do filme "Os

Cafajestes» (cujo nome já é por si sígrüfícatívo) , foi por tô­
das estas razões reunidas. Isto porque, representam o mal or­

ganizado que tomando de assalto o patrimônio moral da fal
mílía e do cidadão (em especial da juventude), implantam
um regime de imoralidade generalizado na sociedade, onde

a dignidade da PESSOA HUMANA, não .pode ser respeitada
e nem a formação e eduéação dos jovens realizadas.

A presença dos joinvtlenses em defesa (las direitos da fa­

mília, foi isto sim, a manifestação que a opinião pública dos

regimes democráticos, sem o que não pode haver democracia,
tem o dlreíto de fazer, quando vê que o poder público e as

leis :;:,[0 impotentes para preservarem a moral social e oríen­

tarem a sociedade dentro de princípios sadios.
Nestas ocasiões, como em tôdas as que se fizeram neces­

sários, é preciso que os bons e idealistas - conscientes de

que a. isso 011' obriga o dever de cidadãos e empunhando a ar­

ma que lhes dá o direito de homens participantes de uma' so­

ciedade e ao mesmo tempo responsáveis por ela -, se unam

para fazer valer, na' comunidade, a força fundamental .da de­

mocracia, que é a participação cf,o povo na vida da nação.
Porque, esta partícípaçâo não deve ser como explorados, com
SUbjugados pela burocracia, espeztnhados pelas forças da c,or­
rupção, mas consciente de que a sociedade existe para o ho­
mem e não êste para a sociedade.

Para os que quiserem tomar conhecimento dos =porques»
da condenação de "Os Cafajestes» leiam a "Notícia» de do·

mingo.
(M. A. cl� Nascimento)

_lll1
.

Em' Ple'l1.o Funcionam{�nto o

COll'se'lho Estadual de Educ_ação.

P'Lnão
colaborará
para o'

poder pessoal�

Dia 25 o Juramento à
Bandeira dos Recrutas do 13.0 H.C.
Em cumprimento á deterrnina- Quartel aberto à visitação pú·

çã,o d;:t 5a. Região MiEtar o 13° blica.
Batalhão de Caçadores, fará rea-

lizar no próximo dia 25 de agõs· NO CAMPO DO CAXIAS F. C.
to. no Estádio do CAXIAS FU- 14,30 horas - Juramento a Ban.
TEBOL CLUBE, a solenidadl;) do deira.

.

compromisso a. BANDEIRA, dos 15,00 horas - Demonstr.ação ('[<
Recrutas incorparados no corren·· Educação, Fisica, pela la. Cia.
te ano.

-,

,.Fzo.
A data, que por si só já 'é fes· 15,30 boras - Jogo de confrat�r­

tiva, por se tratar do "DIA DO nização entre as equipes de Fu,
SOLDADO», terá assim parà o I tebol do 13° BC e a equipe de',
povo de JOinville, e em especial, nommada "Combinado Paulo
para as famílias dcs soldados, Eicholz» composta de jogadore�'
um signiLcado todo especial. I do Glória, FC.
O progra�a �as festividades O Comando do Batalhão, por

será o segumte: nosso intermédio, convida o povo
em geral, e em particular, aos
reservistas dó 13.0 BC e familia­
res dos recrutas, à participarem
das solenidades acima programa-

NO 13.° BC
()8,30 às 11,45 horas - 'Competl,
('ões de caráter humoristico, en'l.tre C'S RC�:U.t�1tS. das.

EM "LA GUATANA"
<

Miro Cardona declarou que:
diretamente de Cuba, através
de fontes dignas de crédito do
movimento clandestino, foi
informado da presença das
tropas soviéticas. Acrescentou
que milhares de soldados rus­
sos estão localizados na fa­
zenda "La Guatana", perto da
localidade de La Coloma, na

província de Pinar de! Rio, e

que os camponeses da região
foram desalojados . para que
fôssc ocupada militarmente.
Inteirado disso, expressou

Miro Cardona que decidiu
reunir com urgência o Canse
lho Revolucionário e fazer a

declaração dada à publicidade,
para assim ratificar ante os

povos e govêrnos do hemisfé­
rios a intervenção militar so­

viética em Cuba.

ARMAMENTOS

"A chegada a Cuba de cinco.
mil soldados procedentes do
bloco comunista e de cinco

... barcos com toneladas de moo.

demos armamentos constitui
uma invasão soviética na ilha
que obriga os países do hernis­
féria a rechaçar a intervenção.
das potências' comunistas e a'

poiar militarmente ao indorná­
vel povo cubano", disse o líd �l-

"FogO' Simbólico
da Pátria"
passou pelo 'Rio
RIO, 21 (Transps ) � Atletas

ela ôa. Região Militar e do I
Exército, conduzindo o Fogo
Simbólico -da "Pátria, chegaram
ontem, ao Rio, em prossegui­
menta à XXV Corrida, prorno
vida pela Liga de Defesa Na-
cional . .

.

.

ÀS 17 horas, O facho simbó­
lico recebido. no Panteão Du-

I que de Caxias, na Praça. da
República, por altas autorida­
des civis e militares, represen­
tantes de associações culturais
de classe, estabelecimentos de
ensino públicos e particulares
e das Fôrças Armadas.
Falou na ocasião, o Sr.,

Austregésilo de Athayde, presi­
dente da Academia Brasileira
de Letras e membro do Dire- I
tório Central da LDN, que

I

exaltou aquela demonstração
de civismo, ao ensejo da "Se­
mana de Caxias".
Foi, a seguir, ofertada ao

iomalista Túlio de Rose, que
acompanha a prova há um

auarto de século, uma placa
d� bronze, a ser depositad"l no
"Altar da Pátria", em Pôrto
AlegrP-.
O Fogo Simbólico permane­

ceu no panteão precisamente
LU113 hora, seúdo a corrida ·rei·
nicladi.t rumo à Capital gaúcha,

A partida verifiCou'se na

porta do ·Convento ela Lapa,
l�ct Cidade do Salvador, onde
Soror Joana Angélica de Je'
�us foi abatida pelos soldados
do General Madeira, nas lutas
pela Independência.'

-
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.�O Candidato ao Senado pelo PSD: �

Afilio F o,tan I lamado CaRl
Diu i mo m 1 '. unicipios

Dr. Renato Ramos da Silva e Deputado Antonio Almeida na Campanha Vito,riosQ
Florianópolis, 21 (Do Corres- DEPUTADO ANTONIO I mais de dois milhões de al�as, mas da produção e do hpendente) � "Retomo a Flo-

.
ALMEIDA PARTICIPA

.
anualmente - mais e mais se do campo, confiando ornem

rianópolis após percor_rer de- i DA PREGAÇÃO CIVICA

.

'1' f?rta.lece. a adoção dessa polí- apoio daquela Casa. encontrar
zesseis murucipios catarmenses I v

•

, '. tíca pela qual tanto nos empe-
em apenas Cinco dias, numa "TemQs,. também, a satisfa- .i nhamos, e que o Governador FORTALECIMENTO
pregação cívica que encontrou; ção de registrar o fato de ha- Celso Ramos, em tão boa hora, DO REGIME .

a maior receptividade em tô- ; ver-nos acompanhado em nos- vem dedicando a maior aten­
das aquelas populações. Com 1 sa campanha o. dinâmico dep. ção, haja vista o plano recen­

humildade, e ao mesmo tempo i Antonio Almeida,' candidato a tement ':\flpresentado pelo ilus­
tendo sempre em mente o pe- I deputado federal. Nos corní- tre prim iro mandatário cat
so de nossas responsabilida- cios, reuniões e contactos, c 1'inense, relativo à garantia da
eles, posso-.afirmar que nossa! que foram assás numerosos, safra 1962,1963, e que serviu de
campanha para o. senado fe-' êsse parlamentar, que ora m- base para um planejamento

'nacional na recente reunião
dos governadores, em Brasília,
e que foi presidida pelo sr ,

João Goulart. �

I
GATUNO ,IRA

'

DEPOR EM JUIZO
. Pelo soldado Germano WiI·

Na manhã de segunda-feira son Bonna foi apresentado no

registrou-se sério acidente de dia de ontem na DRP o gatu·
trânsito .na Avenida Getúlio no Jucemar dos Santos, o

Vargas, quando feriu-se grave- qual se encontra preso na Pe

mente o ancião Otto Reimer, nitenciária do Estado. Juce-
. que 'mais tarde veio a falecer mar veio a nossa cidade afim
no Hospital São José. Aproxi- de prestar depoimento .ao Juiz

madamente às 10.30 horas tra' da Vara Criminal de nossa Cl'

fegava pela referida via públi- 'dãde, por autoria de f�rto ..

ca a camioneta, placa 2-85- Como se sabe o refendo m'

70. didgida pelo profissional divíduo encontrava-se detIdo
Waldemar de Oliveira, o qual na Cadeia de nossa cidade e

DejJutadQ Federal Atilio Fonta na, candidato aO,-Senado pelo nas proximidades da esquina juntamente com outros presos
P.S.D, de' Santa Ca.tari'na da rua D. Pe<;lro II, atropela_H conseguiu evadir·se tendo aSSàS

o anClao Otto Reimer, qW2. sinado em companhia de VI'

cortando a frente do 'veículo cente P. da Costa a um moto:
atravessava aquela rua, Devi· rista crime êste ocorndo ha

do o forte choque a vítima tempo em Florianó!?olis't em
sofreu ferimentos, tendo sido Após, seu depOlffien o. rá
imediatamente removida para Juizo Jucemar dos Santos se

o Hospital São José, onde fi· novamente recambiado para a

cou internado em estado grave. Penitenciária.

À tarde por volta das 13 ho·
ras não resistindo aos graves
ferimentos recebidos a vítima
veio a falecer naquele nosou,)"

A vítima Otto Reimer, con­

tava a àvancada idade de 93
anos, e residia éi rua Particular
Reimer, lateral da Avenida Ge,
túlio Véirgas. Seu ,sepultamen­
to foi realizado ontem a tarde

MAIOR PRODUÇÃO PARA I �?m grande acompanhame�to,
O 'PROGRESSIVO CONSUMO ]a que o m�smo era benqUIsto

em nossa cIdade.
Pela Delegacia Regioilal -de

Polícia foi instaurado o compe'
tente inquérito policial em rõr·
no dêste acidente fatal.

".
deral pelo glorioso Partido So- I tegra com raro brilho a ban·
cial Democrático encontrou" cada pessedista na Assembléia

merc� de Deus, ressonânci� I Legislativa, teve 0I?o.rtunidade
que tivemos agora a oportlU1r de tratar de uma sene de pro
ciade ele ver e sentir". ! blem,âS que afligem, especial-'.

mente as massas rurais, encon-
O SUPLENTE DE SENADOg, trando a máxima repercussão
D�. RENATO R_ DA suas palavras experientes e

! SILVA NA CAMPANHA judiciosas.
"Por nossa parte, vimos que

o povo daquela região tem a·

campanhado nossa luta, na

Câmara Federal e à frente dà
Secretaria da Agricultura, em

prol do desenvolvimento de
nossa agricllltura e a conse­

quente fixação do homem do
campo.

Com essas palavras o depu'
tado Atilío Fontana inicia sua

entrevista' il esta fôlha, rela·
taudo o deconer da campanha
eleitoral para o ·senado federal.
E continúa:

-

- "Visitamos
nesses últimos cinco dias os

municípios de Seara, Concór­
dia, Pi,rat:uba, CapinzaI, Joaça­
ba, Ibicaré. Herval d'Oeste,
Cmnpos ,Novos, Tangará, Pi­
nheiro P.l1etQ. Videira, Rio das
Antas, Cq_çador, Matos Costa e

Portá União:
-

"Tivemos a honra de contar
com a p,esença, em Seara e

Concórdia, do dr. Renato Ra­
mos da Silva, candidato a su­

plente de senador e ilustre
companheiro de campanha,
cujo no.me teve, como era de
esperar, 'receptividade da mais
expressiva na região em que
0stivemos. Ademais. não só os

do PSD, mas tÔ,da Santa Cata­
rina conhece o valor e a capa­
cidade dêsse jovem e brilhan'
te ca tariflense .

,

"A êsse respeito tivemos a

oportunidade
.

de repetir nos

municípios acima visitados, o
nosso ponto_ de vista sôbre a
maneira de se ampliar cada
vez mais o "cultivo dos produ'
tos básicos de nossa agricultu·
ra, paralelamente ao desenvol·
vimento da pecuária, pois em
um país cuja taxa de cresci·
mento demográfico é de tres
por cento ao ano, uma das
daiores do globo, e significan­
do, 'ípso fato, um ·adicionamen­
to populacional da ordem de

"Um dos pontos que d '
.

abordar, antes de finaliz:�eJ�
'? fato de 0 povo estar ate�

e

a palavra dos candidato' tocannho, a atenção e o int�res.se com que fornos Ouvidos dIZbem do. desejo do povofortalecer o regimp dern e�
.

,
- ocra·tico atraves do voto. E' sódessa forma, e com uma aç­pronta e

_

decidida
.
em bus��de.. soluçoes urgentes de pro.blernas que atíngem e fazem

sc;>frer nossas popu�açQes, princ,lpalment.e as das áreas ntrais,
e qu.e deixarernog o país livre
das ideologias extremas.

ESCRITóRIO DE
BltASILIA PARA
OS CATARINENSES

"São êsses os ideais e os

planos que nos animam nessa

campanha pará o senador fe­
deral. Elevados a êsse alto e PROSSEGUIMENTO
dignificante mandato, instalà- DA CAMPANHA
remos um escritório em Bra- .

sília, juntamente com o depu-I "Na semana entrante nova
tado Antonio Almeida e outros mente junto com o ca�didato
componentes de nossa bancada a suplente de senador, dr.
onde. atenderemos todos os Renato Ramos da Silva, espe­
catannenses que nos procura- ramos continuar a nossa cam
rem, como aliás temos feito, e panha, em outros pontos do
com a colaboração dos conhe- Estado, certos de que com
cimentos jurídicos daquele nossos ideais e nossa experiên
parlamentar temos em mira cia, mereceremos o voto dos
debater no Senado os proble- catarinenses".

I R.EGISTRO POLICIAL
.!
ANCICÁO PERDEU A
VIDA

o

NUM DESASTRE

mio.

ACIDENTE'
DE TRANSITO .

a -�,
Na tarde de dal111ngo, Pi

. . 13 baras tra-
xllnadamente as

,

o �u1o'
fegava pela rua parana

01 diri'
móvel de plaoa 2-97-, �

se­
gido pelo seu propn.e�r�o que
nhor Paulo Malschlt .. : Ga Rio .

ao cruzar com a rn
tomá-

do Sul colidiu c0U16g dlrigid9
vel placa 2-:9�-;-: N�bre'
pelo senhor LIV?pana 5 dois
ga. Em consequenCla u�ar da'
veículos sofreram regI aI na
nos A DRP esteve no woc'lma'.

. 'ia I '

pessoa do ,ComIssar I vau-
Graziotin que elfeátlo�cide�te.tamento do loca o ,

CHOQUE DE VEIcULOS AUTOMOVEL x

LAMBRETTA
, Na tarde de ontem trafegava
pela rua Inácio Bastos o auto·
.ní.óvel de placa 2-78-34 diri­
gido pelo senhor Egon Colin,
o qual ao se aproximar da es·

quina da rua São Paulo cho·
cou'se com a camioneta Rural
WiHys placa 2-83:--95, dirigi­
da pelo senhor João Venancio
do Nascimento funcionário da
firma G. H. Adlersbergerg, Do

c.R.oque atnbos os veiculós S9'
frer:am danos de regular mon­

ta. No local compareceu o Co­
missário Wilmar Graziotin 'da
DRP,

h- ar volta
Ontem pela mau a p peja.

t fecravadas 1040 horas ra c' auto',

bro o
rua 15 de Novem 6/ diricrido
móvel plac� 2-88� \co Sou'
pelo motonsta F:anca conver­
za, o qual ao fazer uffichOcOu·se
são para .a esquerda 46--22,
com a lambrett� p1Cca ta que
dirigida por Joa? ��nt�ário.
trafegava em sentido

5 veículOS
Do choque -amboS o

sofreram danos.
, e cOlUpa'

,No local do a<;:ld��� Wilmaf
receu o Comlssan
Graziotin.

Americanos querelll livre
aCiesso para embarcar café

aS Nações
menta de Estado ante conforllU'
Unidas afirmando sua epresen'
dade com a deci3·ão da: confe'
tação norte·amer:cana a

te e01
f

- tua)111en 1.rencia do Ca e, a .

proPo
desenvolvimento, �ar�nternaciO'
que o futuro. COl1vemo "'n -UJ11�

onten,'" le-nal do produto c
da "doS.

cláusula de salvaguar Jl1ercíaJ5�
gitimos interesses o�t�_alnerica'
cios importadores n

nos do café.

NOVA YORK, 21 (UPI) - A
Empresa de Navegação Grace
Line comunicou ao" Departamen·
to de Estado que os navios com

l:Íandeira norte·an1ericana devem
ter livre acesso nos embarqueJ
de café que sejam feitos"para os

Estados Unidos e tal tráfego de,
ve ser liberado das restrinções
governamentais. Erns Seven, vi·

ce·presidente da companhia, diri·
giu uma carta ao Consul Stalel1
mem!Jrc dl l"!"!iss!\o do Dep�rta·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




